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D E L 

PIARIO DE LA MARINA. 
i uta fecha ceea en el cargo de Agen-
ÍDURIO DK I.A. MARINA en Arroyo 
sjoelSr. D. Joaó Callejas, y queda 
•xiáo para desempeñarlo el Sr. D . 
SJCO Tejada y Santa María, con el 
íentenderán los Sres. anscritorea á 
¡ettódlco ea dicha localidad, 

üma 18 de mayo de 1885.-7^ Admi-
•;ár, 

aeitafeoha ha sido nombrado agente 
]ÜSIO DE LA MARINA en Guanea, el 

Kabln, con el cual ae entende-
Í lenorea que deeóen euscribirae á 
jirliidico en aquella localidad, 
lima, 15 do mayo de 1885. 

E l Administrador. 

¡UKItCADO E X T R A N J E R O , 

CKOTRfKUQAS DK QUAEAPO. 

Polarización 94 á 07. De CJ & CJ ra. oro ar., sejíun en
vaso y número. 

AZUCAR DE MIRL. 
Polarizaolon 86 á 90 De SJ á 4J rs. oro arroba, 86gtm 

envase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 

Coman á recolar refino. Polarización 86 A 30. Da 4 
i 43 ra. oro arroba. 

CONCENTRADO. 
No hay. 
H K S O K K H C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 

DE CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdez. 
DB FRUTOS.—D. Joe6 Manuel de Molina y D. J036 

Mar ía Zayaa. 
Es copla.—Habana 27 de mayo de 1885.—El Sindico, 

M. Nufiez. 
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POR E L OABLB. 
SiRVIOIO PARTIOÜLAR 

D E L 

ÜRIO D E L A M A R I N A . 
jDUB'O DB LA M A S E Í A . 

Habana. 

Paris, 27 de mayo, á las 
12 y M ms. de la m a ñ a n a . 

1 Cámara de los D i p u t a d o s h a 
::idldo nn voto de c o n f i a n z a a l 
¡¡«mopara q.uo p r o c e d a e n ó r g i -
si&ts 7 como c o r r e s p o n d e á l a 

nacional, con r a s p o c t o á l o s 
'amistas, que p r e t e n d e n h a c e r 

jigran d e m o s t r a c i ó n p o l í t i c a e n 
líwerales de V í c t o r H u g o , e l l ú -

ÍOTICIAS C O M E R C I A L E S . 

yuwo York, m a y o 2<t, d l a s 5M 
de l u t a r d e . 

60 d i T . , 4 á 

i m o d c 

«espatiolus, & $16-(í0. 
iB îcanas, (l % 15-65. 
flfito papel comercial, 
¡jtlOO. 
iliossobre Lóndres, 60 di?, (banqueros) 
|jM7et8.¿. 

¡obre Paris, 60 div., (banqueros) á 5 
huos 17!̂  cts. 

i Hamlmrgo, 60 dir. (banqueros) 

iregislrados de los Estados-lJuldos. 4 
% \ \ \ í i \ ex- lnterés . 

n îis flüDiero 10, pol. 96, 1 5 i l ( 5 

flliríliuon refiutfy bH& 
hrdtfüiicl, Vx¿ A 4 % 
WI4)8: fi,000 sacos d^ aztlcor. 

U cojas de ídem 
KSOefe. 
toa (Wllcox) en tercerolas, ü 7. 
(tatoKf? clear9 & 6. 

Nueva-Orleans , m a y o 2 ( i , 
Iviiu» doBes super iores , & $4.15 cls. 
tirrlL 

L ó n d r e s , m a y o '/id. 
tórcentrífnga, pol. 96, 17iS íl 17i6. 
Hregnlar reflno, 15i6 á 16. 
MÍldados, -199 9[16 e x - i u t e r é s . 
m de IOÜ Estados Unidos, 4 por 1OC*, A 

ei-cnpon. 
SIMIO , Banco de Inglaterra, 2 ^ por 

im barras, (la ou2;a) 4 9 :;¡IÍ; pen. 

L i v e r p o o l , m a y o %f!. 
ÉHI mlddling u p l a n d s ^ Á 5 15 i l6 
NU 

P a r i s , m a y o 26. 
ilijíporlOO, 80Ir. 0 2 ^ cts. ox-Lulerés. 

ÍS fjttda prohibida l a rejtyrodrttccíon de 
0Qramas qiie anteceden, con a /rre-
líi artículo 3 1 d é l a L e y de F r o p U -

ris.) 

IZAOÍONKS DE L A BOLSA 
il üia 27 de mayo de 1885. 

r i Abrirf á 234^4 P«r 100 y 

f ESPAaOIs. i por 100 ^ la8 

FOaiM>^ PUBLLICOM. 
W5jgl i i t9r68 y uno <le amortlzaolr.n anual 70J á 
i? D. oru. 

Á Idem y dos idem: Sin operaciones. 
«dmauaUdados: 61i A OIJ p § D. oro 

ÜIM hmonwiWos: Sin operaciones, 
toidel Tesoro: Sin operaciones. 
jHtdglArnntamUnto: Si:l operaciones 

ACCIONE H. 
K" de lQ Isla de Cuba: 10 » 9 p § D. oro. 

JM industrial: 62 a 61 pg D. oro. 
hiojConipallhi de Almaoonea de Regla y del Oo-
'»lil:5«*irP3 D- or0V 

ios 

nltau 

A A L 

gua 

hcóy Alm&aenes de Santa Catalina: Sin operacio-

V^miHili*: Sin operaciones. 
¡U»*»"»rw. Dosouei-tos y Depósi tos de la Han» 
.i'«Mroflloi"!* , , , , . „ , 
I^VTei-iWrlsí flipoteoarUr de la Isla de Onb» 

i,»» d.Fununto" 7 K^of^olon M Bni: Sin opo-

&L\nnpaK(a de Vap . s r«*4* í ík 1J*Wa: S l n o p o r ' -

íp.!!. lo Almacenes de Ha ^ a 0 ^ l a -

«ptfli dn Almaoonea de Depósito ** ^ ^l;*b'na' 
l̂iciones. ""nttD/wa-

ap>ñ!> EboaSola do Alumbrado de Gas: is. r 

Ocbftna da Adumbrado de G-as: Sin op», 
M. 
«piílj 3 ipnñola do Alumbrado de Gas de Matan-
lliMmoiones 
Im wmpiEU do Gas de la KabKna: Sin oi-eraolo-

I 
«pitl» ca Caminos de Hierro de la Habann. 70 A 
Irt D. oro. 
iiullideüammos de Hierro de Matannaa K 8S.'O» 

I :.' J |)í D. oro. 
ipiülí de Oaminoa do Hierro do Cárdenas y J ú c * -
ilHSpg D. oro. 
"JBJÍÍU de Oaminoa de Hierro de Olenfuegoa A V i -
'«to 52 i 51 pg D. oro. 
¡npiüi de Oniiilnoo de Hierro de Sagaa la Grande 
IlUpg D. oro. 
¡mpíílíduiJaiuhi'm de Hierro de Oalbarieu i Sauo-
kVHtnii: 11 í 43 pg n. oro. 
Japitlsdel Forrnoarril del Oeste; 93 & 92 p g D . oro. 
¡•pillade Cainluos de Hierro de la Bahlc. de )a H » -

—Mi SUUmai): Sin uperacionos. 
"JupOlídel Ferrocarril Urbano: 51 & M p g U. oro. 
""Iirécuril del Cobre: Slu opera oone* 

/BocirrüdaCubR: S'.-i oí.*r> clones. 
Mi"i« .1» fliT.lnr,»». Sin oortr»nlon»-,, 

O B L I G A C I O N E S . 
WOrWlto Territorial Kipotocario du la ÍBladeOnb». 
¡(dllMhipotí"/irÍRs al K pg lutoróa aunal: . . . 
Iludí los Almaoene.s do Santa Catalina <XM» «il 8 pS 
OrtliDoal: Sin operaciones. 

TSSVA.H »?l V A L O R E S I E O * . 
Ijw,Hltlma hora, ÍU acoionoa del Banco EapaHoI 

.in i«uli!a,al 10 p§ D. oro C. 
I i fflRonta dol 3 pg y uuo de aniortizaoiou al 7 01 

re- (D,on)10. 
«•̂ 1 SESORES COaUEDORE» N O T A R I O S 

^ DK LA H0L8A OFICIAL. 
| 4 D, Roberto Reiiüein. 

. Juan Saavedra. 
.. José Mannel Aiuz. 

Ij • .. Andrés Manteca. 
, | | l f l .. Fedorioo del Prado. 

.. Darío González del Valle. 

.. Castor Llama y Aguirro. 

.. Beroardino Ramos. 

.. Andró» López MnQoz. 

.. Emilio López Mazon. 

.. Pedro Malilla. 

.. UigneliRoca 

.. Antonio flores Eatrada. 

.. Federico Graspo y Remls. 
DEl'KXDIKNTKB AUXILIARK8. 

O.MmiroVleytls, D. Pedro Art id ie l loy D . Eduardut 
una y Flcabia. 
JOtA.-Los dsmífl seQores Corredores notarlos que 

abtlu sn frutos y cambios, están tambiqri antoriza-
Itpinnperar nn la .snprailloha Bolsa. 

COTIZACIONES 

COLEGIO D S C O H R E - D O R S S . 

W l t i 
I 
I 

I 
IUBUHIA.... 

CAMBIOS. 

| 3 i 

\ 
áe'jpgr. s.p. f . y o. 

OJ á» 21i pg P. 60 tl(v. 

64 i, «j p | 
P. 60div. 
P. 3 div. 

31*4*1)0 P. 60diT. 

« " ' ^ j ^ t i V i l l : ^ -
( 8!P£ bta. x laeaea, 9 p g 

¡ JBiUENTO MKHOANTIL, \ ht». 4 
',-/ 12 oS? ItU. «i OTO y i> 

HEBCADO NACIONAL. 
aZCCARBS. 

buM, trenes de Dcroane y 1 
UUtai,ba|o a regnlar.... | 

| ialliiiii,ídem Ídem bueno¿ ).Nominal. 
lip«lor I 

I h.ldto. ídem, ídem dórete. J 
&|lilw,ÍDÍerínrí regular, nú- i 
^ . ^ ^ ^ , , ^ ^ " ^ ¿ ¿ 1 0 'i14* á ^ r í ' oro al,roba-

i HUI Hera , . ) 

! ' ¡ j * r í ¡i'l.l t.,'l'''U'"i1' |r '8 ra- oro arroba. 
Un «M• NÚ " m 1'- 4 10 ¡il í u, , .. . . 
EiKtilor, uám? 17 4181.1. \ b4 4 ̂  18 oro arrobft-
tewew, simora 10 i 20 Id. ^ Kominal. 

D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 

D E L A H A B A N A Y G O D I K R N O [ H I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 

A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Cristóbal Pavoa Fernandez, se 

servirá presentarse en la Secretarla de este Gobierno 
Mil i ta r , con objeto de entregarle nn documento de su 
particular interés . 

Habana, 26 de Mayo de 18».r).—De Orden de S. E., E l 
C. C. Secretario, Felipe de Peña . 2-28 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 

Hallándose vacante la Snbdelegacion do Marina del 
Rio San Juan, oorrospondionte al Distr i to de Matanzas, 
so hace saber por este medio, para qao las personas 
que reuniendo los requisitos prevenidos, deseen obtener 
dicha plaza, presenten sus instancias debidamente do
cumentadas, dirigidas al Exorno, é l l tmo. Sr. Coman-
danto General del Apostadero en el término de 30 días, 
en esta Comandancia ó en la Ayudan t í a do Matanzas. 

Habana y Mayo 26 de 1S85.—in'dro Ponadillo. 
3-28 

2? C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 

Existiendo en esta dependencia pendiente do entrega, 
las cédalas de inscripción de sus respectivas matriculas, 
de los individuos que se reseñan á continuación, se les 
cita para que comparezcan en hora hábil con el objeto 
de entregársela . 

Alemany y Ferrer, Rafael—Alemany y Calafell, M i 
guel—Abaacal y Abascal, Juan—Alemán, Manuel— 
Arj ibay y Pórez, Abelardo—Astralaga S. Nicolás, H i 
pól i to—Alegr ía , Manuel—Anestegul y Mandalnnis, 
Pranoisoo—Amado Pórez, Francisco—Alvo y Otero, Jo-
só—Alvarez Cuevas, Leopoldo—Ande y San Ju l ián , 
Romualdo—Aguirre, Juan Ramón—Agulrre, Antonio. 

Habana, 20 de Mayo de 1685.—Juon de Dina de Unera. 
3-28 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E S A G U A IÍA 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E SU P U E R T O . 

COMISION FISCAL. 

Hallándose en esta Capi tanía una chalan^ pintada de 
aplomado, de 15} piés do eslora, U de mangar y U de pun
tal, sin fólio n i nombre, conducida á puerto en Diciem
bre del afio últ imo por el cañonero TeUgrama-, so hace 
público por este moiuo á fin do que, el que se considere 
con dereoho á ella, se presente á deducirlo en esta ofici
na en el término de treinta días. 

Isabela, 7 de Mayo de 1885.—Jfamon Ramírez de Áre-
llano. 3-12 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de Práct ico de número dol puerto 

de Manzanillo, el Excmo. é l l tmo. Sr. Comandante Ge-
uoral del Apostadero, ae ha servido disponer ae anuncie 
por o! término de 45 días, con objeto de que los indívl-
d i i ' j . i que deswiu tomar parte eu las opoBiclones para 
cubrir dioba r.iaz* y reúnan las condloiones que ae 
exigen por lita diapoaíciooes vigentea, presenten ana ina-
tuuoías con copia do ana documentos dirigidas á S . E. I . 
dentro del plazo marcado, y en la Inteligencia de que 
oportunamente ao dosígiiará el día que debe tener lugar 
el concurso. 

Habana, 6 de Mayo de 1886.—El Jefe de Inaoripcion 
marítima, J u a n B Éolhmo. 3-8 

C O M A N D A N C I A D E L A R S E N A L 
D E L A H A B A N A . 

Todos ¡os caldererca romachadoroB, hayan ó no traba
jado en el Areenal, que desoen ser avisados para ocu-
parso en los trabajos que so presenten, pueden dejar las 
s^fiaa de au domicilio en esta Com&ndanoia, de siete á 
nueye de la mañana. 

Ars^ual 21 de maj o de 1885.—Joaquín Mioon 

R E G L A M E N T O 
DB LOB 

PRACTICOS DE PUERTO Y COSTA. 
A R T I C U L O 1? 

A u n cuando ea libre el ojercícío do laa industrias ma-
ritiraaa, no se considerará como tal practicaje, y en ta l 
concepto, nadie podrá obtener nombramiento de p rác t i 
co sln reunir las condíoloaos legales exigidas por laa 
diapoalcionea vigentea. 

A R T Í C U L O 2? 
Pa.rn sai- nombrado práctico do «iiBrlo 6 (-««ta, na no-

coaita tOner la robustez y tgUldad nereaariaa para este 
servicio, dadaa laa condicionea en que ae verifica: habar 
observado buena conducta y probar en exámeu la ido
neidad y conocimientos necesarios. 

A R T Í C U L O 3o 
Constituida la Junta examinadora como Presidente oí 

Comandante de Marina del puesto ó trozo de costa en 
que ae pretende ejercer el cargo ó de cualquiera do las 
provincias comprend.daa en dicha costa si so extondiere á 
vanas, ó loa Coinandantoa de laa Divisiones navalea dul 
Norte ó Sur de Pilípíiiaa, si se trata de aquellos mares, 
y como vocales el spgnndo Comandante y Ayudante do 
la Comandancia y dos prácticos, con nombramiento, del 
puerto 6 costa sobre que verse el exámen, aumentán
dose ó disminuyéndose el número de oficiales con los de 
otroa destinos en la proporción que sea necesaria para 
que el i úmero total de examinadores sea de alóte. Cuan
do no baste el número do oficialea disponibles, podrán 
auplirse con Capitanes, Pilotos, Patrones ó Prácticos 
enrocodores del puerto ó costa sobre qne verso el exá
men. 

A R T Í C U L O 4? 
Laa raateilas on que los nsplrantoa han do probar su 

aulicieucia aun: el conocímiouto detallado de los puertos 
ó costas en que lian de ejercer su oficio, b^jos, bancos, 
placeres, corrientea, marcas, vientos qne reinan con 
mayor frecuencia, con cuáloa conviene aproximarse y 
con cuáles deaatracarae do laa coataa, puntas ó bojoa, 
cuarteo de la aguja, braceaje y modo de comprobarlo 
con la aonda, métodos prácticos para deducir la distan
cia á la tierra y rumbos que han de haoerse, modo de 
entrar y oalir en los puertos y fondeadoroa, faroa com-
proudidoa en la coata, eas colorea, intermitenclaa de luz 
y alcance i és tas , mareaa para embocar loa puertos y 
tomar los fondeaderos de día y de noche, conocimiento 
de las reglas de policía de loa puertos y sanidad mar i t í -
ma en la parte que pueda afectar á su servicio. 

A R T Í C U L O 5? 
De loa : i . ; conocimientos se exigirán á los 

práct icos de puerto los neocsnrlos para ejercer su oficio 
desde la distancia prudente á q u e puedan aproximarse 
los de mavor porto sin riesgo alguno, áun desconociendo 
la localidad hasta el interior de los puertos y á los 
de costa los necesarios para aproximarse á las costas y 
bocas de los puertos los de menor porto con absoluta se
guí idad hasta encontrar loa prácticos do la localidad ó 
hasta tomar el fondeadero en aqnelios on que no hu
biese prácticos loctlea. 

A R T Í C U L O 6? 
En igualdad do circunstancias, eerán prefarido» en el 

órden siguiente: 
Los que tengau t í tu lo de Piloto. 
Ív5»s .qufl sepan leer y escribir. 

"•wfN'o bayan prestado más dilatados y mejores ser-
• Otí. j j . rmída. 

vicios , ¿ ^ n i ^ p más tiempo en la localidad ó on la 
Los q u ''iü&WPPt* l» fiavegacion ó pesca. 

oostaojerc. 
A R T Í C U L O 7? 

'M.. so levantará acta t«n u n 11-
Del rt saltado del ex v e¿ ol caao de resultar uno ó 

bro destinado al efecto, .. •ido JID Jos hubiere, oe remi-
más aprobados, pero no cua -lajite General para que 
t lrá copia al Capitán ó Coman. >rabrai»ieutos, en los 
les expida los correspondientes n^ 1 puerto ó costa en 
cuales se l iará constar con precisión o. -cimientos, 6 ai 
quo hubiere probado suficiencia deceno " ^ © g á l a v e z 
además do práct ico de un trozo de costa, i¿ •^i<|ír8 e» 
de todos ó do alguno de los puertos comprei. -«^ 
ella, para que nunca puedan utilizarle errouearneu 
punton en que uo haya probado su conocimiento. 

A R T Í C U L O 8? 
Obtenido el nombramiento do práctico, el Comandante 

de Marina, ha rá que por uno de sus snbalt.prnos, se les 
lea y explique en caso necesario, cuanto referente á sn 
servicio, reaponsabiiidad y dependencia de las A u t o r i 
dades de Marina establece el tratado V, t í tulo V I I de 
las Ordenanzas da IT!).1!, y después que el práctico mo-
nífioslo bajo juramento que queda perfectamente i m 
puesto do eilo y que acepta el cargo con todas sas con
secuencias, se anotará és ta circunstancia á continuación 
ds sn t i tulo, y se lo dará á reconocer entra los demás 
prácticos y far.cionarios de la Capi tanía del puerto, 
quedando desde aquel momento habilitado para el ejer
cicio de sus fuucíoneB. 

A R T Í C U L O 9o 
Los práct icos de costa que cuenten cuarenta aHos do 

sarvicio en los buques de guerra, t end rán derecho á la 
graduación y sueldo de Alférez de fragata y el sueldo 
anejo á la efectividad de este empleo, que servi rá de re
gulador para los haberes de retiro cuando soliciten pa
sar & esta s i tuación 6 se les expida por tnati l idad ñsica . 

A R T Í C U L O 10. 
Cuando alguno de los práoticos con nombramiento 

pierda la apti tud fiaica que requiere el cumplido deaem-
petío de au ejercicio, sea por edad, cansancio ú otra cau
sa, el Comandante de Mar ín» da rá cuenta al Gobierno, 
expreaando el origen y razón do au inutilidad, reser
vándose S. M . determinar las funciones que han de ejer
cer, según los mftritos que reúnan; pero si el falto de 
apti tud fisioa fuese el prác t ico mayor ó el de mas servi
cios en cada puerto, con t inuará en el desempeBo de su 
plaza como encargado del órdon y dis t r ibución del ser
vic io entre los demás, sin que sea empleado personal
mente en el piloteo do embarcaciones. 

Madrid, 10 de Enero de 1885. 

Administración Principal de Hacienda 
Púüiioa de la Provincia de la Habana. 

Encontrándose al cobro loa rooibos de rédi tos de cen
sos de Regulares vencidos en el mes de A b r i l próximo 
pasado, se avisa á los censatarios para que procedan á 
Ingresar su importe en la Recaudación de Dionea del 
Estado, entrebuelos de esta Administración; en el con
cepto de que, desde primero de Junio próximo incur r i 
rán eu el 2 p g de recarso por morosidad, y se procederá 

J al cobro por la v ía da apremio, con arreglo á instrucción. 
Los censatarios por tincas urbanas de esta ciudad, 

deberán presentar los recibos de la contribución del 
13 p g del 4? trimostre de 1883-84 y 19, 2? y 39 de 1884-85, 
para kscories la Itaja cerrospondiente. 

Habana, « de Mayo de 1885.—El Administrador, O. 
Jperinat, 3-9 

Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 

A V I S O A l i P U B L I C O . 
E l vié í!) corriente mes, á las doce en punto 

de su ma Sana, después de un contoo general y de escru-
nuloso ox \nien, se in t roducirán en sus respectivos glo
bos laa 563 bolas que se extrageron en el anterior sorteo 
ono con laa 1* 435 existen en el mismo globo, com
pletan los 15 000 números de qne consta el sorteo ordi-

naA ^ v ^ a e i u t ^ d n e i r á n las 565 bolas de loa premios 
oo^esnoudienti ^ a l expreaado sorteo, que con las 18 
arroximac oTes forman el total de 583 premios. 

E l sábado 30 dt ^ mismo mes, á las siete en punto de la 

^urante^olcuata ' ^ ¿ r o a ' d i a s hábiles contados desde 
e l S celebia^on del referido sorteo, podrán pasar á 
« « t i A d ^ i a W i o n ^ «ros. suscritores á recoger los 
b i l l e t e ™ t e L e a n rasoritos coiTespondientes al sorteo rwirnúinefo l , i i en la inteligencia de que pasado 

^ ^ K p t t t ™ Í l teteH?encla. H a b á ; r 4 dePpbayo A d m i r a d o r «e -

Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cnba. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 30 del oorriiiute mes, se dará principio á la 

venta de loa 15,000 billotes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,100 que se ha de celebrar á laa 7 de 
la mañana dol día 10 de tunío, distribuyéndose el 75 por 
100 de su valor total en la forma alguiente: 

IMPORTE 
HÚMKHO DE PREMIOS. DB LOS PREMIOS. 

1 de 
1 de 
1 de 
1 de— ~ 
4 de 5,000 

25 de 1,000 _ 
532 do 400 

9 aproximaciones de á 400 pesos 
coda una para la decena del pre
mio mayor.. . . . . . . 

9 Idem de á 400 pesos para id . id. 
del 29 premio.,... 

$ 100,000 
50,000 
25,000 
10,000 
20,noo 
25,000 

212,800 

3,000 

.r)83 premios $450,000 
Precio do los billetes.—El entero $40: el medio $20: y 

el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 25 de mayo do 1885.—El Administrador Oc-

neial ,£2 Marqués de Oaviria. 

Alcaldía Municipal de la Habana. 
Se recuerda á los dueños do carruages de alquiler, 

carretas y carretones, carritos de manos y carretillaa y 
carros do nervioioi funerarios, que hasta el día 31 del 
actual podrán acudir á aatisfacer el arbitria de veinte 
y cinco peaos correapondiontea al corriente año econó
mico de 1884 á 85, por loa vehículoa de esa clase que 
tenga cada uno, con el recargo de tres pesos, según lo 
dispuesto y publicado on el Boletín Oficial del J9 de 
A b r i l próximo pasado y lo establecido on la base 7? de 
laa anunciadas en 2 de Jnlio de 1884. 

Y ae lea hace saber al propio tiempo quo con sugeoion 
á lo diapuesto en las bases 8? y 10? que so insertan á 
oontinuacion los quo no efectúen el abono del arbitrio 
referido ántes dol día 19 de Junio próximo, incurrirán 
en el recargo de cinco posos por coda vehículo, y serán 
estos detenidos por la Policía Municipal y depositados 
en el local designado al efeato; precediéndose al cobro 
por la v ía do apremio, señalada en la referida base 10? 

BASES QUE SE C I T A N . 
8* Los vehículos que circulen después de terminados 

esos plazos sln haber satisfecho sus dueños laa referi
das cuotas, aeráu detenidos por los guardias municipa
les y demás agentes de la Administración, á los cnales 
so aplicará el recargo de cinco pesos que en este caso 
Incurren los dueños de aquellos. Dichos vehículos, se
rán depositados en el local que so designe por la Alca l 
día Municipal para los efectos del procedimiento de 
apremio. 

10? En el caso do no hacer el abono del arbitrio y 
recargo el dueño de un vehículo detenido dentro de loa 
diez diaa aigalentea á au detención, aelo citará para que 
verifique dicho pago dentro de tercero dia con aperci
bimiento de que ai no acude, ae rematará el vehículo en 
almoneda pública. E l remate se hará en la almoneda 
que designe la Alcaldía Municipal, p iévia publicación 
en el Boletín Ofie.ial por el término de diez dtaa y por la 
tasación que haga el corredor Mayor de Lonja, con la 
advertencia de que será postnra admisible la on que se 
ofroftcan las dos terceras partes de la tasación. SI no 
oourrieae licltador á la primera almoneda, se rematará 
al martiílo al mejor postor por el olmonedero, próvlo 
aonncio por los periódicos. 

Habana, 20 de Mayo de 1885.—El Alcalde M u n i c i p a l -
P. I.—Pablo de Tapia. 3 22 

Instituto de Segunda Enseñanza 
de ]a Habana. 

S E C R E T A R Í A . 
En cumpllinieuto do Usdisposiciones vigentes, los 

alumnos matriculados en el presento curso quo hayan 
de examinarse, tanto en los ordinarios, como eu ios ex
traordinarios, nboni'i'án tn esta Secretaría, áutes del 
19 de Junio próximo, loa dorechos académicos, corres-
pondienton, o sean 2 y medio pesos en metálico por ca
da asifrnat.nr». 

Los que siendo blumuos de los "Eatudios de Aplica-
olou", no baya» ^.itiatVlio el segundo plazo de su ma
trícula, deberán llenar esto requisito ántes de hacer 
efectivos los uerochos autt;riorniente anauciodoa, pues 
de otro modo uo poddun efectuarlo 

Lo que so haco aabor por esto medio para genoral co-
noaimiento. 

Habana, V- do Mayo de MWS.—Seyundo Sanch'z ViUOr-
refo. 3-7 

Voluntarles de la Habana. 
Primer Batallón de Cazadores. 

Habiéndoso ausen ndo sin licencia de esta Plaza ol 
voluntario quinto de la 1! Compañía do esto batallón, 
D . Juan Bel va Sombrada F.mt, se le avisa por medio 
del presento anuncio para quo cu el término de quince 
días, contados deudo su priraera publicación, se proaon-
te en esto oficina del Detall, callo de Egiati n 2. en dia 
y hora hábiles, pues de no verificarlo, se dará cuenta á 
a superioridad para lo que corresponda. 

Habana, 16 de Mayo do 1885,—El C. T. C. 29 Jefe, 
Francisco Autrán . 3-17 

H A B I L I T A C I O N D E C O M I S I O N A C T I V A Y 
R E E M P L A Z O . - - 1 8 8 4 - 8 5 . — H A B A N A . 

Habiendo hecho efectiva ou el dia de hoy la consigna
ción del mes de enero último, correspondíante á estos 
ouadroo, los Sres. Jefes y ofl jíales quo pertenezcan á loa 
mismos pueden pasar á esta HabilltacioníOdcios n 4) 
desde mañana 23 do 2 á 0 de la tar le, á flu de percibir el 
sueldo dol txprosftílo mea. 

Habana, 22 do mayo de 1885 — K l Coronel Comandan
te Habilitado, Aníonío Várela Montes. 3 22 

Habilitación General de Voluntarios, 
Habiendo hecho efectivo per Tesorería el libramiento 

qne la Intendencia militar so sirvió expedir á cuenta de 
los haberes que t u el raes de Ensro último, deveneó e! 
personal do bandas y furrieles de los Cuerpos del Ins
tituto, con ol 5 p g en plata, se haco saber por es.e me
dio á fin do que los Sres. encargados de hacer efectivas 
las nóminas del citado mes, se presentan con tal objeto 
desde el dia do hoy en esta Habilitación, Obispen. 17. 
de 12 á 3 de la tarde 

Habana v Mayo 23 do 1«?5.—El Teniente Habilitado, 
Francisco ÍIO'ÍJ. 3- 23 

TRíBUNAIiES. 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 

Habana.—D. JUAN DE Dios DE USERA, comandante 
de infantería do marina, teniente do navio de la 
Armada, ayudante de esta comandancia y fiscal on 
comisión dé la misma. 

Por eata mí segunda carta de edicto, cito, llamo y em
plazo para quo en el término de veinte dias comparezca 
en esto fiscalía el individuo Ramón Peña Pajón, inscrip
to del Trozo de Ort'gueira para un acto de Justicia. 

Habana 11 do mayo de 1885.—Juon de Dios de XTsera. 
3-20 

Oomandaneia militar de marina y Capitanía del puerto 
de la Habana —nomision Fiscal.—D. MANUEL GON
ZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman
dancia. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo por 
termino de quince dias á II? María do las Mercedes 
Arias y Snarez de Rniz, vecina quo fué do la calle de la 
Industria esquina á Trocadero y de Crespo n. L para 
que se presente en esta Fiscalía, á fin de hacerlo una 
notificación on causa que instruyo con motivo do la 
desaparición de la cachucha Yicenta, del varadero de la 
Punta. 

Habana, 21 do Mayo do 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel (lonzalez 3-23 

Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de la 
•Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y 
fiscal en comisión do esta Comandancia. 

Por este mi primero y único edicto y término de diez 
dias, cito IIHIUO y emplazo á las personas que puedan 
Informar lo quo les constare acerca de la apaiicion en 
aguas del muelle de Carpineti á la una de la tarde del 
16 del coriioiito, del cadáver de un individuo de la raza 
asiát ic t al parecer, el cual vestía, pantalón do dr i l ra
yadillo azul, camisa iiatado á cuadros rosados, un cín-
turon lana floreado de color rosa, y llevaba on el bolsillo 
dol pantalón un pañuelo blanco, fino, usado, con las in i 
ciales bordadas J . L. y las orillas á cuadros rosados, con 
nu zapato eu ol pió Izquierdo; en el concepto quo de ve
rificarlo obsequiarán la administración de justicia. 

Habona 18 da Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-20 

Vapor Baza?i.—Edicto. — DON FERNANDO RODRÍGUEZ 
PALMA, alférez de navio do la Armada. 

Habiéndose ausentado del vapor Bazan el marinero de 
segunda oloso Alfredo Nogueras Caer ía , hijo de Fer
nando y do Josefa, natural de Puerto Príncipe, que 
ocupa en la lista de hábiles del distrito do la capital 

I provincia de Remedios ol fólio 19, á quien estoy proce
sando pof ol delito de segunda deserción, por esto mi 

^udo «ílicto cito. Ha nao y emplazo á dicho marinero, 
seji.. ' i d o l * el vapor Razan donde deberá presentarse 
señala. '«nte por término de 20 dias, que se cuentan 
persoualii. |a focha, á dar sus descargos, 
desde el dia u "-«uese oote edicto en los diarios de esta 

Fíjese y pnbh-, notiola de él el interesado, 
dudad para nue ten dB 1885 _ E 1 ^ ¡ . ¡ ^ Fer, 

Abordo Habana 13 u . *" * 
nando Rodriiiuez Palma. . 

, . „ . „ ry.nl'.-—D. JOSÉ CANALES DE 
Ayudant ía de M a r i n a , ^ ^ « ^ ¿ ¿ u t e m i l i t a r demarina 

LA CASA, segando piloto aymlfa ^ , mj8m„ 
de este distrito y ftscal de ^"P.8^^i^8'"0-ito v&. 

Por esta mi segunda car a de edicto ^ f ^ W f f i 
mov emplazo A D Pranctooo BaW y . ^ í ? ^ . ^ ' ' - ^ ^ 
ral de este pueblo, de 27 años de edad, «soltero, jornalero 
y vecino doPl. callo del Morro n9,8,para^ue en el tó r -
mino de veinte dias, á contar desdo la f « * S . Be p é s e n t e 

enTa Cárcel pública de la H a b a n a á descargarse do la 
culpa que l e resulta on la causa P . ™ B 1 ^ * u ? X r ' . U o 
«« ¿¡.me ATI esta Fiscalía, por herwtagrave infer.da el se sigue eu esta Fiacalla, por herida grave inier-ua c 
dia 21 de Marzo último á tí. Manuel Espino y Hornan^ 
dez, á bordo do la goleta jBn.7ra'-í a; cierto y f K * ™ ^ 8 
que si así lo hace, se le oirá y administrara W ^ y M » -
pl i da justicia; y de no hacerlo así, será declarado rebel-
Se y (¿utnajaz, y por bastantes los estrados del i r i b u -
n a í con quien se entenderán los demás t rámites ú l t eno -
res del procedimiento. 

Regla y Mayo siete do mi l ochocientos ochenta y cin-
00.—3o«é Canales.—Y para su publloaoion en el periódi
co DIARIO DE LA MARINA, por mandato dal señor * is-
oal, libro la presente —Fecha u t supra.—El Secretario 
de la causa, José Sorá.—José Canales. ^ ^ 

S B T O D B I J A H A B A N A 

« í f í R A D A R 
Dia 26 

De Cádiz y escalas en 16 dias vap. esp. Cataluña, cap. 
Segovia, t r i p . 120, tona. 3784, con carga general, á 
M . Calvo y C? 

Dia 27: 
DeFiladolfia en 22 dias gol. amer. Viola Rappovd, cap. 

Smith, t r ip . 8, tona. 3F0, con carbón, á J . Lavaetida. 
A últ ima bot a quedaba á la vista del Morro un vapor 

español. 
« A L i D A i * 

Dia íC 
Para Trnji l lo vap. ing Marco Aurelio, cap. Morgan. 

Voracruz v escalas vap. amer. City of Puebla, ca
pi tán De alcen. 

U ü f JIMÍBINTO '«•is PASAJERO"! 
S A L I E R O N . 

Para V E R A C R U Z en ol vap. amer. City of Puebla: 
Sres. D . Lorenzo Hernández—José D. Pando—Ramón 

dé l a Torriente. 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Da Morr i l lo gol. Britania, pat. Hernández: con 354 

sacos azúcar. 40 arrobas cera y efectos. 
De Bahía Honda gol. Francisca, pat. López: con 710 

sacos, 8 bocoyes azúcar y efectos. 
De Gabañas gol. Caballo Marino, pat. l udan : con 400 

cajaa, 300 aacos azúcar y 1G pipas aguardiente. 
DeDimasgol . Amable Rosita, pat. Bernaza: con 900 

saess carbón y 25,000 mazorcas maíz. 

O B S F A C H A D O S D S C A B 0 9 A J 2 . 
Para Canasi gol. Sabas, pat. Colomar: con efectos. 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Eioo y escalas vap osp. Mauuelita y Mar-

ría, cap. Vaca; oor Ramón de Herrera. 
Canarias (vía Nueva York) bea esp. Amelia A , ca
pitán ^ j e r f t ! por GaUnro, Jilos y Op. 

Montred boa. norg. Alí, cap. Beratzen: por Totd, 
Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carball i : 
por M . Suarez. 
ODelaware (B. "W.) berg. amer. E H . "Williams, es
pitan Gould: por Henry B Hamel y Cp 
Delaware (B. "W.) baa amer. Justino H . Ingerrod, 
cap. Potcrson: por Todd, Hidalgo y Cp. 
D.elaware (B. w ) bca. esp. Voladora, cap. capitán 
Fout: por To-ld, Hidalgo y Cp. 
Torro del Mar bca. esp. Amazona, cap. Mir : por 
Todd, H i d d í o y Cp. 
Santander, Havre y Liverpool vap. mej. Oaxaoa, ca
pitán Larrañaga: por J . M . Aveñdaño y Cp.: 

B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Vigo y órdenes berg. esp. Juanita cap. Ferrer: por 

L . Raíz y Cp.: con 1,500 sacos azúcar y 200 pipas 
aguardiente. 

BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva York vap. amor. Ne-wport, cap. Cur t í s : por 

Todd, Hidalgo v Cp. 
Delaware (B. W) . oerg. amer. Acktar. cap. Holmes; 
por L . Mojarrieta. 
Colon, Puerto Rico y eacalai vap. esp. M L . V i l l a -
verde, cap. Perales: por M , Calvo y Cp. 
Progreso y Veraoruz vap. esp. Méndez Núüez, ca
pitán Cebada: por M . Calvo y Cp. 

E X T R A C T O D B XJA C A R G A D E B U Q U B S 
D E S P A C H A D O » . 

Azúcar aacos... — . . . . M . . . 1.500 
Aguardlonts pipas 200 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3(1 DS 
M A Y O . 

Azúcar cajas..... Imi., 20} 

L O N J A D E V 1 Y E E E S . 
Ventas efectuadaa el 27 de mayo de ISSá 

150 sacos c a f é Puerto-Rico $13J qt l . 
700 s. arroz semilla 7J ra. arr. 
65 tercerolas manteca.~ . . $12| qt l . 
10 byes. latas manteca . j id . 
10 Id. 4 id . idem »15 qt l . 
5 id . i id . idem $15| " 

300 quesos P a t a g r á 8 . . . . . . _ $2lqtl 
20 oajaa qneaoa K1andna.__ $27 qtl 

qtl . 
Jtl. 

M O V I M I E N T O 
DX 

^ • A . P O H B S D3EJ T R A V E S I A . . 

S E E S P E R A N . 
Myo. 27 Asía: Liverpool y Santander. 

. . 28 City of Alexandria: Veracraz y escalas. 

. . 28 8arato?a: Nueva-York. 

. . 30 Español: Liverpool y Santander. 
Jun, 19 Oaxaoa: Progreso y Voracruz. 

. . 2 City of Waahington: Nueva-York. 
3 Eduardo: Liverpool y Santander. 
3 Olenfuegoa: Nueva York. 
4 Capnlet: Veracraz y escalas. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
6 Edén: Veracruz. 
8 P. do.Satrústegui: Santander y escalas. 
9 Hugo: Liverpool y Cádiz. 

11 Newport: Nueva-York. 
. . 13 Asturiano: Liverpool y Santander. 
. . 15 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . OT Vnoor lueléa: Santhomas. Pl-o.-Elon v escalas. 
. . 22 B. Iglesias: Pnerto-Rioo. Colon y escalas. 

S A L D R A N . 
Myo. 28 Newport: Nueva-York. 

. . 30 City of Aloiandr ía : Nuova-York. 
„ 30 M L . Vlllavordft: Pto. Rico. Oolon y esodas. 
. . 30 Méndez Nufioz: Progreso y Voracruz. 

Jun. 2 iHi.y oí Washington: Veracmr. y escalaa. 
2 Oax tea: Santander y Liverpool 
4 Saratdrai Nueva-"?ork. 
0 Capulat: Nueva-York. 
7 Edén: Santhomas y escalas. 
9 Principia: Veraoruz y escalas. 

. . 10 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 

. . 10 Asia: Vigo, Coruña v escalas. 

. . 11 Cienfuegos; Nueva York. 

. . 2fl City ofl-uobla: Nueva-Tork. 

. . 20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
.. 22 Vapor Iriglós: Voracma. 
. . 29 B. Iglssiaa: Puerto-Rico. Colon v oaíalai . 

O I R O S D E L E T R A S . 

8, 0 - R E I L L Y 8 , 
esqrJua á Mercaderes. 

Hacen pagos por el caMe 
Facilitan cartas do crédito. 

108, AGUJAR 108. 
H A C E N P A G O S 

Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York. Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
KavrejCille, Nántos, St. Quintín, Dloppe, Toulose, Ve-
neola, Florencia, Pdermo, Turin, Meama, etc., ad como 
sobre todas las capitales y pueblos de 

ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
N, Gelats j Oa. 

VAPORES m S A T L A N T I O O i 

MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 

I n . 8 AVB 18 Ag. 

V A P O R E S D B T R A V E S I A . 

Aviso al comercio. 
E l vapor J o s ^ B a n í saldrá de Barcelona 

para este puerto el dia 30 de mayo, el dia 8 
de junio hará escalaa en L a s Palmas de 
Gran Canaria y Santa Cruz de Tenerife. 

E l vapor Castilla efectuará las salidas el 
7 de junio de Barcelona y el 15 de los cita
dos puertos de Canarias. 

Para más informes sus consignatarios 
O'Relly número 4.—J. Ginerés y Cu 

C 579 10—23 

capitán R A S T E R . 

Saldrá el 10 de junio próximo, á las cinco 
de la tarde para 

^ C Í Í R T J Ñ A , 
S A N T A N D E R y 

A M U E R E S 
con escala en Puerto RU-o, 

Adiulte carga y pasajeroa. 
Para informes sus consignatarios Cuba 

número 43. 
J . Balcells y O 

20-al9 - 2 0 20d O n. 562 

L I N E A DE VAPORES-CORREOS, D E A C E R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 

K5TBB 

V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 

COM KSCALAB KM 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R ü f U 

Y S A N T A N D E R . 

T A 3 I A U L I P A S Luciano Oglnaga. 
OAXACA— Tiburoio de Larrañaga. 
MJfiXICO ManuelG. de la Mata. 

VKRACEUZ M. 
LlVKIlPOOL~~r.„. 
OORirfjA _ ^ 
SAHTAXDKE 
HABAS A 

J . 
O o 

V A ros 

Agust ín Gathell y Cí 
— . . Earing Broters y Cpí 

Martin de Carnearte. 
Angel del VaUe. 
Oficios n9 30 , 

AVEÑDAÑO Y C» 
I . 8-K 

Saldrá para 

SANTANDER y L I V E R P O O L . 
el 2 de junio, á laa cinco do la tarde. 

Admite carga á flete y pasajeros, tenién
dose presente que se expedirán billetes 

J . M. 

- A P O K S S - C O S R K O S 

Giran letras sobre Lóndres, New-York, Ner-Orloais , , 
MUan, Turln, Roma. Veneela, Florencia, Náuolea, Lie- f n a M » el Qia de la salida 
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, í 'arla. Ha- <" 
vre, Nántos, Burdeos, Marsella, Llllo, Lyon. Méilon I n o o o 
Veracruz, San Juan de Piiorto-Rloo. A. *.. uoao 

ESPAÑA. 
Sobre todas laj capitales y pueblun: sobre Pa'.mt d« 

Mallorca, Ibiza. Mahon y Santa Cruz do Tonorífo. 

Y EN ESTA 5SLA. 
Sobni Matanzas, Cárdanos, Remedios, Santa Clara, 

O vlbarisn, Sagnn la Grande, Cienfuegos. Trinidad, Sanc-
11 Spírltas, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, MantiE-
n'llo. Pinar del Rio. Gibara, Puerto-FMnoii)*. Nn^v*. 

a i» <« >< 

A V E N D A D O Y 
8 20 

TODD, HIDALGO Y C.A 
)ia 25. 

Haoen pagos por ol cabio, piran lotras i corta y iwv.» 
vista y dan uartaa de crédito sobre Nae-w-York, Phila-
delphlft, New-Orleans, Son Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Baroelona y demás capitales y ciudades Impor-
. da los Uatadoa-Unidon y Europa, así como »abr« 
•. los pnoblo. n!»T>»5f» T «'« p«Tt«n«nrfsj(, 

I 
CUBA 43, 

E N T R E O B I S P O Y O B E A P I A 
Giran letras á corta y larga vista eobrs todaa laa ca

pitales y pueblos más Importantes ds la Penínsul», Islas 
KalnvrM v (IfanariM. »!•.-. QCK I M - I S V * 

J 
BANUÜER08, 

g ereaáeres. 
m m t í m m n m u 

S A O n J Z M O A E T Á S 

J.rftnlotrafj ñ Kwríia y iarga vlsr-.x 
S Ó B K K R X ^ - ^ d l t K j BOsiVON.CHICAfíO, « A * 
F K A t f C Í S C Ó j W B V A O R L E A N S , TEttACmn^ 
S I É J Í C O . WAW JÜAM CE r U E R " ? » t i i C O . PON. 
C E . OTAYAOWE5B, LOWDRSB, PAIlSéi, B ü R ' 
<VEO!4, L Y O N . O A Y O N N E , HAMBCRCO. B R B -
HBW, iHKRKiíN. VÜKHA, AiíiaftfERDAíH, MKÜÍ 
SE L A S , R O M A , NÁPOLBS, 211LAN, «¡SWOVA, 
*» , A S I COMO SOBRS ¥ © a A S 1^8 CAP? . 
9 A I , « 8 Y P l í E S L e S EÍ3 

España é Islas Canarias. 
„ i í3Ear4a . COSÍPRAN -¿ r f a m m RKNWASBS-
.* A SO L A S , íTRANCSSAis É i N G L S S A S , BCKOS 
li» LOS SS -sfADOS-UNíDOS Y COtJAlVJtÉMk 

O B I S P O í 

ffíRÁXLñ'Sa.Aíi iodxs cantidades 4 oor-
ta y larga •Uta sobre -.oca» laa princlpaloo p!.».-
cas y pueblos de esta í ^ í . A y la do PCEFi'aPO-
B I C O , PíANTO DOS; 

I 5?<LA y 
)9i 5 "-• ÍJO y S¥. THOWASj 

lalaa Baleareis 
i^la® Oanariae. 

TambUn eobí» i«« UcÁ^feicí platas da 

Franela, 
íng-lsterra, 

Méjico y 
jb<DS E , Unidos. 

O-REÍLLY N. 
CHran letras á c^rta y larga vi/s-
ta, sobre Í O B # # t o s sljsrme 

Nueva linea de vapores mensuales 
DEL 

MARQUES DE CAMPO 
ENTRE 

AMBERES Y E S T E PUERTO 
con rápidas escalas en el 

H A V R E , SANTANDER, V I G O 
Y P U E R T O - R I C O . 

Vapores: 
M A D R I D Capitán GANTES. 
M A G A L L A N E S . „ PÍREZ. 
A S I A „ BASTEE. 
V A L E N C I A „ SANTAMAEIKA 

E l primero de cada mes saldrá de A m -
beres uno de estos vapores, recibiendo car
ga y pasaje para los indicados puertos. 

Para Informes dirigirse á sus conalgnata-
rfos, Cnba 43, J . B A L C E L L S Y C * 

O 4Rf> l> • A 30—2?t 

and Ouba. 
Malí 8team Ship Oompany» 

HABANA Y NEW-YORK. 
L I N E A DIRECTA. 

LOS HBRIKOSOS VAPORES D B H I E R R O 

I f l W F O R T , 
espitan T . B. CURTIS. 

capitán J . M INTOSH. 

O^pltan 3. B. B A K E R . 
Con magniloas cámaras para passjoTo*, iddnUi d« 

dichos puertos como slguei 

SALEN 

88 RBW-YOfiX. 
B.ÍBADOa. 

á laa 3 do la tarde 

Mayo. . 

Junio. . 

Juiio. . - . . T " 

V A P O R E S . 

^ K W P O R T . . . ^ . . 
8ARATOGA 
N I A G A R A , 
NEAVPORT 
^ARATOQA , 
N I A G A R A , 
NEAVPORT , 
SARATOGA 
NEWPORT , 
N I A G A R A , 
SARATOGA , 

S A L E N 

DI LA HABAM, 
JUÉVB8. 

i laa 4 de la tardo. 

Mayo 
Junio... 

Ju i io . " 

Agosto... 

pompafila Trasatlántica 
i X T E B 

E L V A P O R 

MENDEZ NUÑEZ, 
ctxpitan D . Gerardo Cebada. 

Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de ma
yo, á l a s doco del dia, llevando U oorreapondenola públ i
ca y do oficio. 

Admite car j a y pasajeros para diches puertos. 
Loa pasaportes so entregarán d roolblr los blUetas do 

pasaje. 
Lao pólizas do carga so firmarán por los oousignata-

rios ÉLnt<53 de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 2í) 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . CALVO Y COMPí, Olidos n9 3 8 . 
I n. 16 M 26 

E L V A P O R 

CATALUÑA, 
capitán D . Francisco Segcvia. 

Saldrá para PUERTO-RICO y SANTANDER d 5 
de junio llevando la correspondencia pública y de oficio. 

Admito pasderoa para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander Cádiz y Barceiona 

Tabaco para Puerto--Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-

r!os ántes do correrlas, sln cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el día 2, 
De máe pormenores impondrán ons consignatarios, 

W. OAT.VO V COMP». Oflolofi n9 -JS. 
1 n 16 27 M 

L I I E A DS COLON Y ANTILLAS. 
Oombinada con la Trasatlántica de la mis 

ma Compañía y también con los del Ferro 
carr-il de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Swr y Norte del Pacifico. 

V A P O R E S . 

M L. VILLA V E R D E , 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S . 

LDOHERO IGLESIAS, 
capitán D . Laureano Ugarte. 

Los cuales harán un viajo mensual conduciendo U 
torrespondmda pública y de ojicio, asi como el pasaja 
oñolai pa'a los siguientes puertos de sn itinerario. 

Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 

Oe U Habana el penúltimo 
día de cada mes. 

-Nuevltas o l . . . . — . . . 1? 
-Gibara— 2 
—Santiago deOuba.. . . 5 
—Mayagúez 8 
—Puerto-Rico 13 
—Ponce™. 14 
—Guaira.—. 17 
-Puerto-Cabello 18 
—Sabanilla — . . 21 
—Cartagena 20 

LLEGADA 
A Nuevltas el dU 19 af. 

rulonte. 
2 
I 

g n 
—Gibara. 
—Santiago do Cuba. 
—Mayagúez . . . . . 
—Puerto-Rico 
—Penco 
—Guaira— 
—Puerto-Cabello.... 
—Sabanilla—. 
—Cartagena. —« 
—Colon—. 

día de osAa mes. 
—Cartagena—. .el último 

R E T O R N O . 
Do Colon, antepenúltimo A Cartagena ol dia último 

—Sabanilla— 19 
—Puerto-Cabello...... 4 
— G n d r a — . . . . . . . . . . . 
—Ponce— . . . . . . . . 
—Puer to-Rico. . . . . . . . 
—Mayagttez. — 14 
—San tíago de Cuba.. . 17 
—Gibara— 19 
—Nu 3 vitas—, « . . . 
— H a b a n a . » * » . . -,™„. 

-SabamUa 19 
-Puerto-Cabello 2 
—Guaira 6 
—Ponco— 8 
—Puerto-Rioo 13 
—Mayagüea— 14 
—Port au Prinoe ( H d t l ) 16 
—Santiago ds Cuba.-. . 18 
—Gibara— 19 
—Nuevltas = 20 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la adida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Bavro y Ambérea, oon conoohnientoa direotos. 

La corrospondencía se admitirá únicamente en la A d -
BlnUtraoion General de Correos. 

Be dan boletas do v ide por ios vapores de esta linea 
direotamento á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y Paria, en oonexion oon laa llneaa Ounard, whl te 
Star y ta Compagne Genéralo Traaatlantlque. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa oonslgnata-
ria, Obrapia n9 25. 

Línea entre New-York y Olenfuegoa, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y S A N T I A G O DB 

CUBA, 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

capitán F A I B C L O T H . 

oapítan L . COLTON. 

De 
New-York. 

Juéves . 

J u n i o . 
Julio 

Agosto... 

Do 1 De 
Cienfuegos. iStg9 de Cuba 

Mártea. Sábados. 

Junio. . . 
Ju l io . . . 
Agosto.. 

16 Junio 19 
14Jdio 17 
11 Agosto 14 

De 
Nassau, 
Lúnes . 

Mayo. . . . 25 
Jun io . . . . 22 
Julio 20 
Aguato... 16 

Pasajes por ámbaa lineas & opción del viajero. 
Para fleto dirigirse á 

L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 3 3 . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

O S R A P I A NV 35 , 
T O D D , H I D A L G O St. C í 

23 M I n . 11 

AVISO. 
E l vapor Cienfuegos saldrá de Nueva 

York en logar dol N i á g a r a , el viórnea 29 
del corriente, por ter el tábado dia festivo. 
Dicho vapor es el más nuevo de la l ínea 
Neto-York & Cuba Mai l S. S Co y r e ú 
ne excelentes comodidades para pasajeros 
on sus lujosas Cámaras 

Tudd, Hidalgo & Co. 
I . 11 23 M 

Siendo ol dia 4 de junio dia festivo, el va
por americano Saratoga, saldrá para Nue
va York á las nueve de la mañana en lugar 
de las cuatro de la tarde. 

Todd, Hidalgo & Co. 
I . 11 '¿3 M 

^1 

IBXiOAÑ H A Ú ST8AMSHIF LIIB, 
Los vapores do eata acreditada lino» 

Oitv of Puebla. 
Capitán J . Deakou. 

of Alexandria. 
Capitán J . W . Baynclds. 

Oaplian W . Bettl?: 

Capitán Thompson 

COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE. 

Capital (efectivo 6 inversiones) y reserva, ORO.$ 43.789.365 
Premios é intereses 1883 $ 8.892.095 
Siniestros pagados desde su fundación $ 98.080.890 

Agente general en la Is la de Cuba, 
R I C A R D O P . K O H I i Y . 

OBKAPIA 30, entro San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de Ingenios, frutos en los mismos, 

en transito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase 
de establecimieotos, mobiliarios, buques y mercancías en 
puerto. 0 n.471 78.1My 

SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L SÁRADO 23 D E M A Y O D K 1885. 

CAJA. 

CARTERA. 
Hasta 3 mesoa— 
A más tiempo— — — 

% 7.620.291 

2.353.178 
1.224.700 

6.000 
89.008 

Billetes hipotecarlos do 1880 — . . 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana 

Hacienda púb¡ ica: cuenta de emisión de EiÜetés del Banco Espafiol de la Habana. 

Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereaea de la Deuda de Cuba 
Recaudadores do Contribuciones — , . . — - . . — . . . — . . . . . 
Recaudación de Contribuciones 
PitOPIEDADEB — „ „ — 

GASTOS DK TODAS CI-ABES. \ 21 553182» 2.083166 ( Generdes. .—... — 51.853 1.534 01 

3.677.048 

1.604.100 
3.749.809 

613.982 

1.154.286 
11.520 

1.338.005 
0.027 

133.053 

79.406 

i 19.861.097 

83 % 0.328.304)40 

M 

UILLUTHB. 
B. E. H . 

44.008 

199.011 

38.957.450 
2.708.871 

4.617 

7i)|» 47.239.893 

C A P I T A L — . . . . — , 
FONDO DE RESERVA 
BILLETES EN CIIICULACIÓN— . . . . . — 
Saneamionto do crédi tos— — 

Depósitos sin interós . . . . . — . . . — . . . — — — . . . — . . 
Dividendos 
Billetes del Banco Espalíol de la Habana, emitidoa por cuenta de la Hacienda. 
Empróstíto do $25,000,000 — 
Cuentas varias. _ . . . . . — — . . . . — , . 
Corresponsales 
Sucursales _ . . . . . . . . . . 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución _ 
Intereses por vencer , -
Ganancias y pérdidas — . 

OKO. 

8.000.000 
80.626 
60.550 
7.402 

7.017 704 
611.137 
60.440 

73.636 
632.029 

i .m 
510.050 

1.520.700 
761.041 
09 248 

|« 19 861.097 

BILLETES. 
B. E. H. 

1.738.854 
6.109 964 

991.402 
26.156 

38.057.460 

370.810 
38.600 

'M 47 239.803 

8X 

Habana. 23 do mayo de 1885.—El Contador, J . B. CAKVALIIO.—Vt9 Bn?—El 8nb-Oobernador, JOSÉ RAMOW 
DK HAUO. I n . 17 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DE 

RAMON m H B R R B R A . 
V A P O R 

capitán D . FAUSTO ALBÓNIOA. 
Esto acreditado vapor saldrá de este puerto d día .19 

de junio á l a s cinco de la tarde p á r a l o s de 
Nuevitas, 

Puerto Padre, 
Gibara, 

Mayar!, 
Baracoa* 

Ouantánamo y 
Cuba. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente RodrlgueK. 
Puerto-Padre.-Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sroa. Vecino, Torre y Cí 
Majar!.—Srea. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Monea y C í 
Ouantánamo.—Sres. J . Buono y Oí 
Cuba.—Sres. L . Roa y C í 

Se despacha por R A M O N D B H B R R K R A . — S A N 
PBDKO «. a«.—PLATJL DE LUZ. 

I n, 14 28-M 

V A P O R 

Saldrá de la Habana todos los miéroolea, 
á las doce del dia, y l legará á Sagna al 
amanecer dol juéves . Saldrá de Sagú a el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará a Calbarlen en 
la misma noche. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarlen todos lo» aábadoe, á 

las ocho de la mañana, y l legará á Sagna á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 

l legará á laa ocho de la mañana del do-
m i n e o On. 7 « F 

V A P O R 

BAHIA HONDA. 
AVISO. 

Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 30 del corriente, á las 7 do 
la noche, la 

goleta C A K M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 

para Bahía Honda, Rio Blanco, Berraoos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasdoros para loa 
mendonados puntos á precios roduoldoo. 

Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme
nores impondrán Merced n. 12. 

I . 16 16E 

EMPRESA DB FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 

lleudo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E K H U N D I , so avisa á los señores cargadoroa y pasa-
Joros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
provislonaló ínterin dure la reparación del L E R S Ü N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortea, saliendo deBa tabanó losjuóves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasderos. 

E l retomo lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ooho, do Bailen á las dloz, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo día; amaneciendo 
los lunós on Ilatabanó, donde loa seííores pasajeros en
contrarán un tren que loa conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 

medía de su ma'úana. 
La carga para todos loa deatinoa ao recibo en V i l l a -

nueva loa lunes, mártea y miéroolea, y la quo se embar
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnea, será 
cond.ucída por el pdlebot V O L U N T A R I O , quo aaldrá 
para diohoa puntos los sábados por la tardo después de 
quo llegue el tren de pasderos áBa tabanó . 

Para má9 pormenores dirigirse d eaoritorlo de dicha 
EmpreBa O F I C I O S 3 8 . 

Habana, mayo 11 de 1885.—El Director. 
T n . 10 R 1 

Oapítan Webster. 

Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de Neto-York todos lo» 
fuéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

C I T Y OF W A S H I N G T O N J u é v e s Mayo 
P R I N C I P I A Junio 
C M Y OP A L K X A H D R i f A , 

28 

C I T Y O F A L E X A N D R I A . 
C A P Ü L E T ^ 

Sábado Mayo 
Junio 

30 

. A L Í C A K T B , AF.fjíB-
RCA, A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O . B U R -
OOS. CADIZ, C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
« 4 F E R R O L . G T K R A L T A R . G R A N A D A , J E -
B G Z DB L A F R O N T E R A , M A D R í D, M A L A G A , 
MURCIA. ORENSE, O V I E D O , P A t S M C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D B SANTA M A R I A , S A N F E R N A N D O , S A M M J -
O A R D E BABBAkBDA, SAN S E B A S T I A N , 
«AWnTANDEB, S A K ^ I A G O , S E V I L L A , T A R R A 
GONA. T E R U E L . T Ü D S t - A , V A L E N C I A , V A I X A -
D O L I D . VILLAPÍUEVA Y G E I / m i ' . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 

SANTA M A R T A D E O R T 1 G U E I E A . 

Ganarían ^ Santa Oras 

N O T A S . 
En sn v í d e da ida reoibirá el vapor on Pnerto-Rioo lo» 

dias 13 de cada mea, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe arnba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Baroelona el ola 26 y de 
Cádiz el 80. 

Bn su v i d e de regreso, entregará d oorroo que sde de 
Pnerto-Rioo el 10. la carga y pasajeros que conduxoa 
procedente de los puertos del M^rOor ibey el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo 
d 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Baroe
lona y Santander, peyó pagaderos sólo por el último 
puerto. 

Los doa dias anteriorea al de la aaUda, recibirá la 
carga para esta I d a y la do Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y l a destinada á Colon y escalas en el do Caballería. 

No admite carga d día de la salida. 

liffllÁ DE PROGRESO Y VEMCBÜZ. 
S A L I D A . 

De la Habana, el úl tuno de c?,da mes, para Progreso y 
Feracrnz. 

RETORNO. 
De Veraorup, el dia 8 do coda mes, para Progreso y 

Habana. 

De la Habana, el día 15 de cada mes, para Santander. 

N O T A S . 
Les «asajes y carga do la Penlnsda t rasbordarán en 

;a Habana si Trasauánt ioo da la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veraorna. 

Los pasajeros y carga de Veraorna y Progreso, segui
rán ato trasbordo para Santander. 

Las Idas Oanams y de Pnerto-Bioo, en que bar* es
cala d vapor qne sde de la Península d dia In de oada 

seHn tatnbiot sMvldae m gna coiBuníoaclonca «ja 
Progreso j V^raorns. 

Da má» pormsnoros IropondrAn sns «tjMidMMvelM 
en, CAÍ 1 v i m y . oada? »-

r i ¿ r « 3 £ j t , . £ i - „ 
Be dan boletas do vistfo por estea vipotas directamen

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses qne sden de New-York á me
diado de cada mes, y d Havre por loa vapores que sden 
todos los miércoles. 

Se dan pasdes por la linea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, nasta Madrid, en 1100 Cnrrenoy; y hasta Bar
celona en $95 Currenoy deado Ne-w-Yorit;. y por loa va
pores de la línea W l l l T E R S T A R , vía Liverpool, has 
(a Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en ?140 Our 
ey desde Ne-w-York. 

Comidas & la carta, servidas on masas pequeüss on los 
Taporco C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L B X A N 
D R I A y C I W OF W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi
dez y seguridad de sus vides, tienen ozoelcntes comodi
dades para paaderos, asi como también las suevas Ute~ 
ras colgante», en lascudesno se experimenta movimiau-
io djrnno, peifiensoiondo siempre horizontales. 

Las cv/gss «a reciben en el muelle de Oabdler ía hasta 
la víspera d d día de la salida y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bréman, Amsterdam, Boner-
sm, Havtü y Ambéres, con conocimientos directos. 
Sus oonstípuktarlcs, Ofldos n9 S5, 

WODD. m D A I . G O T O» 
I B. 11 26 M 

V A P O R E S COSTEROS* 
Impresa de Vapores de Menendez y Cp 

Vapor 

1,000 TONELADAS.—Capi t án S A N T A M A B I N A , 
E l prúximo lúnes, 19 de Junio, á las S de la tarde, 

saldrá este buque para 
Nuevitas, 

Gibara, 
Baracoa, 

Ouantanaino y 
Coba. 

Recibe carpa por el muelle de Lúa el viérneu 29, eá 
bado 30 y d lúnes 19 de Junio, 

Los bííletea de paade y los eonooimientos de carga 
9a fte«>%ob*n on la « s a o o n s ^ a t a ^ ^ 

V A P O B 

regir 
Capitán ROMERO. 

Viajes semanales que empegarán á 
E L ü D E A B R I L P R O X I M O . 

S A L I D A . 
Saldrá loa juévas de cada semana á laa S E I S de le 

tarde d d muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagú» 
los v iémes y á Calbarlen los sábados. 

R E V O R N O . 
S d d r á de Calbarlen todos los domingos á ls.s once de 

la mañana oon escala eu Cárdenas , saliendo do eate 
merto loa lúnea á lao aeia de la tarde y llegará á la Ha-
)ana los mártea por la mañana. 

P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A CARDEWAM. 

Víverea y feiroterla — . . . 36 ota. oro. 
Morcsnoias — 45 ota. oro. 

P A R A SÍAGOA. 
Víveres y forre ter ia—.. . ~, 35 ota. oro. 
Morcan oí aa . . - m , 6 0 cts. oro 

PARA C A I B A R I B N . 
Víveres y ferretería 40 cts. oro. 
Mercancías 60 cts. oro. 

3KrC3>'W«íS&.*—Kn combinación con d ferrooarrij 
de Zaza se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Vifias, Colorados y Placetas. 

C ^ T I d . - O i t a . — ^ caiga para Cárdenas 861o so re
cibirá el día cl« la salida. 

Se despachan á bordo 6 Informarán O'Relüy SO. 
O «. <»• l - M v 

B A N C O E S P A Ñ O L 
DE LA 

I S L A D E CUBA. 
Debiendo deatinarso la s u m a de i{t235,070,44 en el pre

sento trimeatro para el pago do intereaea y a m o r t i z a c i ó n 
dé las obligaoionea dol Tuaoro de eata Isla, sobre loa 
prodnctoH do la renta de Aduanas, creadas en vir tud de 
la Ley do 25 dejunlo de 1878 y estando dispuesto quo la 
amortización hovorlllquo por sorteos, la Admlnlstrooíou 
do esto establecimiento procedo á anunciar las siguien
tes reglas á que ha do sujetarse el del 2* trimestre d d 
presento afio, do acuerdo con las instrucciones comuni
cadas per el Míniatorio do Ultramar en Red órden fe
cha .1 do noviembre de 1881. 

E l sorteo se venl loará públicamente en el s a l ó n de 
¡untas generales del Banco, sito en la calle de A gu iar 
número 81, á laa 12 d d dia 19do junio p r ó x i m o y lo pre
sidirá d Excmo. Sr. Gobernador del Banco, aBistiondn 
ademAs una comisión dol Con MI-JO, el Sooretario y el Con 
tador del establocimiento. 

Las 1018 bolas en ropreHontaoion de 101 ROO ob l i 
gaciones qne en 2 de marzo próximo pasado, quedaron 
por sortear prra su amortización, se expondrán d p ú 
blico ántes de ser introducidas en el globo para qua 
puedan ser examinadas. 

39 Eucautaradas las 1018 bolas, so e x t r a e r á n d d glo
bo 40 en representación do 4.000 obligaciones que co
rresponden ni vencimiento do 19 de Julio próximo se
gún indica el cuadro do amorii/.acion estampado d dor
so do las obligaciones; poro deberá nntenderae que aun
que dichaa 40 bolas representan 4000 obligaciones, ha
brán do elimiiiarsu du ollas, las que por su numeración 
so hallan comureudidas eu las 131,210 obligaoionea can-
Jeaclaa por billotoa hipotecarios de 1880. 

49 La Aduiinlatracion dol Hanco, publicará eu loa pe
riódicos oilclale.s la numeración de las obllgaolones & 
quo baya correspondido la amorUznolon y dejará ex
puestas al público, para su comprobación l a s 40 bolas 
quo hayan salido un el aorteo. 

Haba 25 de mayo do 1885 —El Gobernador. José CA' 
novas del Oastülo. I n . 17 6-20 

¡¡A IOS BMOSÜ 
F E R R O C A R R I L D E M A R M A O . 

Temporada de baños de 1886. 
AVISO. 

A flu do quo los residentes do la Habana y de los pue
blos cirounvooinos, puedan utilizarlos aaludablea bailos 
de la Playa de Marianao, desde el 19 del entrante Junio 
se expenderán en la AdminUtraulon do esta Empresa 
A K O M O S D E S O V I A J E S REDONDOS Incluyendo 
Bufio Reservado, á lo s precios sigdentes: 

Concha á Playa y viceversa $16-00 oro. 
Tulipán y Cerro id. id 15-00 
Puentes y Ceiba id . id 13-75 
Quemados y Sama id. id . _ 7-5U 

Desde la fecha arriba indicada correrán los trenes 
hasta la Playa á todas las huras, adiendo d pt imero 

De Marianao á laa 5 y 33 do la mallana. 
Do Concha á las 6 de la mafíana. 

Y el último 
De Concha á las 0 de la noche. 
Marianao á laa 9 y ^ de la noche. 

E l Administrador. 
Cn. 574 18-22My 

A V I S O S . 
Gremio de fabricantes de dulces, siropes 

y panales al por mayor. 
So cita por esto ínedlo á los que componen dicho gre-

mio á la Junta que ha de verilioarse el día 19 de Junio de 
11-85, á las siete de la noche, en la callo de San Rafael 
n. 101, pata el exámen del reparto y Juicio de agravios. 

Habana, 27 de mayo de 1885.—El Sindico. 
0058 l-27a 4 28d 

AVISO. 
Necesitando el vapor español Ttamon de 

Herrera, de esta matrícula y de la propie
dad del Excmo. Sr. D . Ramón de Herrera, 
hacer reparaciones en su casco, s e g ú n el 
presupuesto que existe en poder de los que 
suscriben, encargados do la formación del 
expediente extrajudlcial de laa averias de 
dicho bnquo y representantes de las Com
pañías aseguradoras del mismo, se admiten 
proposiciones á las referidas obras que so 
han de ejecutar, hasta laa doce del dia 
veinte y nueve del corriente, eu el escrito-
tio. Oficios n 10, altos, esquina á L a m p a -
1111?', con la roí-erva de aceptar la proposi
ción más vontujosa, si conviniere. 

Habana y mayo '̂ G do 1885 — O . R . B u -
thven, Agente del Lloyd do Lóndrea.—J-'ñ-
lipe N n ñ e z , Agento de Seguros A m e r i c a -
nos. 6042 1 27a 2 28d 

M. I. 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

P R I M E R A COMPAÑIA 
de vapores de la Bahía y ferrocarril 

La Prueba. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta CompaCía, 

quedan anulados desde el dia 19 de junio próximo todos 
los boletines de libre t ránsi to , s irviéndose cada intere
sado devolver ol primitivo en eata Adminis t ración antes 
de la mencionada fecha, para cangearlo con nueva tar
jeta, conforme al Reglamento de la misma. 

Habana, 27 de mayo del885.—El Administrador, CrU-
U>bal P. Mádan. Cn. 596 l-27a 8-98d 

SOCIEDAD T EMPRESA 
DEL 

D I A R I O D E L A MARINA. 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Socie 

dad, conforme á lo que previene el inciso 1? 
del art. 11? de los Estatutos y Reglamento 
de esta Empresa, ha dispuesto que se ce 
lebre Junta General de Sres. acolonistaa de 
la misma, el dia 30 de mayo corriente, á la 
una de la tarde, la cual t endrá efecto en la 
sala de sesiones de la casa que ocupa la | 
Compañía. 

L o que de órden del Excmo. Sr. Presi
dente se hace públ ico para conocimiento de 
los interesados, s e g ú n lo dispone el art. 17? 
de loa referidoa Estatutos y Reglamento de 
la Sociedad. 

Habana, 15 de mayo de 1885. 
E l Secretario-Contador, 

J . M . V I L L A VERDE. 

D E GUANA B ACO A, 
P R E S I D E N C I A . 

E l I luotre AyuntRiu ien to de esta V i l l a , en sesión or -
d iñar ía celebrada en la maRona dehoy, acordó ano desda 
el próximo dia 20. se pusieran al cobro los recibos de ta 
Contribución Municipal, por loa conceptea de fincas U r 
banas, Rústicas, I n d u s t r í a y Comercio y Profesiones y A r 
tes ciTreapondientoa ni a c tua l afio económiuo. haciéndoae 
d i c h a cobran / a en la forma siguiente: las[d<.l primer se
mestre hasta el 2(1 de junio próximo; y desde e ta fecha 
hasta el 20 de j u i io siguiente las del segundoj s igu ién
dose todos loa demáa t rára l tes que para ese efecto e s t á 
prevenido por la Superioridad, con d i n t é r v d o d e t r e in 
ta días de l uno ul otro semestre . 

Lo quo se haco saber al público por este medio para 
genoral íntellgenola, y con el fin do quo no pueda d e -
garae ignorancia. 

Guanabacoa, 18 do mayo de lílSS.—Enrique Ynhl,'* 
Yalenzvela. 6805 4-27 

Centro General de la Industria. 
Convoco, por aegunda vez, á loa Srea. aócios, á la 

J u n t a general ordinaria, que cualquiera que sea el n ú 
mero de loa oonenrrentea, ae ce lebrará e l v iérnea 29 del 
corriente, á las 2* de la tarde, en el local del Centro 
(Amargura n. 1, altos) y en la cual se procederá á la 
elección anual reglamentaria de la J u n t a Directiva paia 
el afio Social de l̂ -SS á 8G.~Habana, 25 de Mayo de )885. 
—El Presidente, J u l i á n Alvarez. 

6922 3-27 

O R E ano 
de fábricas de dulce al pormenor. 

Se avisa á los Sres. quo constituyen eate gremio para 
quo concurran el vifirnos 29 del actual, á las doce, & la 
calle de Lealtad n. 100, para proceder al reparto d e l » 
contribución.—El Síndico. 

Kfl02 1-26a 3-27d 

Gremio de cafés cantina. 
Se cita á loa aefiorea que la componen so sirvan aoisti t 

á la calle del Baratillo, número 5 el v ié rnea 29 del co
rriente, á laa doce de su mañana, para hacerles conocer 
el reparto de las cuotas de 85 á 86 y celebrar el Jnido de 
agravios. 

Habana 23 de mayo do 188a.—Loa eíndiooa. 
08*7 4-26 

AVISO. ' 
Boaaelmann y Scbrodw ae han tradadado ú Mercade-

rea n . 10. toSti 4-26 

m m \ k 1)E ALMACENES DE REGLA 
y Banco del Comercio. 

Ferrocarri l de la Bahía . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de eata Compafiia 

quedan anulados desde el dia 19 del entrante mes, todos 
los boletines de libre t ráns i to que es tán en circulación. 
Las personas que según Reglamento deben disfrutar de 
esta gracia, rec ib i rán nuevas tarjetas qne la acrediten. 
Habana v mavo 25 de 1885 —El Administrador A ntonio 
Vllasec»; Qu, 689 H S 

Gremio do comisionistas oon muestrarios. 
Se cita por este medio á los que componen dicho gre

mio á la junta que ha de verificarse á las doa de la tarda 
del viérnea 29 del actud, en los altos de la casa n ú m e r o 
52, calle de San lunacio, para el exámen del reparto he
cho y juicio de agravioa. 

Habana 23 de mayo de 1885.—El síndico. 
0812 4-24 

Gremio de fabricantes de tabaco con rama 
de Vuelta-Abajo. 

Se cita por este medio á loa que componen dicho gre
mio á la J u n t a que ha da celebrarse en loa salones d d 
Casino Éapañol . el j uévea 28 del corriente á las siete y 
m edia de la noche, para el exámen del reparto hecho por 
la comiaion y inicio de agravios.—Habana 5(2 de mayo de 
18P5.—El siedico, Manuel Valle. 6778 5-23 

SE V E N D E CN RaJlOlAJADO» C A S I N l I K V O 
de 75 cabaUos de fue r :» y ties Isnchr.» ds 90 tonela

das cadannaeTjf^ntisgo de Cnba, dirlartrse á WXUPy 
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H A B A N A . 

M I É R C O L E S 27 D E M A T O D E 1885. 

CORRESPONDENCIAS. 

Madrid, 8 de mayo. 
Hablemos ante todo de asuntos directa

mente relacionados con esa Isla, dejando 
para luego la característica algarada espa
ñola de la coalición y de las elecciones mu
nicipales de Madrid, temas exclusivos de 
todos los periódicos que les llevará á usté' 
dea este correo. 

con completo conocimiento de causa al 
siempre bien enterado D I A E I O DB L A MA-
EINA. 

E s posible que cuando esta carta llegue á 
Cuba el te légrafo haya anticipado algtma 
noticia, ante l a cual palidezca el relato que 
me propongo hacer, m á s no por ello holga 
rán las premisas que pueda ocasionar algu
na modificación ministerial que s e g ú n los 
vientos que hoy soplan parece estar en 
perspectiva. Continúo pues mi tarea de cro
nista imparcial, tomando las cosas en el 
pnnto en que las dejé en mi ú l t ima carta. 

Cuando la escribí, abrigaba la confianza 
de que las oposiciones coaligadas sufrirían 
una señalada derrota en Madrid. E l censo 
electoral contenía solamente unos 28,000 
electores, siendo empleados en su gran ma 
yoría. E l ministro de la Gobernación podía 
fundadamente estar tranquilo. Y a el día 
primero de este mes la coal ic ión se presen
tó temible, pues la atmósfera comenzó á 
caldearse y se pudo presumir que en la 

E l S r . Ministro de Ultramar tiene empe 
ño en presentar á las Córtes ántes del 20 
del actual ios presupuestos de Cuba, como 
ya ha presentado los de Puerto Rico. 

Dificultosa es la formación definitiva de 
aquellos, cuando (según decían ustedes en hueste que el Gobierno creía suya, se sena-
el artículo editorial del DIABIO de 15 de larían importantes decepciones. Miéntras 
abril tíltimo), sería preciso para fijar el l ími- tanto, los jefes de la coal ic ión mult ip l íca
te de los presupuestos cubanos, despejar ban sus esfuerzos para organizar el comba-
ántes "ciertas incógnitas", d é l a s cuales "7a I te. L a s reuniones electorales menudearon y 
"más importante es la de la Deuda. , 
pues s i sólo esta obligación exije 12 millones 
de pesos p a r a satisfacerse, y es además una 
obligación precisa é ineludible, claro estúi 
que, subsistiendo dicha suma en mtestro 
presupuesto de gastos, no es posible que se 
•reduzca á la módica suma que el estado del 
pais exige , á m é n o s que se desatiendan 
servicios que podemos llamar esenciales, y 
que siga a h o n d á n i o s e m á s y m á s la desas
trosa s ima del déficit. . 

Poco más debo decir respecto de las 
cuestiones de Cuba. 

Me reduciré, pues, á consignar que la 
Junta de Inmigración no abandona su ta 
rea, que respecto del ferrocarril central te 
procura venir á un acuerdo que sume vo 
luntadea y fuerzas 

Y termino esta primera parte de mi ep í s 
tola cumpliendo el triste deber de tributar 
sentido y fúnebre homenaje de afecto á la 
memorja dei Excmo. Sr. D . Miguel Suarez 
Vigil, Diputado á Córtes por la provincia 
de Pinar del Rio y Subsecretario del Minis 
torio de Ultramar, fallecido en esta semana, 
después de larga y penosís ima dolencia 
Profundo y general sentimiento ha causadc 
su muerte en las Córtes, en los centros gu 
bernativoo y en cuantas personas habían 
tenido ocasión de apreciar sus altas dotes 
de inteligencia, de honradez y do laborío 
sldad 

T é n g a l e Dios en su santa gloria y envíe 
religioso consuelo á la atribulada familia de 
nuestro inolvidable queridísimo amigo. 

Conque hablemos ya de los asuntos de la 
Perdnsula, ó, por decir mejor, de los asun 
tos de Madrid; pues atravesamos una de 
aquellas circunstancias en que muy poca 
parte toma la nación, por tratarse de artifl 
ciules oonñictos entre pol í t icos técnicos, cu 
yas evoluciones no tienen sentido patrio ni 
verdadero interés de ninguna clase tres pa 
aos más allá de las barreras de esta apasio
nadís ima villa y corte. 

¿Qué puede significar, en efecto, á los ojos 
de España ni á los del más inculto sentido 
común el que todos Ion partidos que se en
cuentran fuera del Poder, hayan convenido 
en la oportunidad de dar un mal rato al que 
gobierna? íJIay cosa más natural que el 
odio de todoa los vencidos al vencedor, de 
todos loo caídos al quo impera? ¿Y os a c á 
so ninguna gloria el que todos los que se 
hallan en la oposición, entre siete partidos 
distintos (carlistas, centralistas, constitu
cionales. Izquierdistas, posibllistas, repu
blicanos do Ruiz Zorrilla y pactiatas de Pí 
y Margall), sumen, en el Madrid político de 
oficio, mayor número de votantes que el 
partido conservador1?—¡Probáran los que 
han vencido en las elecciones municipales 
de esta córto que están de acuerdo en algo 
más que en aborrecer á Cánovas y á sus 
adeptos; probáran que les une alguna doc
trina común, algún principio político, algu
na teoría de Gobierno, algo que pudiese 
llevarlos á gobernar juntos, y su victoria 
merecería esto nombre y podría tener algu
na consecuencia!—Pero el heoho de que Pí 
y Margall y Castelar, por ejemplo, se abra
zaran anteayer á la puerta del colegio de 
Buenavlsta, después de once años de inco
municación y de odio; el hecho de quo Sa-
gasta y Raiz Zorrilla se hayan desentendido 
por un momento del abismo que los separa; 
el hecho de quo Alonso Martínez y los de
magogos hayan maldecido á nn mismo 
tiempo á los actuales poseedores de las ocho 
carteras y al Presidente del Consejo de la 
Corona; el hecho do que los izquierdistas y 
loa fueionistas hayan prescindido, en acci-
dental votación, de las disidencias, no tran-
aiaridas ni on v ías de transiglrse, que dieron 
márgen á la entrada de los conservadores; 
todo esto, decimos, ¿contiene alguna indi-
oaolon para el Monarca acerca de las ideas, 
de las necesidades, de las aspiraciones del 
País, con arreglo á la cual pudiera plan
tearse y resolverse una crisis? 

Sleto p a n i d o R distintos han vencido en 
Madrid, en el Madrid de los ambiciosos y 
d é l o s ojalatoros, 12,000 votos, miéntras que 
nn solo partido, el coneeivador, ha tenido 
7,000 —Pues, ¿quién duda de quo este 
es un triunfo de loa conservadores?—¡Para 
que resultase otra cosa, habría sido menea 
wr que la coalición de loa siete bandos in 
conciliables reunkae más do 49,000 votos, ó 
sea más de 7,000 cada uno, supuesto que 
solamente separados deben en justicia com 
parar su fuerza enn la del bando á quien 
pretendan sustituir! 

Por todas estas consecuencias, ni hay 
críaif, ni put-de haberla, como resultado de 
la ehecion nuterial de más regidores coali 
CÍOIIÍHCHB que canovistaa.—El Sr. Romero 
Robledo, General do la fuerza polít ica en 
vuelta p' T una turba-multa sin ideas co 
muñes, ha desistido del puntilloso empeño 
de dimitir el cargo de Ministro de la Go 
barnacion, y desde tal instante deja de ha 
bar ocasión ni pretexto para una crisis par 
cial; que, dicho sea de paso, podrá sobre
venir dentro algunos meaes, pero será por 
consecuencia de otro linaje de consideracio 
nes, ajenas al lauro proindiviso de los 12,000 
votos precitados, los cuales (y con esta 
operación aritmética acabo) repartidos en 
tre 7 banderas, representan 1,714 votos 
para cada una, en frente de 7,000 de la 
bandera conservadora. 

Y no tengo máa que decir sobre este pun
to ni sobre ningún otro.—A. 

Madrid, 8 de mayo. 
L a realidad de los hechos ha impuesto de 

tal suerte su evidencia, que fuera perder el 
tiempo el amontonar lucubraciones para 
negarla. L a coalición se hizo, luché en las 
urnas y ha vencido no sólo on Madrid sino 
también en muchas capitales. No sin funda
mento me ocupé tan cuidadosamente en 
mis dos últimas cartas de la alianza que se 
formó entre los liberales de todos los mati
ces y tendencias, á fin de derrotar al Go 
bierno en las elecciones municipales. Apénas 
iniciado el movimiento de aproximación, 
me pareció de importancia; por graví
simo en sus consecuencias lo tuve en su 
crecimiento á la salida del pasado correo, 
y continué siguiendo paso á paso con ere 
ciento interés los progresos que se efectua
ban en la reunión de tan hetereogéneos 
elementos, pues de tal suerte se enredaron 
laa cosas, que juzgué oportuno ponerme al 
tanto de todos loa detalles para informar 

en ellas los discursos de los candidatos, 
quienes, poseídos del apasionamiento que 
se apoderó del Sr. Sagasta en la úl t ima, 
oración que pronunció en el parlamento, 
salpimentándola con reticencias, y formas 
sibilíticas poco tranquilizadoras, siguieron 
en la misma cuerda acentuándola un tanto 
los republicanos, pues convencidos de que 
todo resultaría en su provecho, han estado 
y están aún enloquecidos de júbi lo . Barrun
to que l levarán un eério desengaño . Pero no 
anticipemos ideas que he de consignar al 
final. 

Asist í al teatro de Madrid ó de L a P r i 
mavera sito en los barrios bajos de esta co
ronada villa, reeiatiendo el calor sofocante 
que reinaba en un local relativamente pe 
queño al gent ío que en él se hacinó, para 
oir á los candidatos Pí y Margall y Mártos. 
Me interesaba poder apreciar por mi mis 
mo el alcance de la peroración de esto últ i 
mo, ántes que consiguiera las notas taqui 
gráficas que publicarían los periódicos. E l 
había arrastrado á Sagasta á la aventura y 
como el hecho era conocido, él y sólo él po 
día explicar el fin últ imo que se proponía 
la coalición. Oí el discurso y á la verdad 
que el orador no estuvo como acostumbra. 
Sin duda receló que el público que le escu
chaba y que acababa de aplaudir frenética 
mente á P í y Margall cuando habló de su 
consecuencia pol í t ica , pudiera hacerle al
gún desaire, y hábil como siempre, se acó 
gió á efectos de relumbrón para calentar la 
gente, soltando de paso que no debe mirar 
se hác ia atrás y entretenerse el pueblo en 
discutir los hombres cuando lo que impor 
taban eran las ideas: que la memoria era 
una facultad subalterna cuyo ejercicio aca
llaba con su imperio la razón, y esta mira 
ba al porvenir y l levándose al porvenir el 
auditorio en él anduvo el orador arrancan
do aplausos. Los derechos individuales fue 
ron proclamados y repitió varias veces quo 
todos los poderes emanaban de la sobera
nía nacional, nacida del sufragio de todos 
Estas declaraciones han sido recogidas y ya 
saben á que atenerse los fusionistas, espe 
cialmente el antiguo grupo centralista al 
cual veo muy animado á pasar por todo 

No me haré cargo de les diacursos pro 
nunciados ántes y después de las elecciones 
por los Sres. P í y Margal!, Salmerón, F i 
guerola, Castelar y otros. Antes de verlos 
ya sabía yo del pié de que debían cojear 
buscando giros ingenioaos y haciendo fra 
ses para amenazar las instituciones, que en 
mi sentir no corren peligro ninguno 

Con estos antecedentes se inauguró la 
lucha electoral el d ía 3 de mayo, señalado 
para la votación do las mesas. E l Gobierno 
se había preparado y envió sus fuerzas á 
las urnas. Estas no estaban desprovistas de 
guardianes. L a oposición tenía en cada co 
legio un diputado á Córtes, un notario y 
dos abogados, miéntras que los jefes reco 
rrían la circunscripción asignada á cada 
uno. Y a al abrirse los colegios presentaron 
uu aspecto desusado por el gran número de 
electores que á ellos acudieron. E n alguno, 
las gentes después de llenar el local y la 
escalera, formaban luenga cola en la calle 
costando m á s de una hora el poder llegar 
á la urna á depositar el voto. E n otro coló 
gio, los que votaban descendían por el bal
cón, á beneficio de una escalera de mano, 
pues era difícil abrirse paso entre la apiña
da muchedumbre de electores que llenaban 
el local. Por todos lados so repartían can
didaturas; de los arrabales llegaban con 
grande algazara sus electores en centrales 
que llevaban el rótulo, "coches de la coali 
oion;" codeábase el noble con el tendero; el 
ministro con el escribiente; todos acudían á 
la empeñada lucha de ganar las mesas. Ve
rificado el escrutinio, sobre cuyos resulta
dos se ofrecían muchas dudas, resultó que 
la coalición h a b í a llevado la mejor parte en 
la contienda. 

Desde aquel momento vi perdida la par 
tida para el Gobierno. Muchos empleados 
habían votado en contra y siendo de la opo 
alción loa preaidentes, únicos que tienen en 
su mano la candidatura que lea entrega el 
elector, podían darla confiadamente con Irs 
nombrea de loa coallcioniatas, en la seguri
dad, do que aún claroándoee el impreso, no 
habría quien hiciese notar la decepción. Y 
así ha debido suceder. Una mayoría de 
empleados ha votado la coalición, pues du 
rante l e a tres díaa de elecciones, á peaar do 
haber quemado el gobierno el último cartu
cho, ha sido derrotado siempre en todos los 
colegies electorales, mónoa en el de Palacio, 
por donde se presentaba candidato por la 
coalición D. Eugenio Montero Rios. 

Mucho ha dado que hablar la elección de 
dicho distrito. E l Gobierno contaba en él 
••on la falange de electores que dependen 
del R^a! Palacio y el primer día dispuso de 
bllos l levándolos á l a s urnas como un solo 
hombre. De esta suerte, la candidatura 
ministerial a lcanzó desde luego tanta ven
taja á la del Sr. Montero Ríos, que se vió 
claramente la impoBibilidad del triunfo. L a 
alharaca que movieron los periódlcoa coali
cionistas y más quo todo los republicanos, 
no es para contada. L a coalición triunfa
ba en todos los colegioa, más no había po
dido resiatir á la masa de los electores de
pendientes de la Real Casa. L a contrarie
dad, el disgusto que esperimentó el señor 
Montero Rios pudo traer gravís imas conse
cuencias, pues al retirarse de los colegios, 
escribió un manifiesto por demás sentido 
retirando au candidatura. E l Sr. Balaguer 
preauraiendo que el Sr. Montero había que
dado hondamente agraviado de lo ocurrido, 
después del escrutinio fué en busca del ilus
tre canonista, quien le leyó el documento 
que iba á dar á luz. E n vano procuró el 
diputado catalán disuadir á su amigo, lo 
grande tan solo que modifloaralos términos 
en que estaba redactado el escrito, quitán
dole gran parte de la gravedad que tenía. 
Inmediatamente marchó en busca de loa 
Sres. Sagasta, Mártos y López Domínguez , 
á quienes refirió el estado de ánimo en que 
dejaba al Sr. Montero y alarmados todos, 
tal m a ñ a se dieron y tantas y tales razones 
aportaron para convencerle que debía de-
Jarse derrotar, que consiguieron al fio que 
diera órden de recoger su manifiesto que 
había enviado ya á varios periódicos. Así 
se conjuró el m á s grave de los conflictos á 
que estuvieron á punto de dar lugar las e-
lecciones. Montero Rios so reservó sin em
bargo interpelar al Gobierno en la Cámara 
y con ello hubiéronse de contentar loa repu 
blicanos, que no ve ían con malos ojos el que 
el orador izquierdista lanzara la bomba (̂ e 
au acusación contra los votos de Palacio. 

F O L L E T I N , 

E L FINAL D E NORMA 
N O V B I i A POR 

DON PEDRO A. DE ALARCON. 
(OONTINOA). 

— E l Ltbiatlian! bonito nombre! exc lamó 
Serafín. 

—Cinco mil quinientos reales, repitió ol 
marinero: y eate otro mil setecientos. 

—Toma y calla, dijo Alberto. 
E l hombrecillo rubio ae adelantó, y tomó 

la suma indicada. 
Al ver Serafín á aquel hombre, no pudo 

mónos de eatremecerse; pero reparando 
luego en su aptitud vulgar, en sus curtidas 
manea y en sus creapoa cabellos, dijo: 

—¡Qué diaparate! ¡Pues no me había pa
recido que era el anciano que acompaña á 
la Hija del Cielo! 

E l hombrecillo partió. 
Alberto llamó á Juan, y le entregó loa bi

lletes y loa pasaportes. 
Eran las siete y media. 
—Vamos, s e ñ o r i t o . . . . . . dijo el marinero. 

No hay tiempo que perder. ¡Buen trabajo 
me halcostado engañar al capitán del Lcbia 
than para que admitiera un paaajerol He 
tenido que decirle que era un emigrado.— 
Vengan ustedes Mis barcas los lle
varán á ustedes á sus respectivos buques. 

Alberto y Serafín no escuchaban al mari
nero, sino quo andaban por el aposento 
d indo traspiés y preparándose para mar
char. 

-u . f t í . i que estuvieron diepuestos, Juan 
dio el brazo al uno y el raatinero al otro. 

Así salieron de la fonda. 

Cinco días han transcurrido desde el suceso 
y el asunto ya no ofrece la gravedad que 
promovieron laa primeras imprealones, puea 
ae tiene la evidencia de que en todas laa 
elecciones, é invariablemente, la Intenden
cia de Palacio llama á loa empleados reco-
mendándolea la candidatura del gobierno, 
aea esta cual fuera, y ahora lo h a practica
do así, perseverando en la costumbre eata-
blecida y reclamada por loa Goblernoa to
dos, incluso el del Sr. Sagasta, de quien el 
Intendente Sr. Abolla muestra cartas en las 
que invocando la práct ica seguida siempre 
en Palacio reclama los votos contra una 
candidatura conservadora, que por cierto 
con auxilio de ellos, quedó derrotada. Ade 
máa y como demoatracion de que Palacio ha 
permanecido neutral en la lucha, se refiere, 
y el hecho es cierto, que el Duque de Alba, 
grande de España, candidato de la coali
ción, en cuanto v ió su nombre en la candi
datura se fué á visitar á S; M . para consul
tarle si en ello pudiera ofrecerse a lgún in 
conveniente. E l Duque ha continuado en 
candidatura y ea de loa que ha trabajado 
con fé en eatas elecciones. E l Rey no le o-
puso obstáculo ninguno. 

Y eataa terminaron al fin. Montero Rios 
continuó en la brecha realizando el milagro 
de perderse su candidatura por solos 217 
votos. Los demás coalicionistas salieron 
triunfantes después de lo encarnizado de u 
na lucha en la que, de los 28,000 electores 
del censo, han tomado parte en laa votacio
nes máa de 22,000, número extraordinario, 
pues hay que tener en cuenta que entre los 
6,000 quo no han acudido á las urnas es tán 
incluidos los enfermos, auaentea y muertos 
por qulenea no se atrev ió á votar nadie da 
da la vigilancia excesiva que hubo en loa 
comicios. 

L a derrota del Gobierno no hay para que 
ocultarla, ha sido grande. E l Sr. Romero 
Robledo lo comprendió así, significando que 
se retiraría del gabinete desde luego: en 
vano el Sr. Cánovas apeló al recurso de 
siempre asegurando que él presentaría la 
dimisión para que cayera el ministerio todo. 
Nada bastó á convencer al contrariado mi 
nistro de la Gobernación, y el Sr. Cánovas 
para prevenir la crisis, ofreció la cartera 
del Sr. Romero al Conde de Toreno, quien 
excusó el aceptarla dadas las diferencias 
que le separan del Sr. Pidal . E n este es 
tado las cosas y estando sin normalizar la 
situación económica, ya que no ea posible 
un cambio de s i tuación sin aprobar los pre
supuestos, pactaron el gobierno y las mino
rías dar muestras de patriotismo, cuidando 
por de pronto discutirloa sin promover dia-
cusion polít ica ninguna. E l Sr. Romero 
Robledo convencido al fin do que la crisis 
que promoviera sería un obstáculo para la 
marcha administrativa, se resignó por aho 
ra á no poner en ejercicio su resolución. Se 
ha hablado también de un ministerio puen
te, presidido por el Conde de Toreno ó el 
general Jovellar, á fin de dar tiempo á que 
los liberales monárqnicoa, abandonando 
malas compañías , ae fundieran en un sólo 
partido para constituir una s i tuación esta 
ble que subiera al poder á fines de este año 
Todos estos planes son exactos, pero el úl
timo es el que tiene máa probabilidades de 
éxi to pues parece ahora que D . Manuel Sil-
vela lo apoya, según noticias de últ ima ho 
ra. SI así sucede, la modificación miníete 
rial puede ocurrir quizá ántes de transen 
rrir un par de semanas. 

De todos modos y pensándolo bien, es 
posible quo la coalición resulte una buena 
obra, si los monárquicos que han andado en 
ella tienen juicio. Los republicanos exalta 
dos que estaban en el retraimiento, han sa 
lido de él para i r á la lucha legal. E l paso 
que han dado lea veda retirarse de nuevo 
al monte Aventino con la escusa de que pa 
ra el triunfo de sus hombrea no es posible 
acudir á otros medios que los revoluciona 
ríos. Comprometidos moralmente se hallan 
á continuar luchando al amparo de las leyes 
y así lo ha visto claro el Sr. Ruiz Zorrilla 
que á peaar de haber escrito una carta opo 
niéndose resueltamento á la coalición, ha 
sido desoldó, l levándose á los suyos á favor 
del entusiasmo de estos días, su amigo don 
Nicolás Salmerón, que no es partidario de 
acudir á la fuerza. 

Pero terminada la lucha electoral ¿subsis
tirá la coalición? Los republicanos opinan 
que &í, pues como tienen miras que van 
muy léjos, alegan que loa liberales deben 
permanecer unidos para Jiacer frente á las 
arbitrariedades del poder. A su opinión se 
unen los monárquicos impacientes de ser 
gobierno, mas no todos los coallgados son 
de este parecer, dibujándose discueiones que 
se abrirán camino entre los fusionistas. Mar 
tinez Campos dice que la coalición se ha de 
quebrantar, pues ha terminado ya la obra 
para la cual so formó. Balaguer entre los 
izquierdistas ha comenzado á levantar ban 
dera en esto sentido, manifeetando que dea 
de el momento que por sua compromisos de 
partido se retiró á sus tiendas, cuando 
contra su opinión, se coaligaron sus correli 
gionarips con otras fracciones hostiles á la 
monarquía, no es debido á los que son par 
tidarioa de las instituciones seguir haciendo 
política con los que aspiran ádiat intoa idea 
les. Que hoy no debe permanecer en silen 
ció y por su paite rompe la coalición. E n 
vieta de su actitud el Directorio de la Tz 
qnieida se reunirá uno de eetoa días á fin de 
defitiir la actitud del partido. Sagasta calla 
por ahora; Mártos y Castelar se rodean y 
débese á au consejo el que el jefe fusioniata 
permanezca silencioso esperando los acón 
tecimlentos. 

E n julio tomarán posesión loa nueves 
y graiiadoa concejales. L a coalición loa ba 
llevado al Municipio; quiera Dios que no 
tengan por qué arrepentirse los monárqui 
coa liberales al ser gobierno, de tener en el 
Municipio de Madrid á Pi y Margall, Figue-
rola y otroa republicanos. 

A pesar de la agitación polít ica la vida 
científica no decrece. L a Academia de la 
lengua castellana comienza una nueva edi 
oion de su Diccionario; la de la Historia no 
descansa tampoco; preparando importantes 
publicaciones. Ahora acaba de ingresar en 
ellas como Académico de número el repu 
tado arqueólogo gerundenso D . Celeetino 
Pujol y Campa, que ha merecido una vota 
clon u n á n i m e . — X . 

L é n d e s y de Nueva York, que siguen muy 
firmes. 

Podemos asegurar que en esta úl t ima 
plaza ae ha vendido centrífuga pol. 97, á 
31 cta. coato y flete, y en Lóndrea la remo
lacha á 16^ y la centrífuga á 18 chelines y 
6 peniques. 

Dichosamente había empezado á ano 
checer. 

Llegaron al muelle. 
A lo léjoa se dist inguían cinco buques 

dispuestos á partir. 
Toda una escuadra de botes y lanchas 

traaportaba viajeroa á bordo. 
Serafin había fijado la viata en el mar, 

plateado ya por el crepúsculo 
E l movimiento de laa olas aumentaba au 

desvanecimiento. 
De pronto lanzó un grito tan espantoso, 

que Alberto y loa mozoa lo rodearon asom
brados. 

—¡Ella! ¡ N o r m a l exc lamó el múalco, se
ñalando á una góndola que en aquel mo 
monto ee apartaba de la escalinata del em
barcadero. 

Alberto miró en aquella dirección, y dis
t inguió en efecto á la L a H i j a del Cielo, de 
pift, bajo nn pabellón de seda, en la popa 
del barqnichuelo que vimos en Sevilla. 

A su lado iba el hombre calvo y rubio de 
pequeña estatura, y loa marineros que re
maban tenían una figura muy parecida á la 
de éste y á la del hombre que había cobra
do á Alberto el billete para Laponia. 

E l jóven del albornoz blanco no estaba 
— ¡ N o r m a ! ¡ N o r m a ! ¡Adiós! repitió Sera

fín con desaforados gritos. 
L a desconocida agitó su pañuelo. 
Serafín ébrio, exaltado, insensato, quiso 

arrojarse al agna para seguirla á nado. 
Juan lo detuvo. 
La, góndola volaba cntoo una gaviota, y 

poco deapuea desapareció entre laa crecion-
tea sombras de la noche. 

—¡Ahora sí que la pierdo devoras! excla
mó Serafín, ya ain conocimiento. 

Alberto no sabía dónde estaba. 
—¡Vamos! que son laa ocho ménos cuar

to decía el maiinero desde su lan
cha. 

Vapor-correo. 
Loa Sres. M. Calvo y Compa, acaban de 

recibir de la De legac ión en Cádiz de la 
Compañía Trasat lánt ica , el siguiente tele
grama: 

"Llegado Venezuela con el pasaje y co
rrespondencia del Veracruz." 

Azúcares. 
L a s apreciaciones que hemos hecho sobre 

este preciado fruto del país vienen reci
biendo una completa confírmacion, como ha 
brán visto nuestos lectores, al leer lo que 
transcribimos del Journal des fabricants de 
sucre; y sobro todo, los párrafos de la car 
ta de nuestro corresponsal de Nueva York 
copiando la interesante circular d é l o s se 
ñores Willet y Hamlen. Como era de espe 
rarse, nuestro mercado, eco fiel do loa del 
extranjero, so ha afirmado notablemente, 
habiéndose hoy cerrado operaciones en sa
cos de centrífuga á 7 ra., 7, 01 y 7 i , este 
últ imo P 97, para la especulación. 

Queda la plaza en buen tono, bajo la fa
vorable impresión de los telegramas de 

Advenimiento del cultivo intensivo. 
V I I I . 

Ideas expuestas por Boubée respecto de la 
constitución de la tierra labranti%. 
Para dar á conocer la doctrina manifes

tada por Boubée acerca de la constitución 
de la tierra labrantía, debemos hacerlo 
empleando sus proploa términos, de tal 
auerte que el lector la pueda apreciar en 
toda au pureza y amplitud. Fác i l noa sería 
resumirla en pocaa l íneas, como lo harémos 
más adelante, colocando entóneos la expo
sición general entre los documentos justifi
cativos que se hal larán al final de nuestra 
obra; pero en este momento es conveniente 
estamparla por completo en este lugar. 

L a a ideas expresadas por B o u b é e , por 
más que él laa haya calificado de "nuevo 
principio de Geología agrícola, enteramente 
nuevo, deducido de un puntoso vista teóri
co y filosófico", son m á s originales en la 
forma que en el fondo, porque muchos añoa 
ántes que se hubiera ocupado del asunto, 
ya ee sabía y profesaba que la tierra la
brantía provenía de la descomposición de 
laa rocas y quo laa plantas debían necesa-
sariamente encontrar en el suelo todos los 
elementos indispensables para desarrollar
se y funcionar con perfección. Por otra par 
te, Boubée , miéntras que so mantuvo en el 
círculo de sus especiales estudios, no faltó en 
lo esencial á la verdad, si bien podrían ser 
rectificados algunos pormenores; pero luego 
que quiso penetrar en el terreno de la prác
tica incurrió en errorea. No tuvo cabal co
nocimiento de la fisiología vegetal y le faltó 
la exacta apreciación de loa requisitoa de 
sus aplicacioneg económicas. Hizo sobresa 
l i r i a importancia d é l a s materias minerales 
naturales empleadas como abono; pero no 
acertó á mostrar cómo habían de ser usadas 
ni enseñó los medios de determinar su apro
piación á loa casos especiales. 

E n resúmen, Boubée apercibió los fenó
menos solamente en junto, en su aspecto geo
lógico, los observó en su producción natural 
y extremada; pero no loa estudió analítica, 
experimental ni práct icamente. 

Sin embargo, viéndonoBobligados á citar
lo en el órden hiató-icn, hemos debido co 
menzar por dar á conocer sua ideas tal cual 
las dió á luz. 

L a tierra labrantía mejor constituida, en 
el punto de vis'a mineralógico, es la com
puesta de los mismos elementos que contiene 
el terreno primitivo y en iguales proporeia 
nes. 

E n efecto, el terreno de micaesquito es el 
terreno primitivo propiamente dicho y está 
compuesto de un gran número de diversas 
rocas, que son, sin embargo, las mismas, 
respecto á su composición, que las del terre 
no granítico, el cual ea el complemento y 
continuación del terreno primitivo.—Éste 
ha sido producido por el aencillo enfria 
miento y consolidación de la materia pri
mitiva Incandescente, que en su origen for 
maba el globo.—Esta materia incandescen
te originaria, era una mezcla, poco más ó 
ménos idéntica en todo el globo, de los 
mismos elementos mineralógicos; de mane 
ra que si bien el aspecto ó la forma de las 
rocaa primitivas varía en ciertos límitea de 
una á otra comarca, ee puede asegurar, no 
obstante, que la composición general ó me 
día de todas las rocas primitivas considera
das en su conjunto, es poco más ó ménos la 
misma por todas partea. 

Los terrenos secundarios y terciarios se 
formaron por lea detritus de los terrenoe 
primitivos diversamente clasificados y mez 
ciados por las aguas —Eatas y otras diver 
sas causas que nunca han cesado de obrar 
en la superficie del globo, han dado por re 
sultado la separación de loa detritus de los 
terrenos primitivos, tamizándolos en cierto 
modo, y acumulando en diferentes puntos 
cada elemento reunido, aislado de sus con 
genéricos. De esto resulta que miéntras 
que en el terreno primitivo todos loa ele 
montos mineralógicos se hallaban más 
ménos mezclados, casi por todas partea, en 
loa terrenos sedimentarioa, por el contrario 
se pueden encontrar grandes espacies cu 
hierros por uno ó dos solamente de esos ele 
mentoa primitivos 

Por otra parte, ea indudable que laa lie 
rraa labruntíaa han eido oeencialmerite pro 
duoidfis pí r la diegregaclon y descompoel 
clon de i;:S rocaa y que deben aobre todo 
á los elementos míiioralógicoa de que está 
corapuestaa, la mayor parte du sua calidades 
y aptitudes para producir t a l ó cual cose 
cha 

E n la actualidad las rocas, que so en 
cuentran en la supeificie del globo, ofrecen 
conjuntes muy diatintoa de uno á otro pun 
to, y, per consiguiente, producen terrenos 
que di aeren precisamente en el miarao ser 
y g^ado que laa distinguen 

No es, puea, sorprendente que haya tie 
rras naturalmente fértiles y otras que sean 
más ó ménoa Infórtüea, prescindiendo, por 
supuesto, de otras numeroaaa condiciones 
quo contribuyen máe ó ménoa á la fertilidad 
ó infertilidad de los suelos.—Este punto de 
viata, explica por qué en laa antiguas ópo 
cas geológicas los animales y las plantas, 
que vivían en la auperficio del globo, eran 
poco máa ó mónoa loa miamos, sobro toda 
la tierra, miéntras que á medida que los 
terrenoe sedimentarioa se fueron formando 
y extendiendo por ella, laa eapecies se han 
multiplicado y localizado de máa en más .—Á 
los arjíumentoa fundados en las condiciones 
olimatérieaa, que eran más uniformes en la 
superficie del globo, durante esas antiguas 
épocas, conviene agregar, para explicar tan 
importante hecho, la siguiente nueva de 
mostración aaministrada por la geología 
agrícola — E n la época de'los primerea te 
rrenos sedimentarios, no existiendo sobre la 
superficie del globo eino rocas primitivas, 
sólo podían formarse tórrenos, que eran por 
todas partea poco más ó mónos uniformes 
respecto á en composición mineral, miéntras 
quo á medida que laa rocas sedimentarias 
han cubierto mayores superficiep, han debi 
do producirse tierras máa desemejantes, y 
por tanto, máa propias para sustentar floras 
y faunaa máa diferentes de uno á otro lugar, 
A l presente, en que la superficie del globo 
es tá ocupada por un considerable número 
de rocas, podiendo combinarse de manera 
á producir una multitud de diveraas tierras 
y quo las condiciones rtísultantea de la na
turaleza mineral del suelo, pueden aún or
denarse de mil modoa con laa condiciones 
físicas, cl imatéricas y meteorológicas de 
cada lugar, nuestro globo ofrece uu número 
inflDÍto de yacimientos diferentes, lo cual 
explica sin ditionltad el prodigioso número 
de plantas y animalea que se encuentran 
localizados en esos yacimientoa. 

—Vamos, repitió otro barquero. 
—Aquí el de I t a l i a . . . . exclamaba el pri

mero. 
—Aquí el de Laponia gritaba el se

gundo. 
—¿Cuál de ellos? preguntaba muy apura-

do'el mozo de la fonda. 
—¡Torpe! exc lamó el marinero, saltando 

otra vez á tierra. És te á Italia y éste á L a 
ponia; éste á Laponia y éste á Italia. ¡Eh, 
barquero! toma el billete de este señorito: 
dáselo t ú m e s m o al capitán; que au merced 
va malo. ¡Aquí, m í a m e ! ¡venga au merced 
conmigo!.. ¡A ver, el billete de mi amo!. . . 
Eao ea 

—¡Adioa, Alberto! 
—¡Adioa, Serafin! 
Así tartamudearon los doa amigos, bam-

boleándoae al desenredar su últ imo abrazo. 
Los marineros lo dispusieron, pues, todo 

á su manera, repitiendo au fraae aacramen-
tal. 

— É s t e á Ital ia y éate á Laponia; óate á 
Laponia y éate á Italia. 

Creémos inúti l decir que fué necesario 
coger en brazos á loa doa jóvenea para me
terlos en las lanchaa. 

Yogaron éataa, y á loa pocoa segundea se 
perdieron entre el cielo, el mar y eleapacio, 
que, confundidoa en la oscuridad de la no
che, formaban ya un inmenao caoa de Im-
penetrablea tinieblas. 

P A R T E S S G Í - X T N D A . 
RURICO B E C l U X -

I . 
Jacob a,—nombre de mal gusto. 

E l mo vimiento del bote que conducía á 
bordo á Serafin, acabó de trastornarlo á tal 
punto, que se quedó profundamente dor
mido. 

Y no podía darse cuenta del tiempo que 
había permanecido durmiendo, cuando em 
pozó á despertar. 

Entónces , sumergido en ese delicioso 
duerme-vela que sucede á nn profondo le
targo, soñó que la tierra tremía dulcemente, 
ó por mejor decir, se mecía lánguida en el 
espacio, y que su mágica ondulación le pro 
ducía un delicioso mareo. 

Soñó también que al pié de la cama (por 
que estaba acostado) había un hombre de 
pió, inmóvil , ailencioso, apartando la corti 
na con una mano y pellizcándoae con la otra 
enlabio inferior. 

Este hombre podía tener diez y ocho, 
veinticinco, treinta, hasta treinta y seis 
años; tal era la mudez de su rostro y la 
ninguna expresión de BU mirada. Vest ía 
una larga blusa coléate, ceñida á au talle 
esbelto por un cinturon de piel negra, del 
cual pendía un larguísimo puñal, y tenía 
descubierta la cabeza, coronada de cabellos 
rojos muy atusados. Su frente era estre 
cha y alta, su rostro deacolorido, y sus ojos 
de un azul tan claro que laa pupllaa ae con
fundían con lo blanco del globo. Blondo 
inútil buscar en olios la mirada, esa chispa 
vital que parte de la inteligencia ó del co
razón. Aquellos ojos veian sin mirar. Una 
nariz correcta y afilada, unos labloa sutilee 
y deateñldos, crispados por el desden, unos 
dientes compactos é incisivos y un ligero 
bigote casi blanco á fuerza de eer rubio, 
completaban aquel rostro apagado como un 
bosquejo, bello á pesar de todo, y sellado 
de bravura, de ironía, de impiedad. 

Serafina hizo un movimiento para sacudir 
aquella pesadilla. 

L a cortina de la cama cayó, y el hombre 
extraño desapareció tras ella. 

Entóneos acabó de despertar Serafin. 
E a decir, ©ntóncea conoció que no esta

ba dormido. 

A l miamo tiempo, tan diferentea condicio
nes nos explican el origen de la diversidad 
infinita de aptitudes del auelo para produ
cir con máa ó ménoa abundancia y perfec
ción, talea ó cualea materias orgánicas , que 
el hombre exige de la tierra sin preocupar
se bastante de inquirir si posée precisamen 
te el conjunto de requisitoa neceaarioa para 
origlnarlaa. 

Yamos á demostrar que, respecto á la 
composición mineral del suelo, miéntraa máa 
ae aproxime á la de loa terrenoa primitivos, 
en igualdad de condlcionea, máa propio se
rá para favorecer el rendimiento de la ma
yor parte de nuestros cultivoa y deearrollar 
aus ecpeciales calidades. 

Fuera de duda está que la superficie de 
nuestro globo nunca ha sido tan fértil como 
en IOG primeros tiempos de la aparición de 
la vida orgánica y, sobre todo, en la época 
del terreno carbonífero, durante la cual loa 
hechos nos patentizan que estaba cubierta 
por una vegetac ión tan abundante como r i 
ca.—Así se han podido originar acumula
ciones de vegetales aepultadoa, infinitamen
te más considerables que todo cuanto se ha 
producido en ese género después de aeme 
jante época.—Entóncea no habla ni podia 
haber en la auperficie del globo sino tierraa 
compuestas de detritus de los terrenos pri
mitivos, pueato que los terrenos diluvianos 
y devonianos estaban casi todos en el fondo 
de los mares. 

Por otra parte, eaaa tierraa no contenían 
ni podían contener caai n ingún detrítua de 
materiaa vegetalea ni animales, ningún 
mantillo, ningún abono, en una palabra; 
porque no habla aún existido en la tierra 
firme ninguna eapecie de animal y muy po
coa vegeta les .—Además , las aguas dulces, 
rios y hasta los mismos lagos, no cataban 
habitadoa.—Sólo on loa marea exlatían pe
queñas razas de un órden inferior. 

Estos incontestablea hechoa demueatran, 
pues, de la manera más cierta, que en las 
primeras edades de nuestro globo, la tierra 
exclusivamente formada de detritus del te 
rreno primitivo y privada de mantillo y a 
bono, estaba dotada, sin embargo, de una 
extremada fecundidad, sólo comparable hoy 
con la de algunas tierras vírgenes , situadas 
en laa regionea más cálidaa del globo, cu 
biertas con aecularea é impenetrablea boa-
quea. 

Hasta el preaente se ha explicado la 
exuberante vegetac ión de nuestras prime 
ras edades por la alta temperatura que 
reinaba entónces y considerando que la at -
mósfera estaba máa provista de electricl-
dad, ácido carbónico y vapor de agua que 
en nueatroa días.—Poro ea fácil comprender 
que esa expl icación ea muy inaufleiente, 
porque ea indudable que si el auelo, en vez 
de ser extremadamente fértil por su propia 
naturaleza, hubiera aido por el contrario, 
por esencia infértil , el ácido carbónico, el 
vapor de agua, la electricidad y la elevada 
temperatura de la atmósfera no habrían 
bastado para producir tan asombrosa vege
tación. 

Y tan cieito es esto, que hoy en las mis
mas comarcas en que existen loa más vigo-
ro?03 vegetalea, caracteríatiooa de la poten
te flora ecuatorial, se ve al lado de un im
penetrable bosque, un terreno muy poco 
productivo y hasta tierras completamente 
áridas, que con frecuencia constituyen dila
tados desiertos, entre loa cuales algunos no 
deben su esterilidad sino á la falta de agua, 
mióntraB que otros son más ó mónos infórti-
lea á peaar de estar provistos de aguas.— 
Eeaa tierras, máa ó ménaa carecientea de ve
getación, se encuentran, sin embargo, bajo 
el mismo clima y sometidas á las mismas 
condiciones generales, que aquellaa que á 
su lado noa pasman por la rica vegetac ión 
que sustentan. 

E a necesario, pues, que haya una esen
cial diferencia en la naturaleza mineral de 
esas tierras y que laa últimaa sean real
mente impropias para aaociarso con benefi
cio, respecto al desarrollo de loa vegetales, 
á laa condlcionea tan favorablea de esos 
climas, dotados de calor, electricidad, va 
por de agua, etc. 

E a efecto, se concibe perfectamente que 
el calor, la electricidad, vapor de agua, etc., 
tengan una activa influencia en el desarro
llo de loi vegetales; pero es^o no acontecerá 
sino en tanto que por otra parte, á medida 
que crezcan encuentren en el suelo encar
gado de alimentarlos, la síl ice, alumina, 

'carbonato y fosfato de cal, potasa, sosa, 
magnesia, hierro, azufre, flúor, iodo, etc., 
que son neceaarioa para conatituirloa y para 

•que se formen on eua tejidos loe colorea, 
olorea, jugos propios, engendrándose ade 
más todas las calidades especiales, á cada 
especie. 

Miéntraa máa rápido aea el desarrollo de 
la planta, m á s necesario ea que el suelo 
pueda suministrarle fácil y abundantemen 
te esos indispensables alimentos. Pero, si 
óstoa faltan máa ó ménos, la planta no pu 
diendo constituirse, so detendrá en su ere 
cimiento, permanecerá más ó mónos débil 
y desmedrada ó hasta perecerá, por máa 
favorables y excitantes que puedan aer laa 
otras circunstancias en que ae encuentre 
colocada. 

Hemos dicho que para que las tierras 
sean perfectamente fórtilea, deben preaen-
tar la misma composición mineral que la 
de laa rocas del terreno primitivo. 

Para probar de la máa brillante manera 
nuestra proposición, acabamos de demoa 
trar que, deade laa primeraa edadea del 
globo, cuando sólo exiatían tierraa forma 
das de detrítua de rocaa piimitivaa puraa y 
ain mezcla, la exuberante vegetación de 
esa época pudo encontrar en esos detrítua 
todos los elementos necesarios para su de 
aarrollo. 

Examinando rápidamente la historia geo
lógica del globo* deade esa época hasta 
nueatroa dias, ea fácil adquirir el conocí 
miento deque aiemprehaaucedidolo mismo, 
porque bien sea en loa terrenoa triásicos. 
ya en los jurás icos y cretáceos, loa mayores 
depósitos de carbón fósil que se conocen, 
áun cuando sean todoa mónoa importantes 
que loa de laa primeraa edadea, se enenen 
trau casi todos acompañados de arcosis, 
roca esencialmente compuesta de detritus 
del terreno piimitivo y en grado notable de 
granos de feldespato, lo cual demuestra que 
laa tierras que han podido producir laa ma 
aas vegetales que han originado esos com 
bustiblea, eran también tierraa principal
mente formadas de detrítua de rocaa cris
talinas. 

Para terminar nueatra demostración, noa 
falta probar que en la actualidad sucede lo 
miamo, ea decir, que laa tierraa máa fórtilea 
que se encuentran en la auperficie del globo 
catán formadaa preciaamente de loa mismos 
elementos, á saber: feldespato, cuarzo, mi 
ea, talco, anfibolo'j piroxeno, minerales 
por esencia contitutivos do las rocas primi 
tivas, y que contienen, con pocas excepcio
nes, todoa los elementos necesarioa para 
producir el más completo y perfecto deea 
rrollo de loa vegetalea. 

E n efecto, ea fácil convencerse que nues
tras máa fértiles tierraa son precisamente 
aquellas que se encuentran formadaa de loa 
elementoa constitutivos del terreno primiti 
vo; ó más bien, de los mismos restos de las 
rocas primitivas y de tal modo asociados, 
que todoa loa mineralea que componen laa 
rocaa primitivaa se encuentren también en 
esas tierras y poco máa ó ménoa en laa mía 
maa proporcionea relativa a. 

E n otra ocaaion, tratando de laa inunda-
clonea, hemos principiado á demostrar que 
las máa fértiles tierras existentes en la BU 
perficie del globo, se encuentran casi todas 
entre laa tierraa bajaa de loa grandea va 
lies, euaceptibles de ser inundados y que 

E l bntorpecimiento que tomó por somno 
lencia, era que sa encontraba mareado; lo 
que creyó oscilación de la tierra, era el mo
vimiento del barco en que se hallaba; y el 
porsonpje misteiioso, lo había estado vien
do á través de sus peatañas. 

Encontróse vestido, y aaltó del lecho. 
E r a de día. 
Su habitación so reducía á una pequeñí

sima cámara 1 ojosamente amueblada. 
E l hombre do la blusa celeste estaba sen

tado en un taburete. 
A l ver á Serafín, se levantó y vino hác ia 

él. 
E l jóven recogió sus ideaa para pregun

tarse dónde había visto aquella físono-
mía. 

—Sin duda en una novela, dijo para sí. 
Y saludó al de la blusa. 
—¿Estala mejor? preguntó és te con a -

cento extranjero, pero en correcto espa
ñol. 

-Grac ias , reapondió Serafín. Me alentó 
bien. 

- 0 3 advierto, replicó el deaconocido, 
que soy el j ar l (1) Rurico de Cálix, capitán 
de este buque, y que oa hállala bajo mia ór
denes. 

Serafin saludó. 
—Me dijeron anoche, continuó el capitán, 

que veníala enfermo, y mi primer cuidado 
esta mañana ha sido bajar á veros. 

-Gracias, capitán, reapondió Serafín, sa-
udando de nuevo. 

Y volvió á mirar fijamente al j a r l de Cá
lix, jurándose que no era la primera vez 
que lo veía. 

Hasta creía haber escuchado aquella voz 
en otraa clrcunatanclas. 

Pero no recordaba dónde. 
—O Alberto me ha hablado de tm hom-

(1) Conde eaoandinam 

entre esas tierraa inundables, las máa no
tablemente fecundas aon aquellaa que reci 
ben loa derramea do loa rioa, quo bajan d e 
las comarcaa montuoaaa m á s extensas, en 
l a s cualea ae mueatran loa terrenoa primiti-
voa, volcánicoa, y loa terrenoa antiguoa máa 
deaarrolladoa, loa máa ricos en numeroaaa 
y variadaa rocas y loa máa completoa, e n 
u n a palabra, respecto á au conatitucion 
geognóatica.—Ea fácil comprender, que 
e a a a tan productivaa tierraa bajaa inunda
bles, es tán formadas por los detritus a r r a n 
cados á todas las rocaa de la comarca y que 
éstoa ae encuentran mezcladoa por el a g u a 
que loa ha tranaportado. 

Examinando con cuidado, con el auxilio 
del agua y de un buen lente, una p e q u e ñ a 
cantidad de eaaa tierraa tomada en u n o de 
loa campoa máa fórtilea, ae reconocerá que 
es tá compuesta de granos de feldespato, 
cuarzo, mica, anfíbolo, talco, piroxeno, cali
za y de otros diversos mineralea ferrugino 
sus, magneaianoa, sulfuroaoa, fosforíferoa, 
etc , en u n a palabra, de todoa loa minerales 
que constituyen laa rocaa primitivaa y v o l 
cánicas . Eata observación demostrará di 
rectamente que eaaa tierraa, dotadaa d e tan 
excepcional fertilidad, eatán conatituldas 
por una ínt ima mezcla de todaa eapeciea de 
rocaa antiguaa, en el eatado de detritus máa 
ó mónoa finoa. 

Y a ú n auponiendo que no fuera posible 
asegurarse de ese directo modo, por el aná
lisis mineralógico, que las máa fórtilea tie 
rras aon aquellas que es tán formadaa por el 
m á s completo conjunto de loa dlveraoa ele
mentoa mineralógicos de laa rocas antiguaa, 
siempre será fácil convencerse de e l l o p o r 
medio de una observación muy B o n c l l l a . 

Porque en efecto, es evidente: 
1? Que laa tierraa inundablea de loa 

grandes valles son todas producidaa por 
laa arenas y tarquines, que transportan y 
depositan las crecientes. 

2? Que esas arenas y tarquines, trana-
portadoa por laa aguaa, fueron arrancadoa 
de laa montañaa de donde deacienden. 

.'!n Que on esaa montañas , por donde 
quiera que ae deallza el agua arraatra loa 
detrítua de todas laa rocas que lame. 

4? Que esoa detrítua arrancados por laa 
aguaa en un eatado de división más ó m é 
nos grosero, son pulverizados bien pronto 
por el frotamiento y transporte, hasta que
dar reducidos en gran parto al estado de 
arenas y tarquinea. 

5? Que el rio que recibe loa torrentea y 
arroyuelos, confundiendo ana aguas, a c a 
rrea y mezcla también todos sua aluvio-
nea. 

0? Quo aaí ae encuentran juntoa, mez
cladoa, confundidoa y tranaportados p o r el 
rio, los detritus de todas las rocaa de la co -
marca, para auministrar en cada v a l l e , u n 
magma general y uniforme ó aluvión, en 
el c u a l d e b e n hallarse todoa loa elementoa 
mineralógicoa de laa rocas del país , poco 
más ó ménos on las mismas proporcionea 
relativaa y ademáa cierta dóaia variable de 
materiaa vegetalea y animales. 

Eata ea la composición del depós i to alu
vial que todo rio produce en ana crecien-
tes.—Eate depóaito ea necesariamente uni
forme en toda su extensión al ménoa haata 
tanto que un nuevo afluente arrojo en el rio 
distintos elementoa ó cambien laa pro
porciones relativas de aquellos quo ánte s 
poseía. 

Sin embargo, esta uniformidad del depó
sito aluvial entre doa afluentea, no ea abao-
luta aino en laa partea del terreno, cuyo 
declive y e levación son exactamente igua
les, porque la composición mineral del alu
vión que deposita el rio en cada punto, va
ría necesariamente según aumente ó dis
minuya el declive y e levación. 

E n efecto, cuando el declive del valle 
aumenta, el agua corre con más rapidez y 
entonces ó no forma depósito ó eate ea pe
queño, y de todaa maneraa, no ae aeparan 
de ella aino loa máa pesados elementos de 
au aluvión.—Las partes relativamente más 
ligeras aon arrastradas: de auerte que el 
aluvión depositado ea neceaariamente in 
completo.—Sucedo lo contrario si ae consi 
deran loa parajea máa elevados que puedan 
alcanzar laa creclentea. E n elloa el r i o no 
puede traer y depoaitar sino loa elementos 
máa ligeros y máa divididoa de au aluvión 
de modo quo no ee encuentra el a luv ión 
completo sino en laa partes del valle que 
aon perfectamente horizontales y baatan 
tea bajas para que la inundación las cubra 
con una profunda capa de agua.—Por to 
dos los demás sitios, el aluvión es incom 
pleto ó presenta sus diversos elementos a 
eooiados en muy diferentes proporcionea 
relativaa, 

E a fácil reconocer que en cada valle, laa 
tierraa que reciben loa máa completoa alu 
vionea aon laa fértiles y productivaa. 

Esto demuestra que en un miamo valle y 
en igualdad de condlcionea, miéntraa máa 
completo sea el aluvión, ea decir, miéntras 
máa elementoa diveraoa reúna, mayor será 
su acción fertilizante. 

Por otra parte, la observac ión prueba 
que los aluvlonea existentes en todos los 
valles no son igualmente fértiles y que loa 
máa fecundoa aon loa yacientea en loa ma 
yorea vallea, particularmento en aquelloa 
en que se encuentran los terrenos primiti
vos y volcánicos más desarrollados.—Se 
comprende eate hecho recordando que de 
todos loa terrenos, loa primitivos y volcáni 
coa aon loa que contienen el mayor número 
de rocaa y de mineralea diversos, siendo, 
por consiguiente, los que pueden suminis
trar los aluviones máa completoa y, por tan 
to, loa máa fórtilea. 

Y puesto quo laa tierraa de aluvión no 
son perfectamente fértiles, sino cuando se 
hallan compueataa del máa completo con
junto de loa elementoa mineralógicoa de laa 
rocas antiguas, ae deduce que ea cierto, 
como lo habiamoa enunciado, que para aer 
al extremo fértiles, las tierraa labrantíaa 
deben presentar la miama composic ión 
mineral que la de las rocas del t e r r e n o 
primitivo. 

Cuando hayamos expueato todoa loa he 
choa que deben tomarse en conaideracion 
para eatablecer laa leyea de la nutrición 
vegetal, vc lverémoa á ocuparnos de las 
ideaa manifestadas por B o u b é e y de las 
conaecuenciaa que de ellas dedujo. 

( Continunrémos.) 

ALVAPWO REVNORO. 

Ayuntamiento de la Habana. 
Por la Alcaldía Municipal de esta ciudad 

ae noa remite el siguiente aviso: 

Con arreglo á lo preceptuado en el ar 
tículo 86 de la L e y Electoral vigente, ee ha 
fijado al público la relación de los Conceja 
lea elegidos en este Término Municipal IOB 
días 2, 3, 4 y 5 del actual, á fin de que loa 
electores puedan hacer por eacrito laa re 
clamacionea que tengan por conveniente y 
con sujeción ai artículo 87, el Excmo. A 
yuntamiento se reunirá en la Sala Capitu 
lar el d ía 1? de junio próximo á laa diez de 
la mañana en aeaion públ ica extraordinaria 
con loa comisionadoa de laa Secciones para 
la Junta General de escrutinio, con objeto 
de cumplir los extremos expreaadoa en este 
últ imo artículo en cuya virtud se lea cita 
por este medio á loa expreaadoa comisiona 
dos para que concurran á dicho acto con 
toda puntualidad. 

L o que se publica para general conocí 
miento. 

Habana 27 de mayo de 1885. — E l A l 
calde Presidente.—P. Y.—Pablo de Tapia , 

bre parecido á éate, pensó por último; y yo 
lo he soñado esta mañana . De cualquier 
modo, me disgusta mucho habérmelas con 
estos ojos sin brillo. 

E l capitán miraba entre tanto una caja 
de nogal, que formaba parte del equipaje 
del músico. 

—Ahora que os ho visto, dijo el extran 
joro, tengo el eentlmiento do conocer que 
he sido víct ima de un engaño. 

—No os comprendo, murmuró Serafin. 
—Debiéraia comprenderme, replicó el ca 

pitan. 
—Explicaoa. 
—Todo ee reduce á que ayer me dijo el 

que vino por vueatro paaaje, que érala un 
emigrado de no sé qué nación. 

—¡Yo! 
— Y no aoia tal. 
—Ni nunca he dicho tal coea; pero no de-

a da extrañarme que me conozcáis . 
E l músico marcó mucho estas palabras, 

mirando fijamente al capitán miéntraa las 
pronunciaba. 

Y era que había concebido una sospecha. 
—Oa conozco, respondió Rurico; en pri

mer lugar, por vuestro violin, que me es tá 
diciendo á voces que soia múalco, como 
vueatro acento me afirma que soia eapañol. 
Y un español que toca el violin en Andalu
cía no tiene nada do emigrado extranjero, á 
mi modo de ver. 

—Eao en primer lugar, replicó Serafin de 
mal humor, al verae dominado por aquella 
lógica. 

— E n segundo lugar, añadió el capitán 
con BU calma imperturbable, s é vuestro 
nombre, que tampoco tiene nada de ex
t r a n j e r o . . . . . . 

- Y ¿cómo sabéis mi nombre? 
—Por el billete que os hice la merced de 

otorgaroa. 
Serafín estaba vencido nuevamente. 1 

fía Bancti-Spiritns. 
Loa periódlcoa E l P a í s , L a Propaganda 

y E l Ouagiro han publicado el aigniente 
alcance, confirmando una noticia que pu-
blicamoa hace diaa: 

" E n la m a ñ a n a de hoy, nueatro valiente 
y decidido amigo D . Márcoa García , sal ió 
al frente de un grupo de vecinoa con el pro-
póaito de peraeguir á loa bandidos que du
rante tanto tiempo han venido azotando 
eate término, y en estos momentos, laa doce 
del día, acaba de regresar, deapuea de ha
ber batido y dispersado la partida que 
mandaba Matíaa Rodríguez , cauaando la 
muerte de eate criminal. 

E l encuentro fué entre Vega Grande y 
Cepeda, debiéndose tan aatlsfaotorio éx i to 
al arrojo del Sr. García y su partida y á 
loa conocimientoa práct icos de aquel y de 
don Pedro Consuegra, valeroso c a m a g ü e -
yano. 

Anoche salieron otraa partidaa de veci
noa, de la que aún no ae tiene noticia 
alguna. 

Apénaa han comenzado eataa operacio
nes y ya se tocan aus aatiafactorios re
sultados. 

E l cadáver de Matíaa Rodríguez , h a aido 
conducido á eata ciudad ó identificado." 

Antea de realizar la persecución de que 
se habla en la anterior noticia y que tan 
buen resultado dió, persecución dispuesta, 
como saben nueatroa lectorea, por el Excmo. 
Sr. Gobernador General, ae h a b í a celebrado 
una reunión en la eaaa Ayuntamiento de 
Sanct i -Spír i tus , á la que asistieron cin
cuenta vecinoa, entre hacendadoa y co-
merciantes. Respecto de la miama, dice 
E l P a í s del día 23: 

" S e g ú n nuestras noticias, el Sr. Alcalde 
Municipal manifestó á los concurrentes que 
algunos hacendados de este término habían 
ofrecido su más decidida cooperación al 
Gobernador Civi l , para exterminar en bre
ve plazo los bandoleros que merodean por 
nuestros campoa, á cuyo efecto se preata-
ban á aalir personalmente á perseguirlos; 
que S. E . , aceptando con agrado tan valiosa 
oferta, hab ía prometido á su vez preatar á 
los hacendadoa au apoyo para el mejor éx i 
to de tan laudable fin, y por últ imo, que el 
Gobierno autoriza todas laa geationea que 
loa vecinoa crean conveniente hacer para 
acabar con loa criminalea, alendo ese el ob
jeto de la reunión y ofreciendo la palabra á 
loa que desearan emitir su parecer aobre el 
aaunto. 

Varioa Beüorea tomaron la palabra, no
tándose en general unidad de pareceres, y 
el máa vehemente deseo de que á la mayor 
brevedad quede la jur isd icc ión limpia de 
malhechorea. Algunoa vecinoa ae ofrecieron 
á combatir en peraona á loa bandidos; un 
hacendado anunció tener dispuestos seis 
hombrea armados, prév ia autorización de 
la Autoridad, habiendo manifestado el Sr. 
Alcalde que el Excmo. Sr . Gobernador C i 
vil e s tá dispuesto á proveer de la autoriza
ción competente á todo el que desée salir 
en persecución de loa criminalea. 

Se nombró una comiaion de diez indiví -
duoa para que exploren la voluntad de loa 
hacendados no preaentea y organicen la 
peraecucion, y aabemos quo se e s tá acti
vando el asunto y que la actitud de todoa 
loa vecinos no puede aer máa digna, pues 
nadie deja de reconocer la neceaidad de 
que terminen laa cauaaa de que la s i tuación 
de este vecindario haya empeorado nota 
blemente de poco tiempo á eata parte. 

Se noa asegura que variaa peraonaa de 
posición y reapetabilidad ae preparan para 
aalir en persecución de los bandidoa, y no 
dudamoa que conducta tan digna aerá imi
tada por otros, toda vez que á todoa in 
tereaa la completa desaparic ión de los mal 
hechores. 

Hecoleotadoeutielcs 
vecinos del barrio 
de Tahonas, en 
Pinar del Rio 

Sumas.. . 

101 

..$37.810-m 811 

Regresos. 
E n la tarde del lúnea ú l t imo embarcaron 

para la Penínaula, á bordo del vapor-corroo 
Ciudad de Cádiz, loa Srea. Jefea y ofícialea 
del ejército que á cont inuación ae expro 
aan: 

Estado Mayor del Ejército.—Com&ndan 
te D. Arturo González Gelpí. 

I n f a n t e r í a . — T e n i e n t e coronel, D . Ramón 
Echavarría Santa María; Capitanes, D , B a l 
domero Manzano Barrios y D . Diego Gaa 
tardy Triay; Teniente, D . Angel Diaz O 
viedo y Alférez, D . Isidro Rodríguez F e r 
nández . 

Cabal ler ia .—Coronelee , D . B e r n a r d o M u 
ñoz de Vaca y D . Alberto Morera Barce ló 
Comandante, D . Gorman Brandin Grichut 
Capitán, D . Manuel de León Rojas; Profe 
sor veterinario, D . Calixto Rodríguez G a 
rayo. 

•áríiWer/a.—Capitán D . Evaristo Monte 
negro Zalazar. 

Guardia (7mZ.—Capitán, D . Severino 
Rodi íguez Manzano. 

A d m i n i s t r a c i ó n M í l i t a r . — O ñ c l a l G B prl 
meros, D. José F e r n á n d e z Goizueta, D 
Manuel T o m é Pascual y D . Enrique Diaz 
Cosío - T o t a l , 10 

Beneficencia Andaluza. 
Los vecinos del término municipal de Bo 

londron han contribuido á la suscricion 
popular iniciada por la Sociedad de Bene 
fícencia de Naturales de Andaluc ía en fa 
vor de laa víct lmaa de loa terremotoa de 
Granada y Málaga , con laa aumas de $380 
G7i cts. en oro y $401 en billetea, recauda 
doa en eata forma: $85 en oro, donativo 
hecho por los alumnoa de ámboa sexoa 
colorea de las eacuelaa del término munici 
pal, producto de loa premioa que obtuvieron 
en loa últi moa exámenea y que generosamon 
te cedieron á favor de los desgraciados do 
Andalucía; $100 en oro asignación acordad 
por el Ayuntamiento, como producto de ana 
fondos; $195 07^ en oro y $101 en billetes 
recolectadoa entre el vecindario por una 
comisión. Si todaa laa aumas donadaa me 
recen plácemea, acaao ninguna tanto como 
la de loa alumnoa de laa escuolaa do Bolón 
drou, que han renunciado á sua premioa 
para contribuir á tan generosa obra. Dios 
premie su buena acción. 

T a m b i é n ha recibido hoy el Sr. Marqués 
de Sandoval, Preaidente de la benéfica 
Asociación, la suma de $104 en billetes 
producto de la cuestac ión llevada á cabo 
por loa vecinoa del barrio de Taironaa, día 
trito municipal de Pinar del Rio, con dea 
tino al aocorro de laa víctimaa cauaadaa on 
las provincias andaluzas por loa reeientea 
terremotoa. 

Suscricion públ ica promovida por la So 
ciedai de Beneficencia Andaluza, p a r a 
socorrer á las v í c t imas de los terremotos 

Oro. Billetes. 

Suma anteiior..$37,429-47i 80.645-33 
E l aeñor don Angel 

Diaz, Alcalde Mu
nicipal de Bolón-
dron, producto de 
suscricion promo
vida en dicho tér 
mino 3S0 05 401 . 

— A ú n hay un tercer lugar, proal gió R u 
rico. Oa conozco también, porque no ea la 
primera vez que os veo. 

—¿A mí? 
— A VOS. 
—¿Dónde me habéis visto? 
— E n el teatro principal de Sevilla. 
—¿Cuándo? 
—Anteanoche. Entóncea ignoroba vuea

tro nombre, que he viato después en ftl,bi 
Hete. 

—¿Quién sois? prorrumpió Serafín, tor 
nando á en sospecha. 

—Soy uno de los mil espectadores que os 
aplaudieron aquella noche inolvidable. 

—¡Es claro! pensó Serafin. 
Estaba vencido por cuarta vez. 
— Y a veis, concluyó Rurico; que me ha

béis engañado . 
—¡Capitán! dijo Serafin, trémulo ya de 

cólera. E l marinero pudo inventar lo que 
qniaiera al tomar mi pasaje; pero yo no 
miento nunca, ¿entendéis? ni permito 
que nadie me insulte. 

E l capitán frunció las cejas; pero, domi
nándose enseguida, sonrió tranquilamente, 
y dijo: 

— E s t á bien, aeñor de Arellano. No ha
blemos máa do esto. Nueatro viaje ea largo, 
y quiero que vivamoa como buenos aml-

9. 
—Con mucho guato, replicó Serafin, per

diendo la cuenta de laa concesiones que 
llevaba hechas al capitán. 

— E n cuanto á vuestro mal humor, mur-
maró éste , no lo extraño. Sé la enfermedad 
que padecéis . 

—¡Cómo! dijo Serafin, aaombrado de 
aquella Insiatencia en querer dominarlo. 

—Eatals enamorado, dolorosamente ena
morado. 

—¿Quién os lo ha dicho? gr i tó Serafin, 
volviendo á sus cavlloflldadee. 

OBONI0A 62N8RÍL IdeConM 

E l Gobierno Civil de la proylneltll»OTTtma 
pueato en conocimiento del Jazpido dei r .RO V N 
mera inatencla de Belén, que en un AESente 
biecimiento del segundo distrito ee n p C i i r hut.f 
den cuponea con números de la Loteí 
bien bajo el pretexto de regalo á" 
quianoa, por considerar aquel centró 
ese hecho constituye una Infracción de 
creto del Gobierno General de 30 do í ' - ' l ^ T w P 
últ imo. 

— E l Sr. Administrador de laCorPsi; IK 

Jos 

' gr'a^Kn' 

D. E n r i i ] 
1). A m l r 

Q0BO 1' 

de Caminos de Hierro de la H a b a M M l i r T j j 
favorecido con varioa ejemplares delIIU|||K ' ' 

rios de sus trenes, aaí como la nuevi 
de pasajes, acordada recientementepoik 
Junta Directiva de eai empresa. 

—Por el Gobierno General ae ha dMjl* 
una circular á los Gobernadores CMldi 
laa provincias dictando reglas para el ilt 
jamiento de las tropas del ejército y rá 
viendo que laa diputaciones conslp i 
ana preaupueatos cantidad alzada pin! 
aervlclo de bagajes. 

— E n el Gobierno G eneral se han INN 
do por el vapor-correo Cataluña, \ai 
guientes resoluciones del Ministerio m 
tramar: 

Aprobando el proyecto de un pneitti 
bre el rio de San Juan y Martínez,pea 
por la Diputación provincial de PW 
Rio. 

Aprobando la recepción provleiomlii 
ta de las obras de reconstrucción del» 
He Real de Matanzas. 

Aprobando las plantillas del penoulj 
material del servicio de vigilancia dti 
I s la . 

- S e 
pleo ( 

brero d( 

habilltac 
icontur 
ISSr. al h 
laH de la 
Pnorto 1 
circular 

Con t 
otras COE 
leñoros 
de Comii 
su voto : 
que resií 
do pasai 
meado . 
y suplen 

Traslado de Estado, concediendo EejMÍJJ cíi 
Exequátur á Mr. Luis Ernesto C t m E ? : . * ( 
cónsul general de Francia en esta Wir 
Mr. Berard, cónsul de la propia 
Santiago de Cuba. 

Declarando cesantes por reforma, ik 
Yicente Fernández, Administrador diCt 
rreoa de Jovellanos; D. Emilio Canurm 
de Guantánamo; D . Perfecto Diez, 
to Príncipe; D . Márcoa Mijares, de PÜ 
del Rio, y D . Antonio Mas, de Santa (k 

Real decreto declarando jubilado 
Manuel de Pineda Apeztegui, Magiitnl 
cesante do la Audiencia de la Habm 

Aprobando el nombramiento de Din*1 
de la Escuela de Pintura, á favor de i 
José Miguel Melero y nombrándolo eA 
drático de Pintura de la misma 

—Con rumbo á Trnjillo se hizo áliu 
á laa cuatro de la tarde de ayer, el Ti)i 
ing lés Marco Aurelio. 

—Se ha autorizado por el Goblen»fl| 
neral al Ayuntamiento do Santa Clarapa 
aplicar ol producto de la venta delaeniK|J'"'t¡ 
" L a Candelaria" á la construcción dea™ 
escuela pública, debiendo inatmir 
luego el expediente oportuno, queconli» 
moría, proyecto y preaapneatos delítli 
ae eometerá á la aprobación del Qoblai 
Civi l , prévia audiencia de la comlflloiii»E°j"' 
vincial, sacándose la construcción á p i i P ' 
subasta, y depositando ol resto delacaíí 
dad on las Arcaa Municipalea, paraiwnj 
tirio en su día en obras do utilidad i " 

— E n la tarde de ayer salió para Ven 
y escalas el vapor americano Ciiijofl 
con 3 pasajeros de esta ciudadyTdet 
alto. 

—Por el Gobierno General hai 
rizado el Sr. Presidente Interino delst 
preaa "Minas do cobre de San Fernaníil 
Santa Rosa," para practicar loseatudlmi 
ferrocarril que proyecta dicha emprem 
tre Cienfuegoa y Jumento, paaandopotl) 
do Agua, Camaronea, Cnmanayagns, üi| 
nicaragua y laa minaa de la Sociedad. 

— H a n sido autorizados los ajuntaulil 
toa de San Juan y Martínez y BahíaHij 
para percibir un recargo de 25p.gr 
el consumo de ganado y al de San r 
loa Bañoa para crear un arbitrio si 
licenciaa para construcción de ediflo!» I 

— E n la Intendencia General de 
da ae han recibido por el correo de la I 
nínaula laa siguientes reales órdenee: 

Confirmando el nombramiento de AU 
nistrador subalterno de Remedioa, 
favor de D . Melchor Ortíz. 

Idem las cesantías de D. Cándido Líf 5 ° . , 
y D , Rafael Ruz, Administrador y to p .loa 
dor, respectivamente, de la Aduanacet , a ) ' f ' 
bara, y nombrando en sn lugar á D. Ji y * Da 
Recio y D . José Anillo. áa " 

Aprobando la prorroga concedida, il 
F é l i x Latorre. 

Bajo el epígrafe de Lluvias, escrllm 5̂  

Víctor 
irmedaí 
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su número del h'ines último, el Dimi 
Cienfuegoa: 

"Haco algunoa dias que llueve con D É L , 
ménoa intensidad en todo este dlatrlto. ̂  . ^ J , 
le tocó á la zona do Lagunillasy ArtM ¿ i ^ a 
deudo dt ficarf;ó reoioa agnacerr?! ¡ M f . -

E l alza do loa azúcares ha animado» ^ • 
c h o á loa hacendadoa, hasta el pnnto 51 ' _ 1 
muchaa fincaa p i un san aprovechar todatl «ntlni'iíi 
la primera seca que ao presente p a r a v i „„, 
on lo posible la caña que aún 1 
el campo." 

Irá eata 
París, 

Sin porjaicio de lo que se resnolrapi RrfJ®2! 
la Capitanía General, se ha dlspneítotl „ ln^° 
la Subinapeccion do Infantería que m " i° 
billtadoa principales de loscuerpoadelani |p 
que residan on esta capital, preatenel» ¡ f Z n J n r 
vicio do reten, en laa Secciones de Em) • 
blentea y Ordenanzas. 

—Leómoa on E l P a í s de Sancti-SplrlU J^ fZ 
"Mucho mo place comenzar hoy mltai rj^¿jQ 

genor 
ra, cale 

or de:; dando cuenta do un hecho heróico Henil 
á cabo por el jóven hijo de eata cindad II , 
Abelardo Carbonell y Castillo, 

E l miércoles último, y por órden de!.!:: ft ' f r . 
gado salió en dirección al Jíbaro á retí: " . 1 ' " ^ 
cor y curar á un herido en reyerta, el i:ri ? „ , . / 
co municipal Sr. Mencía, acompañaiio 
tres indivídnoa de la Guardia Civil j 
jóven Carbonell, qua por indicación de 
cho facultativo, su amigo, ao habla prei 
do á acompañarle. 

A l llegar al caudaloso rio Zana, p 
taba un tanto correntón, el guardia pi 
ro que mandaba la fuerza aludida, li( 
decidido y el máa práctico en aqneloai 
ao adelantó; pero su mala suerte quito 
el caballo quo montaba diera un mal 
y se lo llevara la corriente con ginet» j 
do. Loa demás, que estaban en la oi 
vieron á los pocos segundos que el 
y su caballo habían desaparecido yqoei 
parecían á bastante distancia arrasi 
por la corriente: el caballo con laflrieiÉ¡ 
enredadas en las patas delanteras y la 
ea el vientre; el ginete, que no sabia 
con la carabina en la mano y aumergtt 
se por inatantea. E n tan terribles mm 
tos, el jóven Carbonell con la velocidad 
rayo ae dirigió hácia donde aquellos 
ban, y con Inminente peligro de sn 
ealvó la del guarda, salvando 
caballo." 

Por la Capitanía General ae hai 
puesto quo loa individuos do tropa rebâ  
doa, no obtengan códulas personalee il 
destinos civiles del Eatado, ni de losMml' 
cipioa que lea conceden derechosclvilfi. 

—Se ha circulado por la 
de Infantería, lo dispuesto ñor la 
General, respecto al modo'de redac'tarli 
relaciones de municiones conaamidae fl 
fancion de guerra, sojetándolaa al modílt 
néroero 3 del Reglamento aprobado en IM 
órden de 28 de julio de 1879. 

—Se ha dispuesto que del ganado pro» 
dente de loa disueltoa tercios de gnenillii 

— Y a os he advertido q u e estuve antean-
che en el Teatro Principal de Sevilla, dji 
flemáticamente Rurico de C á l i x . 

—¿Y qué? preguntó el m ú s i c o , qnerleÉ 
penetrar con la mirada el a lma de sa inter
locutor, cuyo rostro seguía mudo. 

— E a muy sencillo, respondió 
como todo el público, que os habfaliqf 
morado do la Hija del Cíelo, locualínéB 
dicha para noaotros, que olmos con (4 
motivo maravillaa de canto en ellayoî  
admirablea en vueatro violin.—Aproveeli 
esta ocasión para felicitaros. ¡Sois m i 
nio! 

—Capitán murmuró Seralin, ealidn-
do ñor centésima vez. 

Y tornó á desconcertarse. 
—¡Oh! yo amo l a s artes con delirio, nn* 

gnló Rurico con ligereza; y gusto mncnoilt 
los artistas. Vos lo sois, y por eso osn] 
que me honraré en ser amigo vuestro. 

— Y a lo somos, capitán. 
—No me contento c o n tan poco, mi¡úw 

cuando tengo l a pretensión de qne he de 
curaros de vuestra melancolía, de vneitn 
amor, mejor dicho. 

—¿Cómo? —¡Ah, c a p i t á n ! dijo Senil 
dando al diablo tocias sus aoapecliae: dedl 
bien; ¡amo con toda m i a lma! 

E l capitán sonrió do un modo extraño,; 
puso una mano sobro e l hombro del arliiti, 
mirándolo con una eapecie do conpion Bínmediatai 
paternal. | una invoa 

-¡Pobre jóven! exclamó.—EnÍID,ya!«• j 
blarómca de poto, añadió enaogulda, levan- I 
tándose. 

—¡Oh! nó; a h o r a miamo, dijo Serafín, I 
Conocéis á esa m u j e r ? 

—¡Ojalá no l a conoc iera! suspiró Barloe I 
después de una p a n s a , que empleá en niinr I 
profandamente al jóven. 

(Se münmri) 
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iitadeSanlii Clara HO escoja ol yaua 
loaiuraquo haco falta para la guerri 
¡l Diera creación afecta al batallón 
i nú-) líallon. 
tosido ascendidos on ol Instituto de 
jarioí: ¡l comandante fiscal, D . Ma 
jtrilt» Molgarea; para ol escuadrón 
iiolaclon dol Sur, do toniontes, don 
A del Collado Parliso y D . Ramón 
mObrlr, y de alférez, D. Andrés P i 
j|!(6ñez y de segundo ayudante el 
íeD. Joeú Eniz Mazon y para el pri 
:itallondo eeta capital, deteniente 

KitFaentecilIa Pérez, y do alférez 
jtó Doran Baqueiro. 
iíia concedido el retiro con uso de 
it, i los capitanes de Voluntarios 
K Pelaez López y D. Manuel Carri 
ilmr; & los tenientes D, Lino Mon 
ilnéndez, D. Ramón Rovillo Barrero 
U Marciella Navarro, y alféreces 
M González llarin y D. José Ale 

i ia admitido l a renuncia que del 
ide teniente d e Voluntarlos ha pre 
id D. Francisco Lavin Sañudo, dispo 
JJÍ la baja d e l alférez D . Joaquín 
É Fasaira. 
ÍH B¡ ECO Militar que en 1 2 de fe 
jiel corriente año se dispuso por la 
jíiGeneral l a centralización de la 
ftionde C o m i s i ó n activa y reemplazo 
ardeade el e j e r c i c i o económico de 
Mi, e n p r i m l ó n d o s e , por consiguiente 

S i p r o m o l a s d e Santiago de Cuba 
« M u i p e y S a n t a Clara, creadas por 

r d e U de m a y o d e 1 8 8 0 . 
itil motivo y previniéndose, entre 

mm, en aquella disposición, que los 
i jefea y oílciales on las situaciones 

mMm activa y reemplazo, entreguen 
t i la autor idad militar del punto en 
tdan, ó do s u Jurisdicción, en el acto 
wrevista de comisarlo del próximo 

iolo para l a elección do habilitado 
lile, ña c r e í d o conveniente el colega 
trillosoflcíalos en dicha eituacion 
metancias. Oportunamente da 
iitonocer el resultado del escrutinio 
mrlfioará ante la junta competente 
Apltanía General, y ol nombre do los 
¿para á m b o s cargos. 
t laCapi tan ía General oo da couoci-

Sr." B r i g a d i e r D . Cilrlos Denis 
|Subdirector que fuó do la Guardia 
sMtalsla, do l a Real orden en que 

ín i ta la satisfacción con qno S. M 
jp.g.) h a visto l a conducta ob 
iii por dicho S r . lírigaclior on el do-
á del citado destino. 

I t t í p r o b a d o la permuta de destinos 
¡la tenientes de Caballería D. Jnan 
ijD.Cándido González, 
á i a t r a e i o n Principal de Hacienda 
adela p r o v i n c i a de la Habana. R a 
InSe contribuciones del dia 2 2 de 

interior desde e l 
« r o d é 1 8 8 5 . $ 2 4 2 , 3 0 0 3 1 2 . 2 7 3 0 0 
«late 1 , 4 1 7 01 
INOS 3 1 1 5 . . . . . . 

Total $243,748 50 2.273 00 

Ha A d m i n i s t r a c i ó n Local de A d u a 
(«te puerto, se l i a n recaudado el dia 

•Í |D) por derechos arancelarios: 
km $ 28,30 i-r>r) 
m - J (Í4!M)!) 
lllilctea ? 3,1 Df.--71 

Itopor i m p u e s t o : 
litfo 2,428-bí» 

Í S K O ? X * R A 1 J J Í R O . 
mi--F(iTístl7de mayo.-XJn deapa-
Jhtiaanuncia que el "general , Rrii;ro 
jka enviado do Hanoi el siguiente 

'Éli;¡',Los e m i s a r i o s chinos anuncian 
ijtoc'ede con a c t i v i d a d á la e v a c ú a 
aloyen G u a n . Los jofos de los in 

Mllegan á nuestro campo y ofrecen 
¡ m 
^ B o e quo Mr. rreyciuet proco 

láiciierdo con e l príncipe do Bismarl 
aisigar al g o b i e r n o i n g l é s á aceptar el 
pttlatifo á l a n e u t r a l i d a d del Canal 
fc, La C o n v e n c i ó n financiera egipcia, 

pnl imo p e r i ó d i c o , no so someterá 
l ioarlamantos francés y aloman sino 

plaglaterra haya consentido al nom-
Wode ana Comisión permanente pa-

Rancla del Canal. 
lütaarade diputados ha rechazado 
í rotos contra 1 2 2 la proposición de 
IdeUr . C l o v i s Hugues en favor de 
^detenidos políticos. 
iá,18(i«nj(7//o.—La Cámara de dipu-
i h m p e z a d ó l a discusión del proyec-
«juíeMAou do un ojórcito colonial. 
^ ¡ C a m p e n o n , min'atro do la gue-
¿. i en 8.000,000 de francos los gaa-
aocasionará la formación de este ejór-
áial. 
isiHago cató sufriendo do una en 
M del c o r a z ó n y do una conges t ión 
bisoñes. A las cinco de la tarde 
ílsbilitando rápidamente: una multi-

i i i g o s rodea la casa del venerable 
:i?cra con ansiedad el resultado do 

¿ i e , E l último boletín publicado 
l u í d l c o s d e V í c t o r Hugo anuncia que 

¡udebilitándoae y so supone que mo-
s noche. 

ñe mayo.—VícXoT Hugo está 
mit d ó b i l . Esta mañana ha te-
¡ d e s v a n e c i m i e n t o , pero ha recobra
os sentidos. A l m e d i o día estaba 
alai conocimiento y hablaba con la 

Ijt lsmuerte . Su estado al parecer 
« d o r i o s médicos dicen que no 
sin boletín hasta mañana, 
liademia f r a n c e s a de Medicina ha 
fionn premio al d o c t o r Muriell de 
aiter H o s p i t a l d e Lóndres , por ha 
nbierto quo la nitroglycerina es un 
iiparala angina de pecho, 
iado ha d i s e n t i d o hoy el proyecto 
iaa electoral y ha adoptado el es-

Ide lista c o m o forma de elección, 
tea do d i p u t a d o s ha decidido por 
ta contra 155 discutir el proyecto de 
Jtolonlal y ha adoptado los cinco 
a artículos del proyecto relativo á 

ÍMOD de un ejército de Africa. 
.1', Morton, ex-ministro do los E s -

l idos en Francia, lia salido para 
I 
^dimayo.—Lü. Comisión de ini-

I d e l a C á m á r a d é l o s diputados, so 
|dopor 11 v o t o s contra (J á examinar 
f É l o n d e M M . Saisant y Dalafosse 
illa a c u s a c i ó n d e l ministerio Ferry . 
iHogo, aunque ha pasado una no-
íids, esta m a ñ a n a estaba mejor; pe-
iitarde su e s t a d o s e ha agravado, 
ulpnlmon d e r e c h o congestionado, y 

inyecciones de morphina para 
:«« dolores. Su estado es doeeopo-

maiL—Berlin, 1 7 de maiio.—Tres-
Jlombres d e l S a l t a n de Zanzíbar, al 
üeM. MatheNys, antiguo teniente de 

Ipióglesa, han ocupado Mkoudona, 
ijprlncipal estación d e los alemanes 
( i tadeZanguebar . L a Sociedad A 

i d e C o l o n i z a c i ó n ha protestado cou-
aviolacion d e un territorio quo l e 
nteen virtud d e tratados celebrados 
i i independientes. 
f;t,18áe wa^o.—Sa asegura que I n -
o ba e n c a r g a d o á uaa ciian. do 
I|blf300 t o r p e d o s automáticos , cu 
Bierá de 2,500 pesos cada uno. 
liKlle (úlemande ha recibido un des
lié Conatantlnopla, ea el cual lo di • 
íilcónsnl i n g l é s en Hatourn, en un 
«iente á K a r e , ha sido arrestado por 
ú m en el m o m e n t o en que estaba 
sdoel plano do uua posición rusa 
i.üar Caspio. 
aperador Guillermo ha mandado, sc-
Idlce, una condecoración al Prosi-

i ü g e r d e l a Repúblisa de Traas-

l«t20áf i»w//o .—El príncipe de Bis-
t̂enido r e c i e n t e m e n t e varias confe-

im el conde P a b l o SchowalolV, 
mbajador de R u s i a e n A l e m a n i a , 
aposición del G o b i e r n o prusiano á 
tode la s u c e s i ó n d e l ducado de 
« k e e d i s c u t i r á m a ñ a n a e n e l Bun-
ikQmetleNaiiomle d i c e que esta 
IdoBInvita al B a n d e s r a t h á manifes-
iwTlcclon de que la administración 
WodeBrnnewiclc por el duque de 

•ad es incompat ib le con la p;iz in -
illaBegnridad d e l imperio. 
ittKlítieCologne, d i c e : "Corren ru-
ili que el doctor Kohlfs, agente con-
;ÍAlemania en Z a n z í b a r , ha sido 11a-
sigan 80 dice, la causa de este 

itatohaBido su falta do tacto en el 
a ocupación d o l punto principal 

i palones a l e m a n a s de la costa 
idd Africa por l a s tropas del Sultán 
adael inglés Mathewa. L ^ corapa-
imade Z a n z í b a r declara haber ad-
imposesiones p o r modio de trata-
ffl» «ra los i n d í g e n a s . L a Compañía 
wtódo contra la ocupación de su 
Éptincipal y ha e n v i a d o A Berlín su 
ft El principe de l i i s m a r c k ordonó 
•jamante al doctor Rohlfs que hiciese 
Ultimación sobre esta asunto. L a 
•J del agente a l e m á n , no parecido 
W a al canciller; y hó aquí por lo 
ütetor Rohlfs h a sido llamado." 
meia hoy que e l emperador Gul-
'̂ (ncuentra de nuovo indiapuoato, 
í)»eeta razón el r e y do Bélgica ha 
¿«hlaje que d e b í a emprender el 
imite, para d a r l a s g r a c i a s al 
SÍKJ al pr ínc ipe d e B i s m a r k , p o r e l 
t i p l e han p r e s t a d o para fundar 

A la media noche do ayer eo descubrió 
un fuego on Mon-Hijons-Pahui, residencia 
en otro tiempo de Federico el Grande, 
destinado actoalmonte á Museo y al serv 
ció de la Iglesia anglicaua. Antes que las 
llamas quedaran extinguidas, ya habían 
quedado destruidas las bóvedas y desvanes 
del edificio. L a s obras de arte y las reli 
quias se salvaron; pero algunas en mal es 
tado. 
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L A NORMA.—Cumplimos gustosos un o 
frecimiento hecho en nuestro número ante 
rlor, publicando el programado la segunda 
representación de Norma, por distinguido 
afleionados, que tendrá efecto el próximo 
domingo en el gran teatro de T a c ó n 

L e acompaña una carta de la E x c m a 
Sra. Df Angela Betanconrt de Fajardo 
digna presidenta de la Asociación de Bene 
ñcencia Domiciliaria, que dice así: 

"Muy Sr. mió: Tengo el gusto do decir 
V . quo el domingo 31 del corriente, se re 
petlrá la Norma en el gran teatro de T a 
con, por la Srta. D!í Margarita Pedroso 
los distinguidos aficionados que la secun 
dan, á favor del "Asilo-Colegio de Niñas 
Pobres de Jesús del Monte," perteneciente 
á la Beneficencia Domiciliaria, de que soy 
Presidenta. 

Anticipo á V. las gracias por toda coope 
ración que quiera V . prestar á esta filan 
trópica obra. Quedo de V. S. A . S. Q 
S. M..—Angela B . de Fajardo.'" 

Véase ahora el indicado programa: 
•ZVoma.—Sinfonía por la orquesta, baj 

la dirección del Sr. Anckermann. 
Reparto.—Norma: Margarita Pedroso 

Adálg l i i sa : Cármen Van der Gucht.—C7o 
tilde: María A d a y . - Pollion: Ignacio Vare 
la.—Oroveso: Juan Prieto. 

Coro de señoras y señoritas .—Carmólle 
A g r á m e n t e de Armas—María Teresa de 
Pedroso—Felicidad de Albear—Luz Spen 
car—Carmela Carplnel—María A g r á m e n t e 
María Lu i sa Guitart—Carolina Wals—Cár 
men Wals—María L u i s a de Acosta—Enri 
queta Castro—María Castro—Ana María 
Ví la—Cármen Vi la—Clara Lorties—Mar 
garita Wal l—María Pedroso—Dolores Pe 
droso. 

Coro de caballeros.—Mariano Ortiz—Pe 
dro Fuentes—Emilio l lnanova—José Cas 
tro—José María del R i o - L e o n c i o Rodri 
guez—Benito Balsa—Francisco Morales 
Baldomcro Alvarez—Ramón Ruiz—Enrique 
Madrazo—Antonio Fernandez—José Lamas 

Avelino Campes—Antonio Sueyras—Julio 
Rodríguez Baz—Manuel González—Juan 
P é r e z - F r a n c i s c o Silva—Manuel Osorio. 

Señores socios do " L a Colla deSant Mus 
J o s é Galí—Rafael L ladó—Pedro Pujá i s 
Rafael Caste l lá—Antonio Camps—Salvador 
Pujáis —Pedro Font—Juan Espigol—Enri 
que Pararolra—Joaquín 111—Martin Marté 
Juan Martore l l—Ramón Y a m — J o s é L i o 
rach—Segundo Sardo—Cláudio Argemí 
Antonio L l o v e r á s - C a s i a n o Albiac—Juan 
Artau. 

Maestro de Coros.—Eugenio Barés . 
Precios.—Por un palco 1? y 2° piso 

ain entradas B$ 25 
Idem tercer piso Idem idem 15 
Por un gril ló primer piso idem id. 25 
Por uno Idem tercer piso Id. I d . . 
Por una luneta Idem idem 
Por una butaca con entrada 
Asiento de tertulia con entrada.. 
Idem de cazuela con idem 
E n t r a d a general 2 
Idem tertulia .1 
Entrada de cazuela 0 50 
TBATRO DE l a i . f O A . — L a compañía líri 

co-dramát ica que en ól funciona sigue ob 
teniendo los favores del público, y en ver 
dad que los merece, por el afán con que 
trata de complacer al mismo. Para m a ñ a 
n a j u é v e s , se anuncian las obras siguien 
tes: 

A las ocho.—Las grandes figuras. 
A las nuevo.—Medidas sanitarias. 
A las diez.—Los carboneros 
E l sábado se representará M a r i n a , para 

debut del primer tenor D. Ignacio Várela 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido el nú

mero cuarto del Bolctin Juríd ico , que dirl 
ga el Sr. Ldo . D . Florencio Cusarto, y 
número quinto de E l Oriente de Astur ias 
revista semanal que vo la luz en Llanos. 

CÍRCULO M I L I T A R —Programa de la ve 
lada que dará dicha sociedad en la noche 
de mañana , juóves: 

Primeraparte .—Io Sinfonía de la ópera 
Zowe —Petralla—por la banda de música 
do Ingoniercs. 

2? Disertac ión sobre el tema M ú s i c a 
popular, por el Sr. D . Ramón Alsato. 

3? Cavatina de la ópera Roberto i l D i a 
voló—Meyerbeer—por la Srta. Angela Pe 
ña, acompañada por el Sr. D . Josó Marin 
Varona. 

4? Poes ía original por el Sr. D . Sergio 
García Echevarr ía . 

Tanda de vals " E l Newa", por la eo 
ciodad de bandurristas y guitarristas Núes 
tra Señora de las Mercedes. 

Segunda liarte.—1? Fantas ía sobre mo 
t i v o s d e L e s Clochei de Oorneville—Plan 
ques—por la banda de Ingenieros. 

E l Vértigo —Poema do Nuñez de A r 
ce recitado por ol Sr. D . Ricardo Victoria 

3? D ú o de tiple y barítono de la ópera 
:7Vora(Zoy—Verdi—por la Srita. Cármen 
Fonteche y el Sr. D . J . Castro, acompaña
dos al piano por ol Sr. D . J . Soló. 

4? P o e s í a s originales por el Sr, D . V i 
cente Pal lardó. Obertura de E l Barbero 
de Sevilla—Rossinl—por la sociedad de 
bandurristas y guitarristas titulada "Nues
tra Señora de las Mercedes". 

N o t a . — L a velada empezará á las ocho 
en punto. 

CIRCO ECUESTUK — E l d e Pabillones, calle 
de Zulueta esquina á Neptuno, ofrece esta 
noche al público un espectáculo variado j 
atractivo, á beneficio do la familia Ducrcs 
Como novedades so anuncian un doble sal-

mortal por encima de doce caballos ] 
una valiente domadora de fieras qne entra 

á on la jaula de los leones. 
Mañana, juévep, de moda en el propio lo 

cal, con regalo do rarailletos para el bello 
sexo quo la favorezca, siendo la entrada 
grátla para señoras y niñas; y el viórnes se 
verificará otra notabi l ís ima función, patro 
cinada por distinguidas señoras y dedicada 
' un objeto piadoso. 

TEATRO DE TACÓN-.—Aate una coucu 
rrencia numerosa y escogida se efectuó el 
domingo úl t imo la función que el Centro 
Catalán organizó en favor de Ies fondos de 
la Sociedad de Báneficencia do Naturales 
de Cata luña. 

E l selecto y variado programa se cumplió 
en todas sus partes, ó por mejor decir, se 
aumentó , atendido á que el coro tuvo que 
repetir á instancias del público la preciosa 
composic ión del malogrado maestro D. An 
selmo Clavó, titulada " L a Aurora", cuya 
pieza de canto por sí sola bastaría para for
mar la reputación docu dquier compositor 
F u é ejecutada con la itrecieinn y ajuste de 
que tantas pruebas ha dsdo la sociedad 
coral D u h u r a s ¿e Euterpe, que dirige el 
nteligente D Saba&tian Bover. 

Siguió el celebrado drama Amor de ma 
drp, que á pesar de ter tan conooldo ee ve 

se oye siempre con gusto, pqes nadie pue 
de ser indiferente á los sacrificios llevados 

cabo por una madre, en pro del bello por
venir de un hijo querido. 

L a ejecución que cupo á dicho drama fué 
admirable, debiendo hacer ospeciai men
ción de la aplaudida actriz D" Teresa Gelí 
de Robreño, que d e s e m p e ñ ó la protagonis
ta con tanta verdad y tanto sentimiento, 
que conmovió al auditorio, arrancando 
abundantes lágr imas á la mayor parte del 
mismo, quo le tr ibutó repetidos aplausos. 

L a Sra . Santana, interpretó perfecta 
mente el papel de Arturo, y bien ee lo de 
mostró el públ ico con los aplausos que le 
prodigó durante la obra. 

L a Sra . Gimeno dijo discretamente eu 
papel, habiéndose presentado elegantemen
te vestida. 

L o r d Mervil fué interpretado por D . Ven
tura Serra, el que sostuvo perfectamente su 
carácter durante la representación, lo mis
mo que el Sr. Suós en la parte de Jobson, 
que d e s e m p e ñ ó con tanta naturalidad co
mo acierto. 

E l Sr. Calduch hizo un estanquero admi
rable y el Sr. Corren estuvo bien en ol de 
ministro. 

Se presentó luego la Estudiantina del 
Centro Catalán, dirigida por D.Miguel C a 
rreras, y tocó la preciosa jota de E l Moli
nero de Subisa y además otra de las piezas 
de su repertorio, á instancias del respietáble. 

L a cavatina de Un Bailo in Maschera, 
cantada por D . Sebastian Bover y acompa
ñada al piano por el Sr. Carriazo, va l ió al 
primero una salva de aplausos, por el gus
to, colorido y entonación que Imprimió á 
dicha cavatina. 

Representóse por fia de fiesta la come
dia bil ingüe de Serafí Pitarra " L a s C a r -
basas do Monroig". 

SI en el drama Amor de madre la Sra . 
Gelí estuvo á envidiable altura como actriz 
de carácter, en la comedia " L a s Carbasas 
de Monroig" estuvo inimitable. 

Dirómos, en resúmen, que la sociedad 
dal Centro Catalán, tal como tiene organi
zadas sus secciones, sin necesidad de recu-
n i r á elementos extraños , puede combinar 
funciones que, como la del domingo, satis
facen hasta á los más exigentes. 

Reciba, pnee, el Centro Catalán nuestra 
más cordial enhorabuena. 

E L AGENTE DK C A M r . i o s . - - T i t ú l a s e así 
una obra muy útil que acaba de recibirse en 
la librería de Villa, Obispo 60; conteniendo 
las tablas de reducción de diferentes cam
bios con Francia, Bélgica, Inglaterra, Por
tugal, Rusia, Holanda y Alemania.—Tam
bién pueden adquirireo en dicho estableci
miento otros libros nuevos, entre los cuales 
se cuenta la novela do Montepin E l hijo a-
doptivo, segunda parte de E l crimen del te
niente. 

COLLA DE SANT M u s . — E l próximo sába 
do, 30 del corriente, habrá baile de las flo
res en esa conocida sociedad de recreo. Se 
nota extraordinario movimiento en el local, 
cosa que indica serán grandes la transfor
mación y el adorno. 

Sabemos que todo el patio de entrada se 
rá una bonita glorieta. Y , según rumores, 
tocará la orquesta de Fé l ix Cruz. 

Hay una animación indecible entre las ni 
ñas y los pollos. 

Se prepara después una gran función, con 
el estreno del teatro de verano. 

F I E S T A R E L I G I O S A . — E l próximo domin
go 31, á las 8í de la mañana, se celebrará 
en la iglesia de San Felipe de Neri de- esta 
ciudad , la fiesta que la Real y Distinguida 
Archicofradía de la Santísima Virgen, en su 
tierna advocación de Madre del Amor Her
moso le dedica, estando el panegírico á car
go del elocuente orador Ldo. D . Domingo 
Fernández dePiórola . 

PuniLLONES E L VIÉRNES.-NOS consta 
que ese dia amenizará el espectáculo que 
allí se prepara á beneficio de un colegio de 
niñas pobres una excelente banda militar. 
¡Que asista ese día todo el mundo al Circo 
de Pubillones, y á la par que gozarán de 
una diversión contribuirán á una obra de 
caridad! Dicha banda tocará ántes de la 
función y en el primer intermedio. 

LIP.ROS NUEVOS.—Como de costumbre, la 
acreditada librería L a Propaganda Li tera 
r i a ha recibido por el último correo de la 
Península multitud de obras nuevas é inte 
rosantes. Figuran entre ellas E l hijo adop 
tico, última novela de Montepin, una nueva 
y elegante al par que económica edición de 
la V ida de Cristo por el Padre Rivadeneira, 
la nueva edición del Diccionario de la A c a 
demia, la Sotileza, de Pereda, el Cuestiona
rio del Folk-Lore Gallego y otra multitud de 
libros curiosos, entre los que merece citarse 
también la Legislación sobre contrata 
don de bolsa, corredores, ¿ca 

E L PROGRESO.—En la sociedad do recreo 
que con tal nombre so engalana, en el ba
rrio de Jesús del Monto, tendrá efecto el 
sábado próximo ol tradicional baile de las 
flores. L a Junia Directiva de dicho insti 
tuto prometo ochar el resto, y es extraor
dinario el entusiasmo que reina entre la j u 
ventud de ámbos sexos para concurrir á la 
fiesta. A las dos de la madrugada habrá 
carros del urbano. 

L A COVADONGA. — E n la junta general 
celebrada el domingo 21 por la Comisión 
asturiana de festejos " L a Covadonga", se 
acordó, entre otras cosap, celebrar un baile 
grátis para loa socios el dia 31; pero por de
ferencia á la bella Margarita Pedroso, se 
transfiere dicho baile para el próximo mes de 
de junio, con el objeto de asistir á la fun
ción de teatro que tiene proyectada la ca
ritativa señorita mencionada y cuyos pro
ductos se dedican á aumentar los fondos 
del colegio que sostiene en Jesús del Monte 
la Asociación de Roueficencia Domiciliaria. 

E n la antedicha junta general fuó noju-
brada la nuova Directiva do L a Qovaáopga 
en el órdeu siguiente: 

Presidente, D. Francisco González A l v a 
rez. 

Vice, D. Francisco Alvarez Muro. 
Secretario, D. Juan de la Puente. 
Vocales: D. Saturnino Martínez, D. Ma 

nuel R. Maribona, D. Maximino Fernán 
dez, D . Narciso Caso, D. Ignacio Martínez, 
D. José García, D. Angel de la Corana, D . 
Ramón Secades, D. Gaspar Vázquez y D . 
Antonio Pumariega 

Suplentes: D . Emilio S. Alvaré, D. Adolfo 
Palacio, D . Antonio Argüolles, D. Remigio 
Cuervo y D. José Ilivero. 

TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que 99 anuncian para mañana, juó 
ves: 

A las üCho.—Agua y Cuernos. Baile. 
A las nueve.—Primer acto de líj. zarzqela 

¡ f a r i ñ a . Ralle. 
A las diez.—Segundo aoto de la propia 

obra Baile. 
V E L A D A EN E L LICEO. —Sabemos que se 

prepara una interesante velada en el Nue
vo Liceo y que tendrá efecto el viérnes de 
la presente semana. E n dicha fiesta dará 
una conferencia sobre el distinguido poeta 
Luácea, el Sr. D . Aniceto Valdivia, quien 
se nos dará á conocer esa noche como ora 
dor. 

Para concurrir á la velada será requisito 
indispensable lá preserftapion del recibo del 
mes de mayo actual. 

VACUNA.—Se administrará m a ñ a n a , juó
ves, en las alcaldías siguientes: E n la dol 
Cristo, de 1 á 2, por el Dr . Palma. E n la del 
Monserrate, de 12 ^ l , por ol Dr. Aróste 
gui. E u la do Peñalver, de 1 á 2, por el 
Dr. Reol. E u la de Afarte, dp 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. En la de Chavez, de 12 á 1, 
por el Ldo. P. Sánchez. E n l a de San I s i 
dro, de 8 á fl, por el T/lo. M . Sánchpz. 

DONATIVOS —Un caballero que oculta su 
nombre nos ha entregado nqeve pesos en 
billetes de banco, para quo sean distribui
dos en socorros de á tre§ entre las pobres 
ciegas muy necesitadas D'f Luisa Vaidés , 
D1? Margarita de Soto y D:! Josefa Robledo. 
Mil gracias al caritativo donante on nom 
bre de las favorecidas. 

POLICÍA.—En la mañana de ayer se pre 
sentó en la delegación del sexto distrito, 
un veciqo de la calle da los Córralos, mani
festando qne hahiendo dejado á la puerta 
de eu morada un caballo, cargado de mer
cancías , le habían robado del mismo una 
vidriera con varias pr^nda^ de pro y ftltas, 
por valor de quinientos pesos. Se ignora 
quión ó quiénes sean los autores de esto 
robo, y en el 4uzgado Mqnicipal de Gua 
dalupo so instruyen diligencias siimaiiais en 
osclareciralento dpi hectío. 

— A laa siete y media de la nocho do 
ayer falleció repentinamente <Su el zagu m 
de uua casa do la callo dol Obispo, D. J o f é 
Gama} o y Canto, natural de Pontevedra y 
de 51. años de edad. El Juzgado Mun ic i 
pal de la C a t e i t í i i l s e hizo cargo dpi c a d á 
ver y lo remi t ió ul noevocomio.v 

— L a pareja de Orden Público númerí s 
707 y 027 condujo i l la de legación del t á -
t imo dis t r i to á ua individuo blanco conoci
do por Periquero, el que en la m a ñ a n a !e 
ayer se h a b í a introducido fnrtivameate on 
a morada de un veeiao de la calle de San 

Rafael, y t r a t ó de robar c!erta c a n t i d i d 
de dfúélpo, lo que no logró, por haber acu
dido el inquil ino de la casa, en los momen
tos de perpetrarse el robo, y al verse on 
dedcubierto aquel t r a t ó do herir le con una 
l ima que portaba. 

Durante la ausencia de una vecina de 
la calle dtí la Soledad, le robaron do su ha 
bitacbm variae prendas y la suma do 27 
poeoseu billetes del B;inco Español, iguo1 
rándose qu ién sea el autor de este hur to . 

—Una pareja de O.den Público extrajo 
del mar, prtximo & la muralla de la iglesia 
de Paula, á un índivífiao blanco que había 
tenido la desgracia de caerse al agua, su
friendo en la calda vanas contusiones en el 
brazo derecho. 

—Según comunicación del celador de pri-
mflra cln-c dsl qui [fo u L t i i o , diobo funcio-
na i io detuvo á un individuo blanco, que 
resultó herido en la reyerta que con dispa 
r.;s de arma de fuego, tuvo efecto en la ca 
lie do Riela esquioa á Compostela, en la 
mañana dol dia 22. Los autores de este 
hecho fueron detenidos en su oportunidad 
por la policía dol segundo distrito. 

A las nueve de la m a ñ a n a de ayer fuó 
herido de gravedad un individuo blanco, 
vecino de la calzada de la Reina, por otro 
sujeto de igual clase que fué preso. E l pa
ciente fué curado de primera intención en 
la casa de socorro del tercer distrito, pre
sentando dos heridas en la espalda, causa
das con arma blanca. E l hecho tuvo e-
fecto en un establecimiento de l a calzada 
del Monte, en los momentos de estar á m 
bos trabajando. E l agresor fué conducido 
al Juzgado Municipal de Guadalupe. 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
fiESHSHHSHSZS;^ ¡¡HSasaSHSHSSSHSB 

2a ITALIA 
SASTRERÍA Y 

SAN R A F A E L N. 1 
esquina á, Amistad. 

Cuenta este antiguo y acreditado 
establecimiento con un selecto surti
do de novedades on driles y casimires 
propios de la presento estación. E n 
ámbos ramos, con los mejores corta
dores capaces de satisfacer el gusto 
más delicado, y sus precios ño hay 
colega que nos pueda hacer compe-

ÜVISTÁ HACE F E ! ! 
Cn. 1(M6rt á - m 

L A MARIN. 
debajo de los portales de Luz. 

A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 

adelantos de la época, ofrece de nnevo & sus nnmerosos 
clientea un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para señoras, caballeros y niños, digno de verse por su 
elegancia y novedad. 

Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 

E l calzado de nuestra fábrica os especial en cortes , 
elegancia, por ser las bermas construidas también en ía 
propia fábnoa.—Tenga presente el que quiera calzar có
modo y á gusto que se le hace necesario surtirse de la 
P E L E T K R I A L A M A R I N A , casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería SaUn de Lvz. 

NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no pnet 
con fundirlo con otro fabricante. 

P I R I H , CARDONA Y C» 
On. 541 P OO-UMy. 

ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, imico 

importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue
vas remesas, se garan
tizan. Se liaren por me
dida á 3 doblones. 

Los trabajos de sastre
ría y camisería un 50 por 

más barato que mis 
gas.—LA PALMA, 

MURALLA 43 ESQUINA A HABANA. 

m 

E n el sovtoo vanflcudo hoy,'.¡(i do Mayo 
han sido agraciados los nfuueros siguien
tes: 

Números . Pesetas. 

1(1,408 80.000 

5,.'m 40.000 
Ia Serie Premios. 

HUMEROS PESETAS 

4 . 7 5 0 . . . . 
5 . 1 0 2 . . . . 
5 . 1 0 3 . . . . 
5.:m.. . . 
5.312 . . . 
5 . 3 1 3 . . . . 
§ . 3 1 4 . . . . 
5.315 . 
5-310 
5.317.-.-
5 . 3 1 8 . . . . 
5 . 3 1 0 . . . . 
5 . 3 2 0 . . . . 

10 .02G. . . . 
1 0 . 0 2 8 . . . . 
1 0 . 0 5 1 . . . . 
10.050 
1 0 . 0 5 8 . . . . 

300 
300 

sqo 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
aoo 
303 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2" Serie. Premios 

NUMEROS. ^'ESETAS 

4 . 7 5 0 . . . . 
5 . 1 0 2 . . . . 
5 . 1 0 3 . . . . 
5 . 3 1 1 . . . . 
5 . 3 1 2 . . . . 
5 . 3 1 3 . . . . 
5 . 3 1 4 . . . . 
5 315. . , " . 

, 3 1 0 . . . . 
a l ? . . . . 
3 1 8 . . . . 
3 1 9 . . . . 
3 2 0 . . . . 

1 0 . 0 2 0 . . . . 
1 0 . 0 2 8 . . . . 
1 0 . 0 5 1 . . . . 
10.056 
1 0 . 0 5 8 . . . . 

300 
300 
300 
300 
30Ü 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
:,'oo 
300 
300 
300 
300 

E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el S de Junio, cousta de 12,000 Idlloles, 
siendo el premio mayor de 1Q0 000 pesos 
oro i i á ' t e n n 6(1. '— 000 " ' P 3-2? 

Cn. 490 

P L A T E R I A , 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 

y c w r t í o - u . l o e » d o f c r n t c t i s i s t . 

La casa de los REGALOS. 
Precios muy b a r a t o s . 

OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 

I , 

CRONICA R E L I G I O S A , 

U I A JS DE M A V ( í . 
Qermaij, y Han Agnatin 

coD i'esor, y San ÍCmillo y oom-
Aiiima—San .yusto j 

Cantnariense, obispo y 
paneros, mártiroa. 

Indulgeuola Pienarla de la Bula. 
Siendo este mundo lugar de mérito, con razón se llama 

valle de lági ioias, pues aqni, como ya lo dijo el Sefior, 
todos estamos puestos para padecer, y con la paciencia, 
granjear á nuestras almas la vida otorna. Dios nos dió 
á la Virgen Maria por ejemplar de todas las virtudes; 
pero especialmente por dechado de pacUncia. 

Si deseamos, pues, ser hijos de Maria, es necesario 
que procuremos imitarla en la paciencia. ;V qué cosa, 
puede hacernos más ricos d^ méritos en esta vida y do 
gloria on la otra, que ei sufrir con paciencia las penas ' 
l i e manera, qne la paciencia ê  la quo nos libra del 
pecado y d f l infleruo, la paciencia os la quo hace los 
santón, haciéndonos llevar con paz asi lao cruces que 
nos envía directamente Dios, esto es, las enformodades, 
la pobreza, como también ias que no-i vienen da los 
hombres, persecuciones, injurias, etc. San Juan vió 
& todos lo < santos con pa'maa en las manos, initignia del 
martirio: sign tlcando con esto que todos los adultos que 
se saivan han de ser mártires. O de sangre ó de pacien
cia. Y aqni exclama gozoso San Gregoi io: Bien pode
mos ser también márt-res sin hierro, si conservamos la 
paciencia. Anímanos á este fin el Apóstol con lits si-
£ui*nte8 palabras: Las aflicciones f i n breves y tr.n 
ligeras de la vida presente nos producen nn peso eterno 
de sublime é incomparable g'oria. Bellas son las ad
vertencias de Santa Tereea -á. estQ ¿íropfisito; necia la 
Santa: E l qne ^ b r a ^ lá "ernz no la síepte. Y ep otro 
lugar: Cuando alguno se resuelve á padecer, ae acabé 
la pent. Cuando nos siotamos. pues, oprimidos bajo el 
neso de laq crqcos, acudamos á Marta i l la cual llama la 
iglesia: Consuelo de afligidos. Y San Juan Uamas-
oenso: Al ivio y medicina de los dolores para todos les 
corazones. 

F I E S T A S E L VIJ íRNESl . 
Mt«(iíSoíemn«s.—EnlaT. O. de S. Agust ín la del Sa

cramento de ? A 8¡ en la Catedral, la de Tercia, A las %\; 
y en !a« ileni4» iriesia» 1»» d" i^s tmib r» . 

i l i l E S U ÜE U S l l L l S A S 
SOLEMNES CULTOS RELIGIOSOS. 
A NUESTRA M A D R E S A N T A A N G E L A DE M E -

R I C I , F U N D A D O R A DE L A O R D E N D E S A N . 
T A U R S U L A CONSAGRADA A L A SANTA E N 
S E Ñ A N Z A . 
E l dia 31 de mayo celebran los RR. M M . del monaste

rio de TJrsilinas, la solemne fiesta á Santa Angela de 
Merici, y la función dará principio á las ocho de la ma
ñana, y tiene el sermón panegírico de la Santa ol R. P. 
Manuel Royo de la Compañía ds Jesús . 

Las RR. M M . y su padre capellán tieuen el gusto de 
comunicar eí tos sagrados cultos á todos los fieles 'devo
tos, pero muy encarecidamente se lo dicen á todos los 
padres de familia que aotnalinente tienen sus hijas én 
este sagrado colegio de Ursulinas.—El casollan Jvnh 
Atrarez vFernandez. C800 " 0-24 

48-17Mz 

Parroquia de Guadalupe. 
E l domingo, último dia del mes de Mayo, á las siete y 

media de la mañana, celebrará el Santo Sacriüoio de la 
Misa y administrará la Comunión á los fieles el Exorno, 
ó Iltmo. Sr. Obispo Diocesano. Por la noche, después 
de los ejercicios de costumbre, predicará el Pbro. Ldo. 
D. Domingo Fernandez de Piérofa. 

Se suplica á los ñeles la asistencia á estos solemnes 
actos. G950 2-27a 4-28d 

ORDEN DE L A P L A Z A D E L 27 DE M A Y O 
DE 1885. 

Servicio para el 28. 
Jefe de dia.—El T. Coronel dol G9 Batallón de Vc-

luntarios D. José Jenor. 
Visita de Hospital.—Comandanoia Oooidontal de A r -

tllloria de Ejército. 
Capitanía general y Parada.-G? Batallón de Volun

tarios. 
Hospital MUitar Batallón de Ingenieros de EJéroito. 
Batería de la Reina.—Eon. ArtUleria de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Multar.—El 2 

de la Plaza. D. Graciüano Baez. 
Imaginaria en idem —El 3? de la misma, D. Manuel 

Fernandez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Itecaño. 
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COLLA 1 SANT MÜS. 
L a Junta Direct iva ha acordado celebrar 

el B A I L E D E LA.S F L O l l E S el p r ó x i m o 
s á b a d o 30 del corriente. 

Es condición iodispenaable la presenta
ción del recibo del actual mes, sin cuyo re
quisito no se p e r m i t i r á la entrada; los se
ñores qne aun no lo tuvieran en su poder 
p o d r á n pasar á recogerlo á Sec re t a r í a desde 
las siete á las nueve de la noche y toda la 
del s á b a d o . 

T o c a r á la acreditada orquesta Ia de F é 
lix C r m . 

Habana, 2(> de mayo de 1885.—.EZ Se-
cretario. Cn. 592 5-2()fl 4-27d 

COMUNICADOS 

Y Ü C A I N 
J . J . PIEDRAHITA. 

FKEMIáDA C'OX M E D A L L A I)E ORO 
EX LA 

EXPOSICION DE MATANZA2¡ 
Y CON E E A L P R I V Í L E C 1 0 

SapliottmoB al r t íspotable pübl ico en ge
neral, fije su a t enc ión on este precioso i n 
vento que e s t á siendo la a d m i r a c i ó n de 
cuantos lo usan, por sus brillantes cualida 
dv'S en todas sus aplicaciones é inmenea 
economía 

FABRICAD!) E N BATiBANO. 
DE C ü l ^ A . 

La Yuca ína ea superior en alto grado á 
la Maizena Ko tiene quien la iguale para 
ol lavado de camisas. 

Hoy te usa en todos los trenes de lavado 
de la Rabana para el almidonado en agua 
fria ó rociado de camisas con maravillosa 
aceptación. 

Póngaso m á s clara quo la Maizena, tanto 
para ol reciado de camisas, cr-mo para a l i 
mentac ión, por t u gran potopcia, siendo 
esta su principal economía, porque ae gasta 
im'):os polvo quo con ninguna o^ra; y su 
precio es menor que el de la Maizena. 

Como a l imentac ión es mucho mejor que 
la Maizena, Sagú y otras féculas conocidas 
y es más agradable que aquellas en todos 
conceptos, por ser el extracto puro de la 
YUCA D U L C E , sin mezcla do ninguna 
clase. 

Como polvo refrijerante á la piel , es sin 
disputa el mejor, quitando el calor del cú-
tia, modificando I05 temperamsntop calidos 
y con su uep se emitan ^as escoriaeianes de 
"a pje), pi]es á m'ífü de 3U frescura y blan
cura, es r,n polvo may secante é impalpa 
b!o No debe faltar en ninguna casa de fa 
mi-ia por sus distintas y útiiea aplicaciones. 

Snsiitoye con ventaja a! a lmidón común 
en las PT fermedades á que anuel SQ aplica, 
y no tiene r iva l para irrifbolones intes 
t i o a l o 

P í i a s e Y D C A Í X A en todos los estable-
ciniHutos d f Moeres 

Su agente general, fianja 5iá e q u i n a á 
TJealtM. B n b w a OSM» 1 2G 

III 

FONDA 
"LA I D E A . " 

De órden del Sr. Presidente cito & los Sres. sóoios de 
la Sociedad Cooperativa Fonda L a Idea, para la Junta 
General extraordinaria, que tendrá, lugar el dia 28 del 
corriente, á las 7 do la noche, en el local La, Bella Union, 
Maní ique esquina A San Josó, para tratar de los asuntos 
siguientes: 

19—Tratar asuntos graves respecto ¡l la marcha de la 
Sociedad. 

29—Tener lugar elecciones parciales. 
En vista de lo grave del caso, no necesito recomendar 

la asistencia. 
Habana, 24 do Mayo de 1883.—Por órden del Sr. Pre

sidente.—El secretario interino, Qtworto López. 
6893 v 3.20 

VINO E S P E C I A L D E MESA. 
MARCA A. ROMAGOSA. 

E l vino de la marca que encabeza este anuncio, después de tenor nn sabor v gusto delicado qne lo hace aprop6-
sito para la mesa de mis etiqueta, renne las condiciones de ser de uva escogiila, sin composición de ninguna espe
cie, que lo hace superior & cuantos de su clase han venido l l este mercado, sea con las marcas de vino tinto 
navarro y barricas de procedencia ft-ancesa 

Su precio es á la vez módico. 
Prooarlo que será el mejor testimonio de lo expuesto. 
Se detalla on botas, barricas y garrafones en la casa callo de ENNA N . ¿ , almacén do vivores de los selioroü 

Costa, Vives y C?, y en la Lon.ja de Víveres D. Salvador Coca: Añicos autorizados para su venta al por mayor. 
Pídase en las principales fondas y restaurants. 

E S P E C I A L DE MESA. 
MARGA A. ROMAGOSA. 

12-28a 13-28dAfy GRAN T A L L E R DE MODISTA. 
De M . M . Mai ía Ervó, pone en conocimiento de su 

clientela, seüorss y señoritas en general, el haber 
abierto su taller O'Reillv n. 10B, 4 cuyo frente se encuen
tra la tan acred'tada Míle tToselina, esmerándose cada 
dia más en la elegancia y buen corto en los vestidos 
y única inventora de los acreditados corsés higiénicos, 
.añadiendo á esto la modicidad en los precios. O'Reilly 
n. 10C. fiSiS 4-20 

ANUNCIOS. 
£ 3 * £ « . o z i , : E 3 J 9 x o : K r : E S J S i 

Dr. Rabell 
D E N T I S T A A M E U I C A N O . 

Proeles sumamente módicos.—Sol 52. C678 

ANDRES TRUJILLO Y ARMAS, 
017!) 

ABOGADO. 
A W A R O U H A Ü l . - D E Vi A 4. 

J o s é Mmmel M é s t r p 
A H O U A D O . 

Agniar92 (La Casa Blanca) de 2 á 4. 
5744 2í 

Madame Luisa Batal lé . 
Se ha trasladado á Egido n. 

Se ofrece á sus amistades. 
, hotel. Puerta dol Sol. 
C444 15-10 My 

OJO. 
Gran tren de cantinas, calzada del Monte 41, altos. Se 

sirven cantinas á domicilio, 4 platos por la mafiana y 4 
por la tarde, & $15 billetes al mes. 6870 4-20 

MODÜS VIVENDI. 
G R A N D E S ECONOMIAS. 

Lámparas automáticas de familia, de l ira y do pié, 
completas. Luz clara, briUanto, equivalente á Í8 bujías. 

133, OBISPO. 
Cn. 556 8-19 FJ 

I 
A I I K I C A D E C A J A 8 D E C A R T O N . — E 8 T A 
fábrica se ha montado con los elementos necesarios 

para llenar todas clases de pedidos con pronti tud y 
equidad en sus precios. Villegas 183; Habana. 

ggM 15-27My 

Se solicita 
nn carpintero por meses, Dragonea 44. 6983 4 28 
T \ E S E A COLOCARSE UNA B U E N A C O C I N E R A 
-L'extrangora, aseada y de toda confianza, ya sea pura 
casa particular ó almacén: tiono personas que la garan
ticen. Monserrate n. 43 darán razón. 

6977 4-28 

UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N . 
centrar colocación para una corta familia con bnenoa 

informes. Impondrán calzada del Monte 229. 
0973 4-28 

DE MEA COLOCARME UNA M O R E N I T A D B ma-
nejadora ó criada de mano, Villegas 110 informarán. 

0008 4-28 

SE S O L I C I T A 
una orlada de mano do color para cuidar niSos. Se desea 
que traiga buenas reforencias y aepa coser. Agular 01. 

0975 4-28 

B A R B E R O S . 
Hace falta uno. Calzada del Monte n. 2 inforraaráu, 

barber ía . 0970 4-28 

DR. FEDERICO P E T R E L L A D E , 
DENTISTA AMERICANO. 

O ' R E I L L Y 30. 5738 30 3My 

ENRIQUE LOPEZ VILLAL0N6A, 
ABOCADO. 

50-5My 

JOSE DE ARMáS Y CARDENAS, 
AHOGADO. 

A ( . C I A R n-j.—La casa Blanca. 
6481 DE t ' J A 3. 

20 K 

No habiendo pndido verirloarso. por la excesiva l l u 
via, U proci aion de l» Hmlísima Virgen do CovnJonga 
ol dia 10 del piosent-, te avisa á sua dovotns qne esta 
tupirá dedo el dia neiiita y nuo dul que cursa, y á su 
CiimOnsú n habr.-t un gran baile tojuido on 61 la or
questa del Sr. Alemán. Cn. .iflO, l - M 

MAS DE LOS CALLOS. 
Lim'tas metálicas ain rival para la extirpacioii coro-

plotu de los callos. Estas limitas inventabais p.or'wn a-
lanndoquiiuico son aaperidfeQ ¡i'tó^os le,1) conoqdqs pa
ra ul obletA. Ivfo éa^'qán dolflrpo.r núiy doJorido que ea-
tónl i . ' ' Lan m\mero8^s pprs^aas que las estáp usan-
d.» m m . oÍi)¿ma bastantes para nouderar sns bue
nos efe» (. s-, do vente solamente Mejoadeios esquina á 
AiiiiiT^iini, i'»t> Q853 5-26 

Sr Diréi t r i lel DIARTO DE LA MARINA. 
Mu Sr . i ua*trc: participamo? ¡1 V d . que 

hou ('3 c ras ladBdo nuestra fábrica de t a b á -
cóa, i h u l a d a La Comercial, de la oalle de 
S.tn Kíif te' r n "a- í)9 y 101 á la calle de lae 
Vir tud .» n IIM). 

Suíuoade Vd. con ¡a ma.vor considoracion, 
Fernnnd/ c Í) Corral. 

S.c, MH\O 26 de 1885 - -TeUi i .no 1,115. 
f $ 2 l 27 

COLLl 1 SANT MUS. 
Aprtd>:ido pnr ei Gobierno Civ i l el l í e -

glamento de epfa Socíec^ad, l a p.irectiva ha 
acordado ctdt b ar j un t a general ext rordi -
naii-i :1 Ina cc^ ' lo! domingo 31 del actual, 
0(jn oUjea) d« t f t c t ü a r la e lec í ion de diez 
vccrtlt-íí v ocho mp^u tea con loa cualea que
d a r á compb TO el Mímoro do los quo marca 
dicho reg&msóto. 

l l á b a n a 2¿ de mayo do 18&5.—r-El aecre-
t.mn, Jaitné Angel. C 587 5—24 

G A B R I E L CAMPS 
A B O H A D Q . 

U-iiai^dado su b u f ó t e ft la callo do las Virtudes es
quina á yulueta, altos, n. 3. Consultas de 11 á 2. 

5853 26-7My 

M / URSULA V A L M s ^ m V B R A 
COMADRONA, 

V I R T U I I E S O í . entre Camnanr,ri^ y I 'Éraeveranoia . 
0705 ' 12-23 

CIR-g-JANO DENTISTA. 
OPERACIONES ESMERADAS. 

V I R T U D E S , esquina á Zulueta, F R E N T E A L P A R -
QUE C E N T R A L . 6518 819 

JOSÉ R. MONTALVO, 
Médico de l i Maternidad, 

O C U L I S T A Y M E D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 íl 1. 

VIRTUDES N. 18. 
6482 15-17M.V 

IMAGENES Y URNAS 
O'REHILT 97, 

esquina á la Plaza de Monserrate, 
junto al panorama. 

Se acaba de recibir un gran surtido de imágenes de 
madera, ya sean talladas 6 con vestidos bordados, desde 
tamaKo natural al más chico, á precios muy módicos por 
querer realizar. Vista hace fe. 0817 5-24 

S ALON DE V E GTS 
B A R B E R I A Y P E L U Q U E R I A . 

Llamo la atención del sensato pi'iblico de esta capital 
hácia las reformas que he introducido en el nuevo local 
á que mo he trasladado, 

- n M i - i H L I V A a S A . 3\r. v o . 
A l fl.jar hoy los precios he tenido en cuenta la critica 

situación porque atraviosa el país. Cuenta esto salón 
con cuatro excelentes oficiales, que dejarán complacido 
al de gusto más exigente. En el corte de pelo y r i i o á 
los niBos esta casa so ajusta á las oxigoncias de'sus pa
dres. NO O L V I D A R L O , B E R N A Z A 70, P R O X I -
MO A M U R A L L A . 6777 4-23 

E DESEA COLO C A R UN JOVEN P E N I N S U L A K 
•Jde 21 aBos para criado de mano 6 do portero 6 coche
ro para la ciudad ó bien para el campo: tiene quien ga
rantice por su conducta: Habana y Empedrado n. " . I . 

6940 4.28 

S E S O L I C I T A 
una general cocinera que tonga quien informe de su con
ducta, Lealtad 68. 6947 4-28 

LÜZ DIAMANTE 
G A R A N T I Z A D A POR 

Longinmi & Martinez, 
á precios sumamente reduci
dos, eu grandes y iiequeflas 
partidas. 

V E N D E N 
COSTA VIVES & CO. 

Enna n. 3. Telefono n. 1GG. 

CORSES 
J. MOSQUERA 

La mejor forma conocida hasta ol dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 

entoramonto iguales á les que vionen de 
París . 

6.™ R-19 

m \ k MORAllS \ CAIABORBO, 
P R O F E S O R J BN PASTOS. 

Consulta á las seDoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 R —O id. á domicilio:—Jesús María 
n i ímoroSS. G-ratls de diez á onaa. 

C n. 487 l - l ^ y 

WEDTCO-CIRUJANO. 
Obispo ¿ S . Consultas módicas de l ü á t i . 

6417 .'10-16My 

DR. ERASTQS WILSON. 
M É D I C O r O í R O J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 

PRADO H© 
EXTIIK TKNIENTe-Rf.Y y D«AQOS«8. 

Haco tan sólo trabuca de auporior oalidad, pero á pre
cios sumamente uádicos, ruieutras duren los tiempos 
anormaleaquo está atravesando esta isla. 

C n. 534 30 9Mr 

BERNARDO DEL RIESGO 
ABOGADO. 

Restablecido de sns do.loac'iai» ae oireca nuevamente 
al píiidico y á antiguos clientes en el ejercicio de su 
proíoaion y cou eapccialidad ©n los negocios dol comercio 
en la calle de Jesús Marta 23. 

Horas do consultas de aieie á dle» de la maüana. 
5S37 20-1 M 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U G I A , 

Consultas de 2 á 4 de la tard?. 
Tejudillo. O n. 483 

Ha'uana.};;, esquina á 
28-2My 

Nuevo aparato para reconocimientos oon luz eléctrica 
L A M P A R U . L A 1 7 . Horas de consoltaa, de 1 1 á 1 . 
Eepaciaiidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifi-

itloaa. C n .489 l - M v 

IGNACIO R E M I R B Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle do Luz n. 59.— 

Consaltas de 12 .. 3, calle del Campanario 1' '.. 
4>iU i04-UAb 

Enseñanzas. 

LA A H I T A . 
GRAN FABRICA DE CIGARROS 

INDUSTRIA 180. 
No admiten competidor los t-xcelentes c i 

garros de esta marca. L a inmejorable cali
dad de su papel y picaduray, los hacen ser 
oreferidos entre loa buenos fumadores. 

Decós i to principal OBISPO 21 . 
0763 26 23iÉy 

Casa de préstamos 
SUBITA UNION. 

Calle, de'. Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 

Bu esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma
mente baratos, ñor ser to^o procedente d^ empeBos. 
En la misma séda dicero s o V 6 prendas, ropa y'mueblee 
cobrando nn interés módico, guardiisdole al público to-
dis las consideraciones posibles. E l plazo del EmpeEo 
será el que el depositante guste lijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 

5̂ 92 2C-2My 

INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
Pl íOFESOR 

Teodoro Sohwalm. 
Habana núm. 5 5 , esquina á Empedrado, 

C3ál 12-27 U NA PROFESORA I N i J L E M A , DE L O N D R E S , 
da clase á domicilio y en casa, :'. precios módicos, en-

se&a música, instrucción, bardados y nablar idiomas e/i 
muy poco tiempo. Otra (tomcesa) desea colocarse en ó 
fuera de la Habana. Dirisirs j á la peluquería El Siglo 
0 'U«i l lvn. ( i l . CH42 4-2C 

L E T R A INGLESA, 
aritiuctica mercantil, tonoduria de librotj pov S. M A R 
T I N , vice-direotor de la A^demia do PECOIYITAL 
por «BpíK'.io HB 12 aBos. ()navte1«H 40 0702 4-23 

AVISO IMPORTANTE. 
Llegado el tiempo en que las descargas atmosfóricas 

pueden ocasionar grave dafio en los ediñclos y pudién
dose evitar éste con la instalación de para-rayos, llama
mos la atención dol público bácia la modicidad de pre
cios en instalaciones y reparaciones de dichos aparatos 
que le ofrecemos, ijrual ventaja proporcionamos en co
locaciones y composiciones de timbres eléctricos, tubos 
acústiooa, líneas telegráficas, telefónicas, ^ S.-̂ , tanto 
en esta ciudad cerno en el interior. 

So reciben órdenes en el taller de vidriería y mampa
ras La Central, San Rafael 24.—Habana.—Manuel A n 
tonio Vaidés. 6546 8-19 

UN T E N E D O R DE L I R R O H 
que tiene lloras francas durante el dia y noche las ofre
ce para la contabilidad, correspondencia, etc., do cual
quier oaaa. También se ocupa todoel dia si le convinie
se. Garan t í a s á satisfacción. Informarán O'Reillv 36. 

On. •'¡OS 3.27a 5-28d 
C K S O L I C I T A UNA HEftORA P A R A L A A g l H -
^ tenc la do un caballero solo y para todos los quebuce-
res necosarlos de la habitación y de la calle: es Udí ipen 
sable que tenga personas responsabloa que la garanticen: 
inlorniarán Teniente Rey 50, altos, do « á 9 do la maria-
na y de 12 á 2 de la tarde. 6!m7 4-28 

B A R B E R O S . 
So solicita nn medio olloial y un ayudante para aába -

dos y domingos. Aguila n. 187, frente a la plaza dol V a -
por, entre Reina y Dragones. C0C4 4-28 

dos criados de 1 
6002 

Se solicitan 
á U afios. Suaroz número C2 4-28 

E L COLEWIO I N D U S T R I A N . 1 « , HE N O . 
j _ i ] i c i t a un auxiliar 6 ayudante: se preliore qno reúna 
la circunstancia do haber desempeñado dicha plaza en 
otros colegios. 6031 4.20 
C E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E l'-í A 14 
^ a n o » para servir á la mano, quo sea do moralidad y 
quo tenga personas do respeto (ino la garnnlicon. ICM 
tovez 11. 8(1, Imrrlo dol Pilar, Ironto á la iglosla. 

0938 Í.'JJ 

U M PROÍlSORA 
do mósica y do los idiomas Español, Inglés , Francés é 
Italiano, y además do todos los ramos neoosarios para 
una completa educación; desea colocarse on una lamilia, 
sea en la ciudad, sea en el campo. Informarán on la 
callo do Obrapía n. 23, almacén de músien do don A11-
KRlruo LI>|UÍ/,. (¡Olii 4_n7 

L A P R O T E C T O R A 
Se necesitan 2 criadas blancas, 2 cocineras, 1 cámaro-

ro, 2 ayudantes de cocina, 1 portero y 2 criaaos jóvomvi 
con referencias. Amargura número ¡Si. 

«OK; 4-27 
T TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON RUENAM 
* ' referencias, desoa colocarse de criandera á locho en
tera ó media lecho Sol 48 inl'ormarfin: cn laraismn desea 
colocarse una morona de cocinera. 

0012 4-27 

UNA S E Ñ O R A D E E D A D M E D I A N A DESSA 
colocarse para coser en máquina ó acompañar á una 

señora á viajar: Informarán on la callo doEgulo n. 07. 
0918 4.27 

E L RECREO 
Taléfono n. 227. 

D E P O S I T O D E M A T E R F A I i E S 
D E F A B R I C A C I O N . 

CONSULADO 138. 
En este depósito se hallará constantemente toda clase 

de materiales para fábricas, tanto del país como de fue
ra; cal blanca para vestir y do privilegio, da el ladrillo 
más barato que nadie por ser propiedad de la casa los 
tejares. 

Este depósito so hace cargo de cuantas reparaciones 
se necesiten tanto de albahilciía cómodo carpintería, 
sean en mayor 6 menor escala, pues para el efecto cuen
ta con inteligentes operarios para el desempeño do su 
cometido. Se reciben órdonos á todas horas. 
Consulado 138, entre Neptuno y Virtudes. 

0082 0-21 

E L R E Y 
de los relojeros. 

M R . O E O R G E N E W T O N , reforma cualqaier reloj 
do llave á sistema reraontoir por $4.25 y limpia nn reloj 
por $1. 

Su ICioolenola \ ) . losó María Valverde, Presidente 
do la Real Audie^toía, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr . Newton á decir al público que el remontioir qne él 
colocó en su cronómetro de bolsillo ol ano pasado, fun
ciona oon perfección, y que está muy contento con él. 

Mr . Newton no colocará su remontoir en ninguu reloj 
sin ántes exhibírsolo á su dueño. 

Oratifioará oon una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas auíieientes para perseguir 
ante loa tribunales á or.sjaoier persona que en los do
minios españoles Vaya faDricaao, vendido ó usado el 
sistema do ;«montoir para dar ouerda á relojes en imita
ción de el descrito eu el Real Privilegio ó patente de i n 
vención n. 3,731, oonoodido á Mr . George Newton por 
S. M . D . Alfouao X I I en Madrid, va el dia 4 de abril 
de 1883. 

En el palacio del Marqués de Vlllalba, al lado de la 
casa dol Sr. Conde do Casa Moré, plazuela de las Ursu
linas, esquina de oalle Dragonea, Puerta de Tierra, Ha
bana. 0301 »»-17My 
r i l A L L E U DE L A V A D O L A P R I N C E S A , situado 
JL on la calle do ilaroelona n. 22. En este estableci

miento se lava y plancha toda clase de ropa tanto de ca
ballero como dé señora con n\ucha perfección, á precios 
sumamente módicos. Sai el mismo se desea comprar un 
armatoste protvlo para poner camisas. 

0249 15-12My 

SE S O L I C I T A UN H O M B R E D E C O N F I A N Z A 
y bien rooomendado que entienda el giro de mueblo-

r ía y sino al ménos qno sea curioso para tener los mue
bles limpios y buena educación para tratar con los mar-
cbantes. Obispo 42. 0934 4-27 

C O S T U R E R A S D E M O D I S T A 
que sepan bien su obligación se necesitan en L a Easbio-
nable, Obispo n. 92. 0027 4-27 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
ItKHKDIO del DR. i V I,M >; 

C£ XAS 
$6gaT(i Pronto e InfsAUbh 

ntu. cvnAt 
La ftonorraa 6 Pnrgaolos. j 

S O T A . 
;Q\RANTIZADO ' PARA" LA 

CURA del caso mas obstiua 
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas repugnantca. 

Lo mas r o m o d o p a r a 
llevar cn el bolsillo. Con 
el, se ahorra la incomodi
dad y gasto que ocasiona la 
compra de una jeringa. Se 
vende cu todas lae Boticas j 
por Josó Sarra y Botica San 
Josó, Rabana 0 

POCKET 

INJECTIQH 
-:ÍVWITH-Í 

B . A 

Trenes de Letrinas. 
E L 

Oran tron de limplexa de letrinas, pozos y sumlderoi 
Dando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y se des
cuenta el 10 p § . Recibo órdenes en loo punto» «1 guien-
tes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bodega, es
quina á Muralla: Habana y Luz, bodoga, oalxada de la 
Reina esquina á Rayo, oafé ci Keoroo y Cuba y Tejadi
llo, carbonaria. Hn uueíio vive Zanja 119.—Anaoleto fton-
ealnx Rev 68fl4 5 26 

I M E I M H E E M N D E E DE T O R M O 
Profesora de Idiomas. 

m a i - É s T F S A N C É S . 
Se oí roce á los padres de familia y á laa directoras ds 

colegio, para la enseñanza do loe referidos Idiomas. D l -
reouioa: oalle de loa Duloraa ntimero 14. en los - jtaomade» 
de Marianao y taranten Informarán en la A-dmlnlstra-

lon da) DiAKTn DS f » «CAKICA O Sí ^ 

Libros é Impresos. 

E L B I E N PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z, 

T O S T E valioso remedio lleva y« d n c u e n t » 
XZ, y siete años tle ocupar un lugar promi
nente ante el público, habiendo principiado s u 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
»ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de s u maravil
l o s a eñeacia. 

No vacilamos en decir que en ningún solo 
r.aso ha dejado de remover las lombrices Je 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca 
dos por estos enemigos de la vida humana, 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido mimero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el viombrc entera 
y ver que se» 

' S i 

A 8 rs. pipa, y »o descuenta ei 16 por 100; pasta desin
fectante grátis.—Recibe órdenes un las bodegas s i 
guientes: Lagunas y Galiano, Tejadillo y Acular , Lam
parilla v Monserrate, Ouba y Teniente-Rey, ludio y 
Rayo. Su duelio Aguila y Reina, badega L . L ó p e z . -
Uon prontitud por grande que sea. y mucho aseo 

flñftí) «-13 

El Nuevo 

G A L E R I A L I T E R A R I A 
3 2 , OBISPO 33. 

Nue va remesa de libros recibidos por el 
último correo 

Mxlr id «n la mano, Guia y plaao dol ni^evo Madrid, 
Volney; Ruinas do Palraira, Movayt8¡ Aquellos tiempos 
y la libertad do laciencja, r.oreda' Obras tomo 49, Mon
tepin, E l hijo adootiv'o, 2:.> parte del crimen del teniente 
y otra infinidad de obras de esta popular autor, entre 
e las la Se&orita di Campa, novela Quién es ella y el 
Gabinete de color de Rosa, La Prostituta, La Pál ida y 
la Buscona; Germinar, últ ima novela de Zola. Coleccio
nes completas de la Biblioteca de Mimondi y otra por
ción de obras de diferentes clases y autores. 

Periódicos de caricaturas de toroa y los dominicales 
del Ubre pensamiento y los políticos diarios de costum
bre. C n.598 4-28 

« B A N X R K N PARA LI^PTXKA DS L S T K I N A 6 
P07.08 V S i r t f tDKROf t ,—A 8 R8. P I P A 

mt »>E«Í;IIRNTA E L I S POR I «O. 
A R A I í l B U R U E S Q U I N A A SAN J O S E , 

Desinreotante deodorizauor americano gratis. 
Sste sistema es el que más ventaje» oífooe al púb lu* 

en el aseo, prontitud en el trftbsjoy eoonomía en los pto-
oios de ajuste; recibe óvdaucs oai6 La Victoria, oalle de la 
Muralla.—Paula y Damft8,Agular y Empedrado, bodog». 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amiatad y 
Vlrtwles—Conoordla y San NlcoUn—Gloria v Cárdenas 
—Luz v Eeido y Araraburn enquiña A San Jas* 

0043 *-2V 

E E MUCHO 
gastando muy poco. So admiten Bt̂ C'snoTea á domici
lio; hay 4,500 tomos de usvelas iiustradas de autores cé
lebres, nacionales y extn njeros, y obras de viajes ins
tructivos y divertidos; so paga solo $2 billetes al mes 
y cuatro id . en fondo, quo se devuelven al borrarse. Sa
lud 23, Libros baratos. 6816 4-24 

Lü. C O M P E T E N C I A . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 

barato que ninguno de su oíase; á $10 billetes carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien 
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, oafé; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49, bar
bería; Galiano y San Joaíf Agenola de Mudadas n. 92; 
Luz esquina á San isnacio. bodega. Su dueBo vive Jesus 
Peregrino n. 72.—Pablo D i a : v Valdivieso. 

8e d i gratis ol líquido deslnfoctanto americano. 
6748 1&-23 

d i m 

PARA 

AUMENTAR. SUAVIZAR Y HERMOSEAR 

E L C A B E L L O . 
EsqnisItamATite porinniado. 

D E BAHÜMOIfBE BORBOLLA IT O* 
Compostela S6f entro Obrapia j Lamparilla. 

JOYERIA da brillaatss, oro y plata sin igvial,V las vende á precios 
de ocasión. 

TENEMOS prendedores, sortijas, dormilonas, solitarios y rosetas, 
pulsos de cintillo y herradura, de brillantes y zafiros, cosas riquísimas y 
dignas de verse. . . ' 

RELOJES de repeticiones a cuartas y minuto», cronómetros, calenda-
rio» y áncoras de todas clases. !De p ^ á t a , á $16 B,B. y de níquel, á $ 8 33.33. 

BASTONES de c a ñ a india, carey, roténs, con r i c o s puücs de oro y 
plata, con brillantes como de regalo r e g i o . 

L E N T E S y espejuelos de oro, pls^ta, c a r e y y a c e r o , completo surtido. 
MUEBLES; en juegos de sala y comedor, á escoger, de palisandro, 

roble, meple y caoba. EEay también c a n a s t i l l e r o s , escaparates de lunas, 
mesas correderas y e s p e j o s colosales. 

PIANOS y PIANINOS de E r a r d , P i e y e l , B & i s s e l e t , J e a m p e i t , P l a n a s 
y demás fabricantas d e f a m a universal. 

Todo se da á precio d e completa REALIZACION. 
NOTA.—Hacemos p r e n d a s de n o v a d a s , p o r tener g r a n surtido de bri

llantes y zafiros s u e l t o s . 
Compramos oro, p i a t a y brillante», muebla» y p i a n o » e n grandes v pe

queñas partidas pagando mejor que nadie. 
Telefoao o. 

3 0 - 1 / . A 
Se alquilan pianos. 

cr», m 

PINTADO P O R C A S T E L A L R . 
El retrato grabado en acero, del ilustre autor de LOS 

lUrSERABLES Y LOS TRABAJADORES D E L 
MAR, T su vida y exáraen de sus obras, trazadas por el 
famoso tribuno Cast- lar. U n tomo en octavo, 30 CEN
TAVOS ORO. 

D E V E N T A EN 

Lá P E O P A d á i D A L I T E R A R I A . 
C. 581 4-33 

SolicitiiSes. 
¡ IÑ P E N I N H U L A K . DE M E D I A N A E D A D S O L I -
U cita colocación para criado de mano, portero 6 cual
quiera otro trabajo por ol estilo: tiene tvujau re: ponda 
por su donducta: Galiano esriuincv &, San Miguel, sastre
ría. G983 4-28 

JARABE DE M k OE BEUTEí V i . 
Cura positiva y radical contra toda forma 

de Escrófula, Sífilis, Llagas Escrofulosa», 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida dol cabello; y contra toda» las 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y los 
Ríñones . Sa garantiza que purifica, enri
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res
tablece el sistema. 

ürtes v Oficios. 
MODISTA.—CON L A M A Y O R P E R F E C C I O N 

y eleganciajgarantizando el trabajo se hacen vestidos 
para sefloras y niños desde los de novia y baile hasta les 
míls sencillos sea por figurín ó á capricho: precios según 
el tiempo: en la misma hay una general modista y corta
dora que desea colocarse en casa particular, Obispo C?, 
altos. €950 4-28 

E^ X H Ü M A í I O N l 
^ua i 

S V B O V E D A S . L A I ' E K S O . 
que se baila cai go do toda clase trabajos de ce

ní en tei ios á precios sumamen'e baratos, se ol'teco al 
público, pudisndbdirigirle O'Roillv 1C(!, frente íl l á m a r 
moleiía dtpóídto de la Logia Fén ix . 

G'-83 3d-28 lb-28 

C O N G E S ; T O R 
A $15 8 si 

P E R F E C C I O N A D O 
• < r i - tai > $'20 15 < on crislal, enviando el im-
nnr i A c u ar, ui'la al punto que so üesfie. Casa 
.1 V Uct-i-, Campoeanto 41, Ci uanabacea. 
m i 8-28 

UNA COCINERA 
lesea colocarse: tiene quien responda por an conducta 
San Nicolás 140. . G989 4-28 

JABON m k i m ÍIE BEUTEB. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n i ñ o s , 

y para la curación de toda clase de afeccio
nes de la Piel , en cualquier periodo «n uñé 

DE 
D E A C E I T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A L A O 

V DE LOS 

de C A L y de S O S A . 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 

Posée todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es ú la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 

E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
Ltansen los certificados siguientes: , „ . _ , , ^ • • , J M J- -

D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de París y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 

y CERTIFICO": que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermoa 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y qae las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 

Además estov convencido que los estómagos delicados la sopoituu sin él "'conveniente de la reeu^itacion. 
Habana, hUh.o 8, de i88i. M A S U E L S. CASTELLANOS». 

Enfermos, preguntad i vuestros dactore»; l ? « ^ « / • * i * ^ " ? c ^ o o 
aiayori ta la» droswist de lo» Sxcs . JOS* SAJUUW » WÍWS X V»A. « í * M , 

http://--TeUii.no


C R I A N D E R A 
Deaea colocarse una á leche entera buena y abundan

te, tiene quien responda por BU conducta. Amistad 17, 
altos A todas horas. 6905 4-27 

Habana n . 98 se solicita una modista, 
6677 

J N J o V K N , I N T E L I G E N T E EN EL. R A M O D E 
panadei la, tanto para artesa oomn para hornear pan, 

deseaoo'ooarse: referencias Compostela 122, mueblería. 
0!)24 4 27 

tJÉN NEtíOOXO P O t t A U S E N T A R - E E L 
dueCo se traspasa 6 negocia una escritura mpoteca-

r ia sobre una casa en el barrio del Horcón, cuya hipote-
ca da derecho ó la adquisición de la casa sin necesidad 
de nueva escritura, J e s ú s Mar ía 94 impondrán. 

6B26 4-27 

E DESEA O B T E N E R E N C A M B I O D E CASAS 
_ una finca bastante próxima á esta ciudad, por cal

zada; propia para crianza, de buen terreno, excelentes 
pastas, con agua oorriento, frutales y buena casa de v i 
vienda: dirigirse por correo á. D . Bonito Pazo. Cuba 

104, Habana. 6382 2C-14M.V 

DESEA C O L O C A K S E UNA M O R E N A DE ME» 
diana edad para maneiar nifics, para criada do mano 

<> pa'a lavandera de un hotel: tiene personai nue res
pondan ñor su eonduota. Impondrán Manrique 154. 

6g89 4 'z? 

U^ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA colocarse 
en una . asa particular para orlada do mano, sabe co-

fler í mano y a máquina: tiene quien abone por su bue-
na conducta Muralla 62 darán razón. 

6898 4-27 

C O S T U R E R A S 
¿Sabéis lo que es una ganga? 
Pues esta la tenéis en Obispo 123 por todo el mes de M a -

o, donde podéis comprar el célebre hilo A R M A S D E 
ÍA H A B 4NA de 500yardas garantizadas, A 3 0 C E N -

T A VOS B I L L E T E S C A R R E T E L . 
Cu. 557 8-19 

Se solicitan 
Xinpclnqueroy un aprendiz que sepa tejar. Picota 62. 

0904 1 2(ia 3 27d 
Vi I N D I V I D U O QUE H A S E R V I D O EN L A 
Guardia Civil desea colocarse para ncompaliar á un 

oabhilero & viajar 6 de carpintero en una linca, ca ía par
ticular 6 de comercio para ha w envases y ayudar en el 
liornas trabajo que se ofrezca; pues entiende de piLtor y 
albuflll y sabe barnizar & mufieca y brocha, como igual
mente se ofrece «• asistir á un caballo n enfermo con i n 
finito agrado 6 para gn-rdiero de ana flaca quinta '6 
aeretio para ingenio, pues no tiene Inootivouiente en i r 
al punfo más distante: impondrán é informarán Cuba 
entre Teniente Eev y Muralla, barbería . 

0846 4-26 

N J O V E N CON M A S D E S I E T E A Ñ O S D E 
_ práct ica en su profesión de abogado, & quien la d i 

rección de sus asuntos deja horas UbreB que necesita 
emplear utilmente, desea colocarse para desempefiar 
algún trabajo relacionado 6 nó directamente con su d i 
cha profesión. No le importa trabajar en dependencia 
de otra persona, n i por corto sueldo, n i habiendo de de
dicar algunos dias sin pago á instruirse en el destino 
que ee le ofrezca. Puede dar una pequeña fianza en 
bienes propios si la índole de la colocación lo exigiese, 
y referencias si se piden. Las personas A quienes pue
da interesar la solicitud, pueden dirigirse á Obispo 54 
aun cuando dele de publicarse este anuncio. 

6437 " 10-16 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L COS 
turera do modista, corta y entalla por figurín tanto 

üe seliora como de niBos, solicita una casa de familia de 
cante para trabajar por mes 6 por dia y acompaüar A 
ana seCora, tiene personas que respondan de su cou 
dn t t» . Amarguran. 69 darán razón. 

6848 4-26 

DM f t E A COLO. AU9E U N A 
I 

JOVEN B L A N C A 
- 'para maneladora de niCos, sabe coser á la mano y 

ayudar en algunos quehaceres de casa de corta familia: 
c*ll« de la Amargura n 46. entre Habana y Aguiar, 
darán razón 6 informarán de su conducta. 

• 6611 4-26 
N C H A D t L N ü R T E N Ü M E E O 353 SE S«OLI. 
cita una ciiada que lave y c<iclno para una corla fa 

milla y una muchacha de 10 á U alies. 
6834, 4-26 

SE S O L Í C I T A UNA C R I A D A DE M A N O B L A N 
ou que hsga los mandados necesailos y preseut » bue

nos informes también se solicita una general cocinera 
b'anoa 6 do color, Galiano 60, entre Noptuno y San M I 
«fUrtL 6885 4 20 

D I N E R O . SE N E C E S I T A T O M A R EN I I I l ' O -
teoa sobro una hermosa casa, de 4 á 6 mil posos oro, 

que cea de menores ó (StableciiniMitns de caridad, frin 
Intervención d o corredor, de 8 á 10 v de 12 á 5 por la tar 
de. impondrán Acosta 64 0P70 4-26 

DE » E A COLOCAHSE UNA C R I A O A DE MANO 
ó manejadora do nilíos natural do Canarias: sabe 

cumplir con su obligación y está acostumbrada al aer-
violo; tiene personas que respondan do su conducta: ea 
lie do loe Oflolos n. 1 darán razón. 

0836 4 23 

Barberos, 
tíe solicita un moflió operarlo quo sepa su obligación 

alno ea así que no so presente. San Pedro n. 6. 
6833 4 20 

UN A ÜEÑOIÍ A P E N I N S U L A R V D E M E D I A N A 
edad desea encontrar colocación do criarta do mano 

para servir á una corta familia. In formarán Luz 51 
fl8S7 4 26 

UNA PERDONA 
e 

DE C O L O R DE M E D I A N A 
' edad y moralidad desea haberse cargo de uno 6 más 

nlDos para criarlos y edncaries: se rán bien tratados y 
atendidos; tiene las mejores n l'ertuoias: callejón de 1 
Samarltanan. ISdar in razón. 

0881 4-20 

UNA .ÍOVEK R E C I E N L L E G A D A D E L A PE 
nlnsula desea colocarí»© de orlada de mano 6 para co 

ciñera de un mattlmonio 6 corta familia: tiene persona 
que respondan de ella: Dragones 40, altos, informarán 

6844 Ü0 

M E L T A L L E R D E MODAS S E A L Q U I L A N 
laa casas Manrique n . 116, da rán razón Empedrado n. 7, 
bufete del Lio. Valor, de 1 á 3, y escritorio de Seguro de 
vida La Washington, Mercaderes n, U , de 8 de la ma
ñana á 4 de la tarde.—También se alquila, por aüos ó 
por temporada, la hermosa, bonita y cómoda casa dos 
cuadras del paradero del ferrocarril. 8. Celestino n . 5. 

SAN NICOIiAS 22. 
So alquilan dos habitaciones altas independientes á 

matrimonios sin niños 6 personas de edad, se piden y 
dan referencias, puede verse de 7 á 9 de la mañana y de 

á 7 de la tarde. 6915 4 27 

(OE C O M P R A N T O O A C L A S E DE M U E B L E S , 
Opero oue sean modernos. K l que venda puede pasar 
por estacantes de cerrar trato, porque en esta se paga 
a buenos precios: en la misma so enrejilla, barniza y 
compone. Angeles 27. 6028 4 27 

A t e n c i ó n . 
Se compran al contado 30 ó 40 yunzan do buevea, se

gunda limpia, maestros de tiro; calle de Cuban. r>. 
C910 4-27 

U NA F A M I L I A Q U E A C A B A 
de 

D E L L E G A R 
_ela península y desea poner casa, compraría á al

guna familia particular nígnnos muebles buenos; un 
pianlno Playel, loza y cristalería, ya sea en junto 6 por 
piezas; el que desee enagenarlos puede dejar aviso en 
O'Relllv n . 73. 6785 8-23 

i COMPRAN LIBRO 
métodos y papeles de música on la l ibre t ía La Univers l 
dad. Esta casa desea comprar 3 000 obras de todas ola 
ses, también da la ventaja al vendedor do volver á com. 
orar sus mismos libros. O'KeiUy n. 30, entro Cuba y San 
Ignacio, l ibrería La Uuiversldad. 

6779 «-23 

ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra á 
loa precios más altos en la joyer ía do 

K R A M E R IT COMF. 
Obispo 105. 6620 8-20 

E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquior idioma 

6484 O B I S P O 5 4 , L I B R E R I A . 10-17 

Compostela 44. 
Se compran láminas y cupones de 3 p g y anualidade 

Se r e a l i z a n a r a f i a s y l á m p a r a s á p r e o i o s barat ís imos. 
5302 2'<-25Ab 

Casas á© salud, Hoteles 

4-27 

En la peluquería L A B E L L A H A B A N E R A , especial para señoras, hay un hermoso surtido de peluquitas 
de mwla, como son de onda corrida, sortüiUas y alborotadas a lo Sara Bernarth. •„ . , , 

Gran surtido de trenzas de cabello fino propias para los peinados de moda, ondules, cerquillo y todo de u l t i 
ma moda Tenemos un gran surtido de guirnaldas y plumas doradas y una porción de cosas do gusto. 

6804 S O , JVETJlE^-AX-iHiA. S O . ^24 

Propia para un matrimonio se alquila una hermosa ac
cesoria con dos posesiones, llave de agua, caño de de

sagüe á la cloaca y demás comodidades: San Jos6 esqui
na á Lealtad bodega impondrán. 

6901 4-27 

E n el punto más céntrico y alegre calle F esquina á 
5?-, muy próximo á los baños se alquila una pintoresca 
casa con gran portal, zaguán, sala, 4 cuartos y habita-
clones para criados y demás menesteres con algibe. 
También una pintoresca casita compuesta de cinco mag
níficos cuartos y demás menesteres inmediatos á la casa 
ántes citada En dichos cuartos informarán. 

6854 4-26 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Amargura 81, entro Aguacate y V i 
Uegss. Habana 118, entre Teniente-Rey y Amargura 
estala Uavey darán razón. 6883 

Gran rebala de alquileres. En $50 billetes cada una 
de las bonitas casas Lealtad 20 y Aguila 21 con 3 y 4 

habitac ones, próximas á los baños. En $23 billetes una 
accesoria pintada de nuevo y en $16 un hermoso entre
suelo: informan Aguacate número 12 bajos. 

6878 4-20 

SE A L Q U I L A 
el segundo piso de Neptono n. 8, compuesto de 5 habi
taciones á cual mas ventilada con vista al Parque. I n 
formarán en la misma. C. 589 8-26 

Ss alquilan ó venden por retirarse su dueño tros ca
sas, una de ellas con 32 varas de frente, zaguán y 8 
cuartos, fabricadas en 4 solaros que puede hacerse una 
hermosa quinta á una cuadra de l a calzada y tros del 
paradero; impondrán Acosta 6t. 6871 4-20 

Se alquila 
San Eafael n . 40 en 4 onzas oro, la ilave en la peletería 

La Moda, San Rafael y Galiano; para informes y garan-
1 U ^jara su Inqui l inatopeleter í» Amigos del Pais^Keina 
u . 3.1 6843 4-2 6 

A N I M A S 166, 
esquina á Gervasio, se alquila dicha casa, con 6 cuartos 
coohora, caballeriza, baño, etc. En la misma y on Con 
cordia 81 informarán. G'-SÜ 

En módico alquiler so da la casa calle do la Concordia 
número 90, con dos ventanas, sala y zaguán, cinco 

cuartos, comedor y saleta, agua y toda de azotea. 
6;32 4-24 

A G U A C A T E 48 
En casa de familia decente ae alquila una habitación 

En la misma informarán á todas horas. 
1.793 4-24 

Los entresuelos Reina 3 
al lado de la Audiencia se alquilan bien & familia ó en 
partes para escritorios. Eu los altos do la misma infor
marán. 6826 4-24 

Se alquila un altu muy fresco compuesto de un salón 
y un cuarto con balcón á la calle y azotea en casa de

cente á una cuadra de los nuevos almaceuenes, Cuba 
número 154. 6829 4-24 

Se alquila on 30 posos oio al mes la casa calle de la I n 
dufitriaSl, entro Animás y Bernal tiene sala, come 

dor, tres cuarto?, cocina, pozo y demás comodidades, to 
da de azotea, la llave al lado 83 ó impondrán á todas ho 
ras, Empedrado 50. 6811 4-24 

S E S O L I C I T A 
nua buena cocinera que sea de color y traiga buena ro-
comendxcloi): callo do Escobar n. 117, do7 á 2. 

6330 4-26 

ÜR l AN DKRA.—UNA riHA N A T ü 11AL Dtí HTA, 
Cruz de Tenerife desea onrontrar colocación á luche 

entera con " i meses de piirida, primovi-a y do 22 años 
do edad como buena y sana y abnndanto en loche y tie
ne quien responda de su formalidad. Vlllecas lOf. 

. 6860 4-í>fi 

AVISO. 
ü n asiático gsnoralcocinero desea colocarse, ron muy 

buenosíínformesi on la calzadade Bdlascoain n. 3 darán 
razón. 6875 4-20 

DEHEA C O L O C A R S E UNA HE ÑO R A DR M E -
fllanaedady moralidad para manqjar un niño ó cria

da de mano ó oi i idará una señora, tl»ii« quwn responda 
por en '•ondneta: luforninrán callo del Arsanal n. 2 
l 6874 4-20 

E N O A L I E N O 08, 
se solicita una criada de mediana odad par* el manejo 
de niños y demás quobaoeres. para cena familia: no sien
do en estas condiciones que no se presante. 

0880 4 96 
CJE S O L I C I T A EN L A C A L Z A D A DK J E « U S 
» 3 o E L M O N T E n 200 una o r l anderaá lecho entera 
que sea sana, de moralidad y tonga aliundanto leche, 
para crinr un niño d» 5 mesn". 4 -26 

O C l N E R A . — D E S E A C O L O i ; A » i - K UNA P E » 
olnsular, que tiene personas que respondan por su 

conducta; y una criada de mano ó manejadora de iguales 
oondlcioTies. Informarán Sun Ignac io n . 10. 

6877 4-26 

1030! ¡OJO! ¡OJO! 
ye solicitan varios muchachos sin dl í t inclon de razas 

que quieran dedicarse á veniledores ambulantes. Bo les 
dará una buena oomihlon on las ventas, pero se odvlerte 
que el no tienen ciñen pesos para dejarlos en garant ía 
do los ofectos quo Baquon á vender, se snpllcn que no EO 
presenten. Inform»r»n San Isidro 30 de 8 á 10 de la ma 
ftana. 6340 1 25-» a-20d 

A Ü \ MI t a M HO D E C O L O R DK 
ños para criado do manos. 

6»«! 

i i A y. 
Compostela 108 

4-?0 
¿ÜK I^O H U T A UN HOV»BKK I I L A N C O I M R A 
Ocriado de ramo, t'ompostola ins de la» dio?: on adelan 
te. erea *-20 

C R I A N D K K A A 
•mr nn conducía; SOLI» I T A C'OluitVAt I O N UN 

le-. •he entera, tiene qn 
Maioja 30. 6809 

Desea «MUII <'ÍÍ I 
una excelonto criad» do muño 6 inteligente on costura! 
Jesua Peregrino n. 4infiiniiaiún. 6807 4-Ufl 

T T N * J O V E N D E Í i5 A Ñ O S D E S E A ENC4)N-
I . ' t rar uu colegio para poi feccionar su educación pai a 
profeeora aln retribu. Ion y mas quo vestirla, calzarla y 
topa limpia, y en cambio ayudará como pasanta y do 
mésticos So"! 61. 0860 4-20 

GALIANO 102 
H O T E I i S A R A T O O A 

Se alquilan magnllloas habitaciones para fimilias; 
precios mó .iros: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 41?. 

Lns personas que viijisron á eolicltar habitaciones, 
pueden efectuarlo ahoia, pues las hay espaciosas y fres
cas, propirts para la estación que vamos á entrar. 

0974 0 28 

Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 

ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
precios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotol en el Jócaro , que loe conducirá grát ls . Los tran-
sounteo pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
TarafaHnoB on Matanzas. Perfumería La OriontAl M u 
ralla 12. Habana. 1927 60-12 F 

89 Obrapía 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas amuebladas 

18, 20 y 25 pesos bllleíos, á dos cuadras de los parques 
hombres solos Obrapía 89. 6'99 4-24 

So alquila muy barata la casa calle del Indio n. 10, en 
tre M i l i t a y Rayo, en $34 oro; y en San Ignacio n. 10, 

se alquilan habitaciones altas muy frescas, á hombres 
solos, con ventanas á l a calle. 

68r9 4-24 

So alquilan uros espaciosos, frescos y bonitos altos, 
teriiendo en la parte baja, zaguán, patio, baño, caba

lleriza y una habitacisr; reúno la parte alta comodida
des para dos fum'.lias rcgulareB; so da on proporción 
Informarán en donde está la llave. Concordia 44 rsqni 
na á Manrique. 0828 4-24 

Se alquila la casa n. 678, frente á La Caridad, donde 
está la llavo. Informan Neptuno n. 1̂ 8. 

6819 7-24 

INTERESANTE. 
Comnnlcamcs a1 público que el hotel L A L I S A , des

pués de una reforma sin Igual hecha por los Srea. Re-
Gozo y H9. actuales dneflo», ha abierto sus puertas para 
o! recreo y gran comodidad de las familia» quo desean 
pasar una animada temporada, pues la vida on la ca
pital se haco insoportablo. E l hotol L A L I S A , como el 
ijúb'ico no ignora, posee espaciosas y muy ventiladas 
habí (aciones, las cuales esmeradamente amutdiladas y 
con un aseo sin igual ofrece & BUS favorecedoroo. E l res
taurant esmeradamente aorvide no dejará nada que de
sear, paralo cual cuentan con un excelente cocinero. 
Accediendo á la potloi^n d» varia» distinguidas familias 
allí hospedadas, sus nuevos dueños han ostoblecido ele
gantes gu asnas, que gratuitamente conducirán il los pa
sajeros do los trem s al Hotel y vico-versa. 

P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
6119 28 28 

Se alqalla la bonita casa Santos Suarez ti ilesnsdel 
Monte: compuesta do sala con cielo raso y mamparas, 

comedor, zagnan, trmonattos corridos y unn al fondo, 
patio con jardín, traspatio cou árboles frutales, cuarto 
d« baño, l abnllerira y co< In». Impondrán Kelascoain 
nútufro 25 La llameen el Jj^ 6932 5 • 28 

«OJL í t s . 
He alquilan do3 h?i'ran8as habitaciones liujaa en casa 

particular, propias para matrimonio ó una corta familia: 
hay ajroade V'ento, y se dan mnv en proporción 

070> 4 04 
alquila en $J2f oro I ihormoaa cana Vil/egas 131, en

cero Luz y Sol, con dos ventanas de hierro, entrada 
para cocho, sala, comedor y eflatro ounrto^ grandes, 
buen patio, ngiia y demís1 comodidades de familia. La 
IUV-J está en la bod-gado la esquina, ó informarán Lnz 
2.5 Kntre Cuba y Damas. 69-9 4-28 

S E A L Q U I L A 
para establocliulento la casa Galiano 65, (Vento á la i¡cle-
sia. ni lado del café La Perla de Colon: su dueño Mer
caderes 23, obocolaterí-*. 6991 4-2* 

SwSEA C O I . o r A H S V ; U N A J O V K N PKN1N«U-
lar excelente oilada do mano, sabe cosor á mano y 

máquina y tlena personas que respondan do su coudnc-
ía; San P a d r ó n . 18 esquina á Santa Olara darán razón. 

6868 4a2U 

Se solicita 
una buena lavandera blanca que tenga muy buenas re-
ferenolaa. alno es inútil que SM pros nte: Alejandro Ka-
mlrez número 1 dará" razón. 6825 4-24 

DESEA COl .OCADSE UNA S E Ñ O R A DE M E -
diana edad y moralidad para manejar un n iño , coser, 

el asco de una casa ó ama do llaves: tiene las mejores re-
ferenetns de personas respotabloR: calle Nueva del Cris
to 22 darán razón 6792 4-24 

Ü N FKOPESOU U t ' K PUEDA D E D I C A R A L A 
enseñanza casi todo el día. San Rafael 61, colegio "La 

Vetdad.' d e A . M López. 6014 4-24 

Stí S O L I C I T A UN PROFESOR O A L t W R A F O 
Kn la ca'zada de Vivos n. P0, entre Alambiqua y San 

Nlco ás Informarán. 
0798 1-21* 4-24d 

T T N C l t l / t D O D E MANO I T A L I A N O R E C I E N 
U Ilogado desea 

po 104. 
colocarse en una casa particnJar. Obls-

nrmoleiín 6R13 4 H 

PAKA UN ASUNTO 5 1 WAMÜJA SE DESEA 
sabor el paradero deD? Kosa Planas do Fotnandez. 

Informaran Obispo 17 6790 4 24 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A blan
ca con bnonu y abundante leche, sana y do morali

dad de 0 meses do parida, á loche entera ó media, tenien
do personas que respondan por olla Sol 105, entre V I -
flegas v Kgl Vi darrtn razón. 0790 4 24 
§" L I V I D A COLOCACION UNA JOVEN DE 

color para criada do mano ó manejar un niño, es de 
baenas refereiinlas, en la tnluna otra nara cooiuf-r, ám-
bas han do aor en casa aooente: le formarán Virtudes 40 
entr»' AgnUn y Rlanoo. 6701 4-2t 
S I S O L I C I T A EN CASA DE UNA F A M I L I A 
C7particular un matrimonio ó poraoras respetables i ara 
v.vir cerca del parque Central con asistencia ó sin pila, 
á proolos módicos. Informarán do 11 á 3 (solamente) V i 
llegas 69. 6830 4 24 

S E 8 0 L I C I T A 
uva criada de nmno que sepa onui >l!r con su doher y 
tenga buenos Informes sobro su conducta. Neptuno 117. 

6704 ' 4-24 

S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Aguacate 39, en frente está la 
llave ólmpon i r p Empedrado 16. 

0393 6-28 

Se alquila la esquina Obrapía y Compostela con dos 
puertas á Obrapía y cuatro á Compostela v los mis. 

raes lineóos en el alto, con agua propia para establecer 
se: en la bodega del frente la llave y Reina 26 tratarán, 

6778 4-23 

S E A R R I E N D A U N P O T R E R O 
con doce caballerías do tierra, un buen pozo, una gran 
laguna y á i b o h s frutales, estando muy corea de la ca
rretera y á sioto leguis de la Habana: informarán Vir
tudes 12 6788 4 23 

Hermosas habitaciones 
con vista á la calzada de Galiano, se alquilan con to 
aslstonola: en la misma so soilcita un carpintero. Dr 
gonea 4t. 6787 4-23 

I Tn bonito departamento Independiente on alto; cr 
«J sala des cuartos, comedor, bopliia, agna gas y demá 

necesario. Se alquila en proporción á familia cotta ' 
tranquila. Crespo 10, cerca de los baños do San Kafael. 

6764 4-23 

P R A D O 89, 
frente al Parque Central, so alquilan tres lieriuosas 
ventiladas habitaciones con vista á la calle, á caballeros 
ó matnmorloR. 67«7 4-23 

En casa do respeta ee alqailan cuartos espaciosos 
frescos con asistencia esmerada: si'.uaolon céntt l 

precios moderados: Teniente Rey 15. 
6761 4-23 

Muy barato se alquilan los bajeada la casa 'i'ejadlll 
número SV, con sala, 2 cuartos, cocina, patio, agut 

de Vento y gas. Son propios para nn matrimonio ose 
ñoras decíntos y de monilidai. So piden .y dan referen 
olaa. En los altos de la misma Informarán" 

6750 8-23 

G A N G A 
So alijjuila la casa Teniente-Boy 80 con tres cuartos 

bajos y do* altos, p'unsa de agna do Vento, frente está 
la llave. Impondrán San Isidro 49. 6758 4 23 

So alquila eu onza y media oro parte de los altos do 
casa Obrapía mím. 29 esquina ft Cuba, á matrimonio 

sin hijos ó señoras si las de moralidad, tiene dos grau 
des cuartos, cocina, agna &, suelos do mármol do cons 
trncoion moderna. Eu la misma informan. 

6754 , , 4-23 

Se alquila 
el muy fresco y ventilado piso de la calle del Sol n. 65 
en el bato está la llave y puedo verse á todas horas. 

f'74o 8-22 

S E A I i Q U I X A 
la casa Campanario 33 de alto y ba>. Eu la misrna im
pondrán. 0970 4-28 

Se alquila 
la hermosa y fresca casa Aguacate 122 de altos y halos 
capaz para drs ó mis familias que quieran v iv i r inde-
peudlt-ntos por reunir sobradas comodidades desde el 
agua que es do Vento hast» cuanto müs paedan desear: 
tleno itiez y ooho habitaciones y otras pequeñas, caba
lleriza y domils. ea la misma Infarmarán á todas horas. 

6900 8-28 

Se da en arrendamiento para el próximo mas do Agos
to un potrero de 24 caballerías do inmejorables te

rrenos, para siembras y también para orlas: tiene un 
pa.mar inmenso, agua corriente todo el año. fábricas y 
demás, y está á 4 leguas de Guanabacoa. También se 
arriendan en el mismo lugar varios sitios de 2 y media, 
de 2 y de 5 caballerías Obispo 80, tienda dé ropa E l 
Corroo do Pails, d.> 1 á 2, 6984 4-18 

En el mejor punto de Guanabacoa, ee alquila en 2 on
zas y media en oro mensuales la boi.ita cusa, calle 

do Cadenas n. 24, esquina á DÍTÍSÍOII, frente á la iglesia 
Mayor y á un paso del paradero del ferrocarril. Tiene 2 
ventanas, pisos do mármol, oichera, pozo, aleibo con 
bomba, gas y 7 cuartos. A l lado n. 20, está la llave é 
Informan. 0985 4-28 
CJ . du 
i3 oars 

en arrendamiento un ingenio, á media legua del 
paradero de. Cimarrones y una del A« Bamba, con a l -

/nnacafia y mente, ferrocarr 1 portáti l y lijo, con sus 
aperos de tiro excelentes terrenos; sin patrocinados; no 
d"be («ntrlbuoinnes. Informarán Cuartales 42, de 8 á 

de la mañana, altos. 6972 0-V;8 
i J « alquilan dos habltacicnos con balcón á la calle las 
•^dos, ventanas á la brisa, su comedor y azotea con to
dos sus menesteres, tstfln Independientes y so dan j u n 
tas ó separadas: á todas horas, precios muy módicos y 
sesvlci" do criado. Amargura 51. 

6971 4.98 

S E S O L I C I T A 
UDaor lad l t ab la rcaóde color de 11 años en adelante 
para que cuide y entretenga una niñita, vistiéndola, 
onlaándola y dándole una pequeña retribución. Impon
drán A Im i - 88. 6802 4 24 

S E S O L I C I T A 
una orlada de manoque no sea muy Jóven. So le darán 
$20 y ropa limpia. Ha de traer carta de persona que re
comiende sn conducta. Calle de Cuba numero 122. 

61-08 4-24 

San Rafael n. 42. 
^o solicita nua criada de mano. 

21 

ÜN ASIATICO BUEN COCINERO DESEA Co
locarse on oasn particular 6establecimiento; es asea

do y de buena eonduota. Callo do la Conoordla núme
ro 75, entro Campanario y Lealtad, darán rozón. 

6803 4-21 

UN F A R M A C E U T I C O 
aollolta regencia en osla capital ó en el campo. Infor
marán Lealtad 21, entre Lagunas y San Lázaro. 

0818 4-24 
§E S O L I C I T A UN M U C H A C H O DE IU A 1 2 

años para servir eo los mandados, vistiéndole y cal
cándole, y una criada que duerma en el acomodo, que 
nepa algo de lavar y p'anohar los 'iue han de tener quien 
reaponda Lealtad 'OI, et.tre Reina v Estrella t ra tarán, 
de 11 de la mañana á 4 de la'tarda. 

0815 4-24 

Ü N COCINERO OUE « U I S A P( R A I O D O S los 
Bultos, desea colocarse teniendo qul -n responda de 

Un conducta: Informarán Compostela 52 al lado oel café. 
6775 4-23 

Ü N P A R W A C E U T I C O M A V O R R E T I R A D O 
del ejército de la Península recién Uogado deaea m i -

ilzar sus aarvlcios en lo profoaion bien de regente ó en 
participación P-tra más ponnonores Informarán Lobé 
y C?, drogu I U La Cenvral, Obrapía 33 y 35. 

67C0 ir.-23 

Se solicita 
una criada blanca ó de color para el servicio de mano y 
cuidar don niñog. Zaragoza 12, Cerro. 

6767 4-23 
KSE.l C O L O C A R S E UNA tsEÑORA DE iME-
diana edad de cocinera para casa particular 6 esta 

bloo.iml.-nto; esaxeaday sabe cumplir con su obligación: 
en la misma un htji» suvo de 15 á 10 años excelente 
criado de mano, que ya lia desempeñado en establecí 
« lento 6 o*Ha pai tioular; tienen personas que los ga 
rontlc n; Zanja 08 darán razón. 

6749 4.03 

U bi UK!«.Eft/Vl., COCINERO Y R E P O * T E i t O pe-
niusular, desea encontrar una casa partloulur ó casa 

üe comercio: tie"e reonmendaolones v ha trabajado en 
la» principales nasas de la Habana. Informaran O'Rel-
lly númere leo. 67R6 4-23 

IS'TERKSA.-UN J O V E N QUE POSKE L A T É -
n e d m í u d e libros, buena letra y contabilidad, desea 

oolooaraodo 2? tenedor de libros," auxllirtr do carpeta, 
-Anoilblente ó cosa análoea; referencias á satisfacción' 
También se venden unas barras y U"a palanqueta, peso 
iie4«TToba8. .Tesus del Monte n. 300. 

• ^ 8-23 

SE SÓLTCITA tris A M O R E N A M U Y F I E L Í V 
hnmilde de 46 á 60 años para criada do mano y aten

der á los qa.-hoceros de la casa de dos porsonaH; ha de 
aor de buenaa costumbres y nada d« puerta ni ventana 
y tenea quien reapunda de su fidelidad y no siendo con 
M t a s condiciones que no se presento. Rayo 74, de 11 do 
t a m a ñ a n a torio el día. 6780 4 23 

PA R A ÜN ASUNTO DE F A M I L A SE DESEA 
sabor el paradero del Hr. D Raimundo Blanoafort, 

que últimamente estuvo estable Ido en Puerto Princi
pe E i i i a calle de ••mpedrado n 2 (iltos) D Juan Oa-
rav Informara, nando Infinitas gracias de»de ahora á 
todo el nuo le dé noticias ciertas do él. 

6734 4 52 

ÜNx 
oont 

PAHDA DE M O K A L I D ^ O DESEA E N -
1 oontrar nua ca«a de familia d<-oente para manqlar u n 

niño ó nara Mervlr 4 nna «"ñora sol ., 'enlendo personts 
que reunnudan por su conducta. Cristo 97. 

6788 4.03 

S E A L Q U I L A N 
on precio módico varias bermoeas habitaciones altas de 
la casa 98 Cuba: eu la misma informarán. 

6951 4_28 

Se alquilan 
tres nennosas habitaciones con vista á la calle una, pro
pias para matrimonio con ó sin familia. Industria n. 127 
da diez de la mañana en adelante. 

6912 4.28 

S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á un matrimonio sin niños 
6 señoras decentes y de moralidad. Se piden y dan refe
rencias Lealtad 111 e9U 4-28 

SO L 7 2 — á e a l q u i l a el piso prlncinnl compuesto de 
sala, autexala, comedor, cocina, lavadero, cinco enpa-

oiosos cuartos, caballeriza, zaguán, cnartoa para coche
ro y portero, agua y demás comodidades para una larga 
familia. Se da barata ó informarán en el n. 74. 

O^O 8-28 
^Jo alquilan muy naratas las uaHa8Lobredo4!»—si—53— 
056 y 57 do Guanabacoa: de sn ajuste t ra tarán en Com
postela número 63, platería de Maruri 

6961 5-28 

Be alquilan 
dos bunnas habitaciones altas on casa da familia decen
io, con tres azoteas y vista á la calle. San Nicolás 85 A . 

69.,i0 4.28 

PARA LOS BAlí] * 8 0 'LORES. 

de C O L O N I A de O R I V E 
Premiada con medallas de bronce, plíta y oro de 1* clase, en Exposicionef y eorponciones clentíficaj. Es de gratí

simo «roma para perfumar el pañoelo, para lociones y para baños y la mai barata que se conoce en el mondo. Unica 
que da resultados positivos para evitar la caspa, curar los dolores de cabeza y para impedir la blandura y lagrimeo 
do la vista, empleada pura en fricciones y en compresas en el primer caso y diluida en agua en el segundo. Es 
altamente higiénica, de perfume delicado y permanente y la más económica que se conoce en el mundo. Grandes 
"sotellas de 3 0 y 12 rs. De venta en toda farmacia y perfumería bien surtida. Exigir la inscripción de V A I t -
M A . C I A . D E O R I V J S f B I I J B A O , en el vidrio y en la cápsula, la ílrm» S. d* Orive en blanco 
sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fabrica, y así se evita la falsificación. 

Cn. 491 1-My 

r TN P E R R I T O N E G R O , R A T O N E R O . CON L A S 
J orejitas cortadas, se ha extraviado el domingo 24 del 

corriente por la mañana. La persona que lo entregue en 
la calle (le Compostela n. 58. será debidamente gratigeo
da. 6954 4 28 

E I I A E X T R A V I A D O U N A P U L S E R A D E ORO 
„ d a nlfia, con un grabado especial el dia 25 del corrien
te: la persona quo la haya encontrado puede devolverla 
á la calle de Monserrra'ta n . 9, pabellones de Artillería, 
donde además de agradecerse se gratificará generosa
mente. 0941 l-27a 3-28d 
J . J A B N O M B R A . 

miento del corneta municipal D. Miguel Mata y No-
da, se suplica á la persona que lo haya encontrado lo en
tregue en el cuartel d é l a calle de Obrapía donde se gra
tificará generosamente. 6841 
p E R : E L D I A D E A Y E R , 8 1 , SE 

han extraviado, desdo Empedrado á las oticinasde 
Hacienda, una carpeta con cinco recibos correspon
dientes á los meses de febrero á j u n i o inclusives del 78, 
suscritos por D . Josó Esclap, Habilitado del Juzgado 
do primera instancia de Guadalupe, cuyos recibos, 
aunque en b-anco la parte correspondiente al nombre 
del poseedor, pertenecían á D. C-rogorio Gago, quien 
los hizo efectivos en el aBo 79, por lo que son nulos y 
de n ingún valor.—Jesús Gago. 6789 4-23 

Un botiquín homeopático 
se ha extraviado en un coche de alquiler. E l que lo en
tregue en la calle de la Amistad n. 77, se gratificará 
con $5 billetes. 

carruajes. 
AVISO,—SE V E N D E U N A D U Q U E S A , V E S T I -

da de 4 meses, con tres hermosos caballos, dos limo
neras doradas: se puede ver hasta las 7^ de la mañana 
y de 3 á 4 de la tarda. Genios n . 1. 

6913 4-27 

S E V E N D E 
una duquesa particular en muy buen estado en $400 B . 
Se puede ver á todas horas Belasooalu 41i. 

6835 4-2C 

OJO A L A G A N G A . 
Se vende un milord en buen estado con 2 caballos y 

una yeeua, en $C0O billetes. Morro n . 28, se puede ver 
de 10 á 2. 6782 i-23 

6770 4-23 

HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A L E S C R I -
biente de la delegación do policía del 99 distrito dos 

recibos de sueldos correspondientes & ju l io y Agosto 
jróximoo, suplica encarecidamente á la persona que los 
laya encontrado sa sirva devolverlos en la indicada ofi
cina Cádiz, coquina á Infanta, ó remitirlos bajo sobre, 
seguro dol agvadacimianto; en concepto que lo ha par t i 
cipado al Sr. Habilitado para que no los satisfaga. 

6771 5-23 

DE 
V e n t á i s 

KNCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN G U A N A B A C O A SE VENDE UNA CA(*A CON 

ires cuartos, sala, comedor, cocina, pozo y buen pa
tio en la calle do los Corrales n. 58, muy próxima al pa
radero, en $900 billetes, terreno propio: informarán en 
J e s ú s del Monte, Municipio 36. 

6949 4-28 

SE V E N D E M E D I O MOLAR 
a 

V SE CEDE L A 
acción do dos solares más, to lo un cuerpo que forma 

uu cuadro dol Vapor áConcha, esquina Valdés. Güines. 
Para precios y demás calle de San Nicolás n. 214, y en 
Güines, casa del Ldo. D . Abelardo Garcós, impondrán. 

6946 4-28 

SE V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E D E L A S -
coain n. 77, alquilada á un establecimiento. Tiene 

soportal, sala, comedor, 4 cuartos bajos, barbacoa, un 
cuarto alto, magnífica azotea v agua. Informarán P r í n 
cipe Alfonso 405. 6963 8-28 

GANGA.—EN $ ¿ 0 0 0 Y RECONOCER «¡¿ ,200 
oro al 5 p g anual, se venda una casa, Villegas entre 

Empedrado y Bomba, ganando hoy $14 oro. Su llavo de 
agna redimida. Informes Campanario n. U3 de 7 á 8 de 
la maüana y dé 4 á 6 tarde. 6980 4 28 
T V«P 

i necio 

RTANTEs SE VENDE Y T R A S P A S A L A 
üclon al local d í l gran establo de carruajes do lojo 

E l Modelo, situado en la calle de la Amistad ; ú m. 124: 
txmbien se detalla, para mis pormenores tan Kafael 50. 

6906 4-27 

SE VENDE UN T R E N D E L A V A D O D E I N M í i -
jorables condiciones, se dá muy barí.to por tonar que 

ausentarse suduelío para la Peniasnla. Impondrán Te
niente-Rey 29, á todas bocas. 6858 4-26 
O E VENDE UNA CASA DK M A M P O S T E R I A , 
Ocal ledelPi lncipe n. 23, con su hentosa sala, aposen 
to. comedor, dos cuartos, cocina y pozo, tiono 14 varas 
de frente por 40 de fondo, propia para tren do carreto
nes ó de ooolfs; se da ea proporción ó eo trata por una 
finca: impondrán en la mlama 6537 4 26 

So vende una en buen punto'so da barata .por'moc-
charsu dr.efio á la Ponínsul.a. Virtudes ISloformaT ' 

0819 4-26 

S E VENDE LA Q B K M O S A V COMODA Ü»KA 
Cbiron xaimero 25 con gran cala y comedor, ocho l n -

bltociones, zagnan, o.ib.ilíerizB y agua de Vento: precio 
módico Ir. formm án T< ladillo número 39. 

0(165 4-2i 

SE VENDE 
una cusa en San Lázaro de manipostería y azotea con 
sala, comedi.ry 12onsTtos, eatá libre de todo gravámen 
en $7,500, otra en 6 OOP, un potrero con 10J cabiillerlas 
cercado, gran agonda, casa de vivienda &?, en pesos 
6 500, varío,-! solares para fabricar y entre ellos uno en el 
Vedado, ein intervención da corredor: impondrán de 8 á 
11. San Nkolón 100 6820 „ 4-24 
T T N G R A N N E O O C Í O Ü - S E VBÑOE UN I N t J E -
U nio situado en la jurisdicción de Sana, oonraaqui-
natia nueva; hace 1,000 bocajes en adelante, o tá libre 
degri-vamen, cestó $200,000 y se da en $70 000 en las 
condiciones qae se convenga: tratarán é inforaiariin de 
ooho á once, San Nicolás nfimero 100. 

(&::Í 4-24 

H F a r i a s c a « s s s ! ! 
Ss vende nra en >< ptnno, con sala, saleta do már

mol y cuatro enártoa co nuraposterla y azotea y libre 
de gravámejn. en $5 000. Otra en $4,000. Dos en Perse 
vomneia. en $l,50i) y $5 000, y otras varias por los ba
rrios do Colon y Gaadalupe ;iAquí hay gangas!! ¡¡Acu
did!! Sin intervención do corredor: t ra tarán da ocuo á 
once. Calle da San Nicolás nümero 100. 

6852 4-24 

C- t A N G A M ! — S E DESEAN V E N D E R V A R I A S 
f casitas de 2, 3 y 4 cuartos, cuyos precios no exceden 

d6$l.C00á$3.500.—Dos en J e sús del Monto, algo deta-
rioradas, eu $1,300 las dos.—Una en la calzada del Cerro, 
con 9 varas de frente por 50 de fondo, $3 500 —Sin inter 
vención de corredor: informarán co 8 á l l , San Nicolás 
número 100. 6824 4-24 

S E A L Q U I L A N 
los altosde la casa O'Eeilly 40, esqnina á Aguiar, muy 
propios para una certa familia: on la m'sma a todas ho
ras impondrán. 6726 5-22 

en la calle del Prado n? 91, un cuarto alto á hombro solo 
con asistencia. <741 6-22 

V E D A D O . 
Se alquilan los bajos de la casa calle nueve (en la l í 

nea) n. 33: tiene capacidad para una regular familia, 
agna abundante, inodoro y demás comodidades, siendo 
la casa más fresca del pueblo. 6096 8-21 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Nicolás n. 197, frente á la iglesia: 
tiene agua de Vento y demás comodidades para una cor
ta familia: demás pormenores Ofloios n. 7, azucararía 

6697 8-2Í 

Se alqalla la casa, callo de San Nicolás n . 224, entre 
la Iglesia y la calle del Pr íncipe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la pe
letería "La 1? Uarra", Pr íncipe Alfonso entro San N i -
colás y Antou-Reolo. Cn. 571 30-21My 

I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporalon, hermosas y vfnMla-

das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de C aba n. 67, entre Teniente-Rey v Murallai 

Cn. 567 90-21Mv 

S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita caoa calle de Zulueta es
quina á Animas; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, iaodoro, co 
chora, patio, traspatio y cuantas comodida
des pueden desearse L a llavo en l a tienda 
de repas contigua. 

6709 l0-'2i 

POR LA MITAD M LO QUE V A L E , 
En atención á las críticas circunstancias actuales, se 

alquila ia cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 0, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her
mosos cuartos, bonito patio-Jardin, cocina y demás 
anexidades. La llave está en la bodega de al lado 6 Im
pondrán en la calle de Cuba número 67, entro Teniente 
Rey y Muralla. C n. 670 3i)-2lMy 

S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajos callo de Sania Clara 37: en Reiot 
Prado 69 está la llave é Informarán. 

6642 7 20 

So alquilan los entresuelos da la casa n. 30 calle de Hor
naza y se vende una hnrmosa pajarera. En la misma 

casa Impondrán. (1953 0-28 

S E A L Q U I L A N 
dos beroioaaa habitaciones con vista á dos calles á ma
trimonio ó caballeros, con asistencia si la desean, pre
cios móiliooa. Villegas esquina á Obrapía, número67. 

6939 4-28 

Marmnao —Se alquila la casa callo Vloja número 39 
de esquina y acabada «la componer, cómoda parados 

famlllus y en el ínfimo precio de$V5 50 centavos oro. I n 
forman Compostela 71 de 8 á 10 y de 12 á 3 y en Cuarte
les número 4. de 4 de la tardo en adelante. 

6937 4-27 

E^ u una casa decente de muy poca fambla se alquilan 
-idos hermosas y frescas habitaciones altas en 17 pe

sos oro. O'Railly 65|, entre Agaaoate y Villegas. 
6909 4.27 

S" alquila la fn-scay hermosa cusa calledo la Salud 73, 
con bafio y todas las comodidades para una dilatada 

familia. Su último precióos de Ríete onzas oro. I m 
pon Irán Acosta 41. 6892 4-27 

M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cnar-

•-n^obaflo una barbacoa y ^ " m a de agua. En f-^nte 
darán razon^ 6908 8-27 
,V/f ".v barai o se alquila el salón de la casa Lamparilla 
l . 'Anúnero22, esquina & Cuba, propio para almacén, 
escritorio ó cosa análoga, otra hermosa casa capaz para 
una larga familia en la calle del Castillo 13 y otra en Je
sús del Monte, Pamplona, esquina á San Luis, para más 
pormenore» Hornaza agencia de mudadas E l Vapor. 

6907 4-27 

Se alquila la casa de la calzada de San Lázaro n. 122 
acabada de arreglar do nuevo, es muy fresca y ade-

m48 tiene vista al mar y está al lado de los baños áe San 
Rafael: en la misma impondrán. 

6932 4.27 

Se ceden nnas habitaciones 
balas ú un mattlmonio sin hijos ó á nn hombre quo ten
ga oficio, apropósito para cuidar de la puerta. Lampa-
r t l l a l 7 . 6935 4.27 

Se alquila la casa Economía n. 4; es un baflo de fresca, 
de alto y bajo, buen punto y cerca de todos lados: se da 
barata. 6911 4-'>7 

Sn alquila la hermosa y ventilada cnsa Zanja 62, con 
jardín al frente, agua y di más comodidades: también 

se alquila por la temporada ó por alio, la cómoda casa 
o-tpuf. para dos lamillas calle vieja n, 40 Marlanao. Da-
r i n razón Estrella 12 Habana 0855 4-20 

Se »lqaf a una casa, callo de Romay n. 50, muy fresca, 
'ion hala comedor, tres cuartos, salones, cocina 

gnimlo palio enlosado, agua de Vento en proporción. 
tHmperBtura como Marlanao y gas dentro, pngando el 
fondo. 689.1 4.30 

Se da en arrendamiento un ingenio, situado en al pa
radero del oliseo; compuesto de 27 caoalleilas de 

tierra de superior calidad, con aguada fértil, campo do 
cana para cuatrocientos bocoyes, con su batey aperado 
da un todo. Informarán on la calle do J e s ú s María nú -
moro 21. da 12 a4 C624 IfUíWMy 

Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la 
casa de nueva construcción, Egido n. 16, al lado del 

Sr. Marqués de Balboa, con cuantas comodidades pueda 
apetecer una dilatada familia, y los bajos oe la contigua 
núm. 18, también cómodos y bonitos. La llave en la bo
dega delfrento. Informarán en la misma. 

6628 8-20 

OBI8PO N . 40. 
Por no poderlo atender su duefio, se vende muy ba

rato esto aoreditiido establecimiento: t i íne la cata 14 
cuartos cou eus magi ítlcas baüaderas de mármol, du
chas, f-xctlente nunat t ia l , máquina de vapor, buen 
serv cia de sábanas y toballas felpudas. El Salón de 
Barbaría perfactameiite arreglado con cnanto se puede 
desear, bueno y bonito mobiliario Para una persona 
que pueda estar constantemente en el ostableoimiento, 
as un negocio brillante; al que compre la casa no tiene 
que hacer gastos al principio. 

Cu. 568 5 24 

PO T i l E K O . — S E V E N D E UNO D K 55 C A D A -
Herías, cercado de piedra, aguadas fértilei, 12,000 

palmas, buenas fábricas, á 6 leonas de la Habana per 
terrooariiles y calzadas: se da en $38,000 oro, deduciendo 
$18,300 oro de cenaos v el resto de contado. Centro de 
Negocios, Obispo 10 B, do 11 á 4. ORil 4-24 

Se venden en bastante preporcion 4 hermosas casas de 
zaguán y 2 ventanas, fabricadas á la moderna, situadas 
en los mejoras puntos del barrio do Colon y Monserratej 
cuyos precios son de seis, ooho, diez y doce mil pesos; 
todas con t í tulos muy buenos. Impondrán sin inter
vención de corredor, do 8 á 11, San Nicolás número 100. 

6821 4-24 
C K V E N D E N . — P A R A A R R E G L A R U N A T K S -
Otaraenta r ía . se vende la casa calle del Cármon n. 40 
A esquina á Corrales; y Estrella 78, esquina á Manri
que: eu Corrales n. 10 basta las once de la mafiana in 
formarán. 6772 4-23 

MAGNIFICA OOáEÍON. 
Por mmivos espeoiales, ee da muy barata 

una C A S A D E BAÑOS, montada al nivel 
de as primeras da ÍU clase. Infonnará,a á 
todas horas en la caile de la Salud n. 9, L a 
F í s i c a Moderna. 

Cn. 576 4-22a 4-23d 
O Í N I N T E R V E N C I O N DE T E U C E R A PERSONA 
Osa vendo la casa n. 73 de la calle de San Nicolás en 
altto mil treaolentos posos oro libres para el vendedor. 
SI al comprador lo conviene podrá reconocer cuatro mil 
pasos en Igual especie quo afecta á dicha caía con el 
plazo de 18 á 20 meses del dia ea qae se Arta ai e la es 
critnra, libro de todo gravámen y paja de agua redi
mida. Lealtad 40 la llave, informará el dueño. 

6900 4 23 

En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca 
con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 

puertas al frente. Informarán Obispo 30, 29 piso, ile 8 á 
10 de la maüana, de 1 á 4 de la tarde y do 8 á 10 de la 
noche. 6645 26-20my 

Se alquilan en el mejor punto de ia Habana unos es
paciosos y ventíla-lo» altos con todas laa comodidades 

neoosarias y entrada de carruaje situados en la calzada 
d»l Monte esquina á Cárdenas, frente á la pila de la I n 
dia, altos del café EspaSa: Informarán A . del Norte es
quina á Campanario, almacén. 

6609 g_20 
^ e alquilan en la calle de la Concordia n. 145 una casa 
^-5cou tres cuartos, patio, comedor y sala, en muy buen 
estado por un precio equitativo, y otra propia para dos 
personas calle del Campanario 179 también por un mó
dico alquiler: informarán calle A del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 6610 8-20 

O B R A P I A 6 8 . 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y eu el 

principal, sala y gablneto, todo exterior, con muebles ó 
siu ellos; cou asistencia de criado ó sin ella: tienen ga» 
y agua: no eo cusa de huéspedes: entrada á to<ia<> horas: 

6513 10.17 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altes. Compostela n, 117, entre Mura
lla y Sol. 6521 8-19 

Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapía, es 
de alto, acabada de reparar y piutar, propia para al

macenes y eeoritorios, de fábrica moderna y con agua: 

Sudiendo pasar el que desee tomarla á Obrapía 14, don-
e está la llave, y en Prado 98 donde vive el due&o, para 

su ajuste. 6435 15-16 

Suflcientemente cómoda para dos familias, se nlqnila 
la fresca y elegante casa núm 8 de la calzada de Be-

lascoaln entre las calles de Neptuno v Concordia. La 
llave este en la ferretería d é l a esquina, 6 informarán 
del precio del alquiler, Principe Alfonso 361, taller de 
maderas de M . Crespo y Cí 6574 8-19 

L A C A S A E M P E D R A D O 29. 
Se alquil» muy barata, la llave Empedrado 21. en la 

misma darán razón. 6586 8-19 
n el mejor punto de la Habana, Reina esquina á A g u i -

i-ila, se alquila un fresco y espacioso salen propio para 
una sociedad i l otra cosa análoga con entrada indepen
diente: trat»'4»! del precio y condiciones en la misma. 

0393 16-15 

S E A L Q U I L A N 
los altos ó los bajos (á elección) de la hermosa casa Ba
rrete 62, Piaf a de Armas, Guanabacoa: en la misma In
formarán. 6298 15-13My 
^Je alquila la bonita casa calle da J e s ú s Mar ía 32 con 
O s á i s cuartos, agua y demás comodidades, seda barata 
„„ U1^? en,la todega de la esquina. Darán razón Ofloios 
6S A todas horas. c m 8-lu 

SE VENDE hN M U C H A PKOPOSi^ lO N L A CASA 
calle de la Estrellan. 123, entro Campanario y Lea'üad 

tiene de trece y media á 14 varas de frente por 36 do fon
do; dos ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, enlun de comer cerrado de per
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de íznltijos; 
aguado Vento, acomotiniiento á la cloaca; siete oiUtttoe 
bajos, cocina, «uarto da cochero, caballeriza para do« 
caballos, dos cuartos alt^s y on salacerrada de persianas 
y cristales con suehis de mosaico. F r e s é i s y muy venti
ladas, tanto las habitaciones altas como las" bajas; torre 
no propio, libra de gravámen, buenos títulos, insorltoe 
en el antiguo y nuevo registro: se puede ver á todas ho
ras del dia. Sus cortribucionas al corrlenta y tratarán 
de su Bjuate calla da los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1> nía 
fiana y do 5 á 7 da la tard«. Los dias fostivoa á todas 
horas. 6S23 15-21 My 

BOTICA.—SE VENDE UNA E N UN B A R H Í Ó 
próximo á la H*bi)na, muy antigua, surtida y bien 

acnditada, cou pocos g.istos por hallarse >nfermosn 
dneflo: para más informas droguería La Centra! Obra-
pía 33 y 35. 0662 0-21 

BA R A T A S SE V E N D E N KN Üfti.OOlToHO D í Ü 
oasasqua costaron 4,500 una en 3 500 que onató 0,000 

y otra en la plazoleta da Jesns María y una estancia df 
una y media caballería on Arroyo Naranjo i n $2,000 oro: 
de más pormenores t ra tarán Dragones 29, fábrica de ci
garros La Ideo, do 7 á 11 mañana y de 4 á 0 tarde. 

0503 8-19 

Establo de carrnages de lujo. 
T E L E F O N O 3 1 3 . 

Tenemos de venta en esta casa duquesas, mllords, 
desde el ínfimo precio de $400 billetes hasta las de ú l t i 
ma moda: también podemos ofrecer al público caballos 
americanos del mejor gusto y elegancia para trenes par-
tlcularea, aclimatados, sanos y de precios módicos, aten
dida la escasez de la épeca. 

En la misma casa ofrecemos al público Inmejorable 
servicio de cochos de lujo para entierros, bautizos, etc., 
& precios módicos, pudlendo garantizar tener los mejo
res trenes en el ramo.—Cuesta y Sarabia. 

6584 8-19 

De animales. 
C A R R E T O N E R O S . 

Se venda un mu'o y uu carretón con sus arreos en 
$175 billetes, todo junto ó separado. Puode verse Cam
panario n. 113. 6979 4-28 

T no bulla. 50 parejas de ca narias con cardenalito 
en buenas criaderas, á $22 una 25 parejas canarios lar
gos, muy baratos, pues estos están con huevos y picho-
nes, también hay pichones de canarios y mistos do car
denalito y canaria, 40 canarias limpias para echar en 
cria, á $1 una; otra infinidad de pájaros y jaulas, un 
maguí tico guardián para patio ó finca, una ardilla man
sa, cauarios cantadores do dia y soche, oardenalitos 
sueltos á $14 uno. Todo barato y todo en billetes. Ven
gan á vp-rlos. O'Reilly esquina Á Aguaf-ata n 60 

6847 2-25a 5-26d 

PA R A PERSONAS DK GUSTO SE V E N D E E L 
sin Igual sinsonte, el incansable cantador, el cual se 

Suede ver y oír desde las seis d é l a mañana hssta las 10 
e la noche. San José 02, accesoria por Lealtad. 

6899 4-27 
O I 
O, ' 

V E N D E N DOS V U N T A S D E B U E V E S Y L J l 
acción de una estancia con siembras y más vacas y 

otros enseres, juntos ó separados, por no poderlo aten
der su dueílo. En la V i vora bodega de la Campana de 12 
del dia á 3 de la tarde. 6859 4-20 

E N G U A N A B A C O A : PEPE A N T O N I O 3 9 SE ven
de ó cambia uu caballito retinto, de 4 años y manso 

en el precio de 2J onzas, con silla y freno, esto último 
vale el dinero: tiene cerca de las seis cuartas y temblor 
una persiana y dos mamparas con paisaje y tres puertasr 
á la española 5 varas largo y dos caballerizas. 

675!! 4-23 

Se vende 
un caballo americano niaehtro ue coche. San Nicolás n. 
105 puede verse á todas horas. 

6773 4-23 

SANGUIJUELAS 
P O R MAYOR Y MENOR. 

A G U I A R 1 0 0 , esquina á Obrapía. 
9m 30-12My 

De muebles. 
EN M U C H A P R O P O R C I O N SE V E N D E N T O -

dos los mueblas dr una familia. En los portales, al 
lado del hotel Telégrafo, frente al Campo de Marte, 
cerca dol paradero de Villanueva. en el mismo se alqui
la una habitación alta. 6990 4-28 

Organo de Gaviolli. 
De cuatro cilindros; toca óperas, polkas, valses y dan

zas. Por no necesitarlo se da en 51 pesos oro, es propio 
para familia, panoramas, bazares y para el campo. 

6957 PRADO 91. 8-23 

Se vende 
uu esp'jo de cuerpo cutero, cosa de giuto. propio para 
una sala; costó 18 onzas oro y se da on cuatro. Lealtad 
número 26. 0948 4-28 

go de Viona, nuevo'y completo, barato; varios esoa-
larates de una y 2 puertas do espejos, por lo que valen 
as lunas; un espejo de cuerpo entero como pocos, por 

la tercera do su costo, 2 más iguales muy buenos, pero 
á precios do maldiciones; escaparates buenos á $40 y 45; 
camas con bastidor de alambre á $25 y 35 B.; mamparas 
buenas á $17 y 25, valen el doble; uu bufete ministro de 
nogal con auxiliar por la mitad; un juego de sala á lo 
Luis X V , completo, en $112 B ¡ alfombras á $5; sillas do 
Viena, liras, canastillero, cortinas finas de madera con 
cornisa y demás muebles, á precios de maldiciones. A n -

27. 69?9 4-27 

U NA M A HIPARA OE P E R S I A N A G I R A T O R I A 
$10, una vidriera de baratillo con tres vidrios arriba, 

tres al frtnto y dos en los costados, varias moüas sillas 
y palanganeros, uu coche do niño do fuelle y ooiin con 
cuatro ruedas: en la misma recompone toda clase de 
muebles. Bernazi, 18. 6933 4 27 

V E R D A D E R A G A N G A 
Se venden dos pianinos propios para estudios uno 100 

pesos y otro $150 billetes. G-aliano número 100 
0896 4-27 

J l ? . — J CEGO DE C A O B A < ! * l i A D O 8 6 0 
v / o t r o pino'ioano$45—litro á lo Luis X V $120—Apara
dores á $35—Lavabos, escritorios-cómodas, espejos, ca-
JásdomAgloa rolnjí-s gran sonería, peinadoroR, sillería 
do V h n a y do todas clases —SA compra, cambia v com
p o n e - M o n t e ^ 6897 4-27 

I I NA CAi l í ITA BRONCE CON B A R A N D A S 8 4 » . 
' ' Ur.a cama medio camera. $30 -una cama persona, $25 

una lámpara cnstsl 3 luces, $,;0-una mesa corredera 
meple 4 tab'u». $40-uiia CÓ UOIKI blb ioteca .$ !.'—nn bu
fete i gavetns í l 8 b ínate".'•• mp stolu 22, ontie J^Í-UI 
Uaria y Merced 0930 i-27 
LVV 1 ONZAS ORO SE VENDE CN E L E G A N T E 
L4y b niti) painadt r de nogal macizo y una preciosa 

iinf!->t de centro do lanálsma madero, pueden verse Pra-
(to 02, altos. 0805 4-20 

M Ü R R L E S B A R A T O S . 
Cn. iuegoLuis XV$110, 1 masa corredera, $28; 1 apa

rador $ S; 1 .jarrero $25; escaparates á $18, 05 y 80; lava
bos á $22 y 38; 
gran cama camera $00; un espejo medallón $.' 
mero 53. 6804 

cómodas á 7 y $10: tocadores á 9 y $14; 1 
Sol n ú -

Cajas de Merro. 
Se venden á precios sumamente reducidos desdo una 

onza en adelanta, las hay alemanas, francesas ó ingle 
sas como también á prnéba de faego. 

Sn compran todas las (jno se propongan, así como tam
bién muebles linos y objetos do valor pagándolos muy 
bien. TUrat.ilbi nbqlos. O ^ 15 26aiy 
O O R 
1. prósi 

A U M E N T A « M E L A f A M I L I A E N E L 
Iin(r vapor para Méjico sa da casi regala lo, ni 

magnltico piano da grandes voces, OOBStrnoMon muy só 
lida y enteramonte nuevo y todos los innobles do la casa 
calle de los f5énios29 eníre Consulado é Industria. 

6361 ^ 4-20 

' Í I E ALIZACÍ ON 
Sa vendo nn espejo de cuerpo entero con luna fi anco

sa, todo do palisandro, costó 'JO onzas y se da en 0 
Una romana do patente de mil quinientas libras de uu 

fabricante afamado, costó 8 onzas y so da en 3J. 
Tras riuc-liimos escapkrates de caoba con exquisitas 

moldni asmuy faertos, se dan en uno en 6 onzas oro y 
los otros dos on dos y media. 

Un bu;ó especial con muchísimas comodldados, do co 
dro propio para escritorio de una empresa, se da en E0 
posos oro. costó seis onzas, ehtá casi nuevo. 

Además, hay otra Infinidad do c u iotidade?, como l i 
coreras, le'cjop, etc., ote , que te don á como quieran 

Baratillo 9, bajos. 
6811 ¡,-20 

O I D O O U E « I N V I E N E . — C a m a s de hierro con su 
bastidor á 15, 20 y $25, un hermoso escaparate en $0( 

una mesa oconómica nueva $0. un tocador de caoba $20 
un velalor Luis X V $« sild.-aj da misa do Viona á $.i; 
Compostela 119 IVenta á labarba i ía . 0879 4-26 

0 
9 UIJLI y « / V V l / l l l / l 

Sa vende una soberbia cama camera imperial, con dos 
régias coronas, toda de paiisandio, con molduras de 
gran mérito y cuatro figuras alegóricas de un excelente 
gasto artístico. F u é mandada á hacer á Par í s expresa
mente y costó dos mil pesos oro. 

Una magnifica sobre cama de raso, bordada de soda 
blanca, fué hecha t-n China, costó 30 onzas y se dá en 
12 onzas. 

B A R A T I L L O 9, B A J O S . 
6350 10-26 

BI L L A R . SE V E N D E UNO FRANCES, T A M A , 
fio chico, muy superior con^odos sus útiles, nuevos, 

pudlendo hacer uso do él lo mismo paia palos que para 
carambolas por estar arrfglado con ese objeto, también 
so vende una dé las mejoras pifias de la Habana. I m 
pondrá café Central. 0797 4-24 

PIANOS.—SE VENDE UNO D E ^ Í ^ Í A I Í O L A ' , 
ameiieano, del fabricanto Chickmng, todo de plan

chas metálicas y se da en sois onzas, puedo verse Cuba 
47. También so vendo una caja órgano con dos cilindros, 
da 0 piezas de música cala uno, en una onza, en la mis-
mufcasa. 6760 4-23 

GANGA.—SE VENDE l i N A R M A T O S T E CON 
vidriera á la puerta con acción al local, vendo bille

tes 7ro pasos cada sorteo es tánuevo y acio;litado, sir
ve para lo que quieran dedicarlo, por no pr dorio asistir 
su duefir: vende baratillo á taeacion. Monta 5 97. 

6759 4-23 

BARATON.—SE VENDE CN M A G N I F I C O , ICE-
go de sala, un ev aparate da espejo dos i ; l . comunes, 

un elegante canastillero, 2 lavabos, una ca ;Í», aparador. 
Jarrero y mesa de ooireilera. medio ju f gn 'le Viona, nn 
mai;níñcü uianico Pleyel, Umjiaras v otróa muebloB. 
Animas u. 103. 0784 H- 23 

Se vende 
una v i Iriera de 4 hojas. 4 varas d-largo v 3 da alto, 
propia p .ra uu tron da lavado. Amlbtad n.'23. 

6"68 4.23 

S E V E N D E N 
1O;Í muebles de una casa por kusautarsa la familia, todo 
i-n bnt-ii estado y barato Calle de Pepe Antonio n. 3i 
Ouanatiacoa 0715 5-22 

M U i U M EL TISMPi) 
GALIANO 5 2 

F R E N T E A L A C O L L A l>E SANT M Ü S . 
A los qua necesiten mueblas no desatender al que tan 

barate acostumbra á vender. Hay nuevos y usádos d i f i 
el n-s de detallar de lo mejor al más Inferior y además 
entramos en cambios y compramos todo lo concernienta 
a í rame: nos hacemos cargo da composicioues y arreglos 
«qni ó á domicilio, dojínOolos buenos y baratos. 

F E R N A N D E Z , C A Y O N Y H9 
0712 8-22 

Se llama la atención á las familias qua deseen (hacerse 
le nn muetdajo completo para una casa. Entro los mue
blas hay un escaparate y un canastillero de -. uelta pa-
lisíindro, dos lámparas de cristal, camas de hierro casi 
nuevas, juego de comedor y juego ae sala Todo se ven
da por ln mitad de lo que vale én la presente estación. 
Sa detallan ó vendan juntos y se prefloren compradores 
íiariioulares. A todas horas en Corapof tela 107. 

0081 6_2i 

REGALO DE $1,000 ORO. 
Para realizar una consignación se venden doscientas 

camas do hierro y bronce, de todos tamaños, á ménos 
precio que BU costo de fábrica, juntas ó sueltas. 

„ 1 2 3 , 0 3 3 I í S 3 F » 0 . 
Cu. 558 8-19 

maquinaria. 

VENDEN. 
Una máquina de moler, de fabricación inglesa, con sus 

conductoras y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras do cobre—Un medio tren jamaiqui
no con sos anexidades y dos clarificadoras.—Cuatro ca-
chaceras do cobre —XTu tanque do agua.—Otro id. para 
guarapo —Un tacho depósito de mieles, con su bomba — 
Una rueda dentada cou su eje y piñón para bomba. 

Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
6701 26-23 

SE VENDE 
una máquina de 12 caballos, una ídem de picadura, una 

Srensahidraúl ica , 2 filtros de Taylor, un triturador, un 
lontoyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-

beta de hierro, 3 Eeguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Eeilly n. 51. 

6378 26-14M:y 
CJE V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y 
O tachos de punto al vacio, de diferentes tamaños, en 
buen estado de uso y muy baratos. So garantizan los re
sultados. Informará D . J . B . Superviolle, Justiz n. 1. 

6134 15-10M 

MAQUINAS Y TIPO 
D E 

I M P R E N T A . 
RICLA10yl3,Habana 

On. 540 ' 15-12My 

Oomestibles v bebidas, 
Casabe 

del potrero San Gerónimo, á tres tortas por medio, to 
mando macutos de 25 ó de 50 centavos. Depósi to San 
Nicolás 85 A . 6955 4-28 

COCOS D E BARACOA 
Manteca de coco, pasta y jalea de guayaba. Se detalla 

eu la dulcería La Palma, Lealtad 100. 6903 15-27 

¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bícarbonatadas-sódíco-

cálcioo-ferruginosas de 

SAN HILARIO SACALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 

C 509 90 -21 M 

v n d í m m m i 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 

Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 

y al bolsilloi en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 07, entre Teniente Rey y Muralla. 

Cn. 500 90-21my 

Brog-nería T Perfumería 
P E C T O R A L INDIANO. 

D R . R I C H A R D N . Y O R K . 
Cura la tos, el pulmón, ios bronquios y 

laringe. 
E l gran remedio para 

las enfermedades del pecho. 
D E V E N T A E N L A S B O T I C A S . 

4470 26-9Ab 

SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E L L D O , B U Ñ U E L . 

Producto superior á todos los de su género para 
combatir los accidentes de la dentición de los n i 
Bos. P ruébese en los casos más desesperados y se 
verá, su incomparable y sorprendente eficacia. 

Depósito: Farmacia de D. Josó Sarrá 
5316 45-25Ab 

P O L I S D l f f i T I M 
Estos polvos se toman como refresco y sondo un sabor 

agradable. So usan contra al extreüimionto crónico, las 
indigostiones. acedías, jaquecas y mareo» y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adMitado como una 
panacea en las enfermedades del tubo «UpiStivo, Obispo 
número 27. 

Usanse estos polvos para combatir todas las calentu
ras intormitentos, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 

DR YUNTA KN TODAS I.A8 FARMACIAS Y DUOGUKHIAS. 
D E P O f í I T O , 

Obispo g'.—Botics de SANTO DOMINGO.—Obispo 27. 

C n. 492 1-My 

TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. .•..•>.••'• . aoutr» 

la debilidad. Impotencia ospermatorre.a y astorilidad. 
Su use O í e i i t o d* todo peligre So venda on las princi
pales farmaciat- á $2 oro üdja Depósito on '-a í l aba i» 
farmacia do Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teuíeun^-R-j 
n. 41 D R . M O R A L E S . C A R R E T A S , 3 0 . M A D R I D . 

C n. 488 1-My 

AGUA MINERAL " V I C T O R I A " 
de las fuentes de Herlahnstein, 

CERCA D E E M S ( A L E M A N I A ) 
A t í U A D E M E S A I N M E J O R A B L E . 

La que se emplea con mejores resultados en las do
lencias de las vias digestivas, afecciones catarrales de 
los órganos respiratorios y enfeimedades de las vias 
urinarias. 

Dopósitos: Botica La Reunión de José Sarrá; casa 
Dnssaq y Compañía, San Pedro 44. 

0322 l5-13Mv 

Colirio Refrigerante 

6769 

na a combatir con el mejor 
és i to las oftalmías, toda 
ii l i tación en los ojos, for
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
cegueia), tan común en los 
campos de Cuba. 

D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Biela 68. 
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A 6 Ü A M I N E R O 
MEDICINAL DE ALCEDA. 

Provincia de Santander 
Aguas nitrógeno-acidulo su-'/urudas. 

Reconocidas sin r ival contra las erf?ruiedad(s d é l a 
piel, herpes y empeines y los padecimientos esorofolo-
sos. Contra las enfarmedados de la garganta y da la la 
ringe, los catarros bronco-pulmonales, contra 1» dis
pepsia y lo padecimientos del estómago, mny útil en 
diferentes padecimientos del aparato sexual y en las 
molestias propias de la época crítica de la mujer y con 
notables vlitados contra los reumatismos y la parálisis 
parcial. 

A N A L I S I S D E ESTAS A G U A S 
Azoe ó nitrógeno. 
AcidosuHl Irleo 
Acido carbónico. 
Bicarbonato do cal. 
Hi arbnnato de magnesia. 
Bicarbonato de hierro. 
Oloraro migLÓBico. 
Clorard só.lico. 
Sulfata sódico 
Sulfato potásico, 
Silicato sólico. 
Alumina. 

Sa recomienda para más instrucciones los fulletos que 
acompañan á las cajas 9 las instrucciones de la etiqueta 
de cada botella. 

Da venta en todas las Boticas acreditadas. Depó Ito 
Droguoi ía La Central Obrapía 33 y 35 -Habana. 

Precio $+4 oro docena do botellas. 
6857 ir.-26 

FILtíORAS A N M I J O R I i A l i A r 
SEGUlf F O R M U L A D E L 

D R . C A R L O S M O N T J B M A R . 
Komedio eficaz para las HenorngiM y gon^rrMt jfc-t 

inveterailaB que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor eu el prospecto que á 
ellas acompaña. 

DEL MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífllis 

como son úlcera» de la faringe, erupe.iones ulcerosaji, enu-
táceas enlapicl. dolores de huesos, caries de los mismos y 
cn'arros vecsiciles sifdíticos. 

Sólo se confaociona en la Farmacia de Santa Ana, R i 
ela 60 y 68, donde existe su depósito.—Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 

C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E í) Á U Y D E 0 Á 8 N O C H E . 

G r A I J I A N O M U M . 1 0 2 . 
C 572 30-22M 

C I E R T A , 
del Asma 6 Abogo, Toa, cansancio y 
falta de reeplraoion, con el uso de los 
cigarros antiastnáticos del 

D R . U E N R Y . 
Do venta: Teniente Rey 41 Obrapía 

35¡Empedrado28ypormei ioran tedas 
las buenas boticas, á 50 cts. B ÎS caja. 

Cn. 539 22-13 M y 

Miscelánea. 

AVISO AL PUBLICO. 
B a l a casado préstamos E L I R I S D E P I E D A D , 

Acosta 47, se pondrán en venta las prendas cumplidas 
con ai reg'o á contrato, en el término de cuatro dias, á 
contar desde esta fecha. Con ta l motivo se avisa á las 
personas que tengan prendas empeñidas en la misma, 
paraqno las prorroguen 6 rescaten án t e s ' de l venci
miento del término expresado, pues de no hacerlo así, 
bien claro manifiestan la cesión que hacen á favor del 
prestamista, de cuantos derechos les asisten y pudieren 
asistirles respecto á este punto. 

En la misma se alquilan los alegres y ventilados altos 
que dan vista á la plazoleta de Balen, con tres habita
ciones, azotea, cocina, agua de Vento y otras comodi
dades, v por los cuales sa exige un módico alquiler. 

Habana 26 de mayo de 1885.— Caraveda y Martintz. 
6917 4-27 

A los fabricantes de cigarros 
se les propone, á precio de ganga, una partida de exce
lente papel para cigarrillos marca 

LA GIRALDA DE BE? I L L A , 
qua se desea realizar cuanto ántes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. Cn, 568 90-2Imy 

COMPOSTELA 50 
Se suplica á los que tengan prendas empeñadas en 

esta casa y eE.tén cumplidas, pasen á rescatarlas 6 pro
rrogarles en el término da ocho di^s de lo contrarío sa 
oonf-lderarán que han renunciadoá ellas sin que les que
de derecho á reclamación algún*.—Habana mayo 25 de 
1885.—Santos Lóper. 6884 5'28 

Legía Fénix Legítima. 
Siendo tan crecido el número do consumidores do la 

Legía Fénix , para su comodidad se vende on las boticas 
y varias bodegis. O'Eeilly 106: 6S87 3d-28 lb-28 

L E G I A 
E L P R O G R E S O 

para lavado de ropa. 
L a mejor legía do todas las conocidas, 

D E P O S I T O : 

T R E N D E L A V A D O F R A N C E S 
Empedrado n. 1.3. 

6707 15-21 

Anuncios extranjeros. 
BEDALLi 
txposicioi 

,\\luiversal 

G i t o E M m m i \ i m 
d e C A T I L . L . O N 

Recelada con el mejor éxito contra las 
ENFERMEDADES del PECHO, RESFRIADOS, 

CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARING1TES, 
EXPECTORACIONES ABUNDANTES, etc. 

Muy superior al Alquitrán, cuyo principio aclivoes 
la Creosota. Hepiuplaza el Aceite do Invado de Iwca-
lao con la ventaja de que lo toleran todos los csto-
magos aán durante los calores. 

PARIS, rué Saint-Vincent-de-Paul, 23 
_ Depositario cn l a J t a h i m a 

J o s é S i lEI? . . / ! . 

R O W L A N D S ' 
ODONTO 

es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are
noso. E/ blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro de la Dentadura, afirma las encías 
y dá un olor agradable A la respiración,— 
Pídase, en todas las Droguerías y Perfumenas, 
ROWLANDS'ODONTOde 2oHattonGardcn,L0NDRES 

PRODUCTOS 
DE LA CASA 

J . P . LAROZ! 
Aprobados per la Junta de Higiene del tiui 

CAI.1.F. DK 1.0S UOXS-SAlNT-PAll, Ifl 
O PAHIS O 

Jarabe Bepuralm 
de corteza ile naranja amarga ton 

Yoduro de Potasio 
Remedio ii;r.-ilili!o contra las Afcccim* 
crofulor.oy. ¡¡'i^rculosaf. canccroMjjf» 
mI'Iticas , lo- imnorcs fríos, lis gkék 
del pecho, los accidmtes sifditkotumk 
r í o s y terciarios, ote. 

árabe lamí 
, de corteza do naranja amarga. 

Recomendado eficazmente |ior lodoi li 
facultativos como reguladar ]xr[eCiík 
todas las funciones del esíómajo j h 
intestinos. 

Jarabe Ferwi 
de cortezas de naranja amarga 

y de quassia amarga, con 

Proto-yoduro de Hierro 
E l estado l iquido es .iquel que muMij 
la ii iocul.icion del hierro en loscani 
colores p á l i d o s , flujos blancos, irrqtto 
dades y fallas de menstruación, mak] 
raquitismo. 

Jarabe Sedai 
de corteza de naranja amarga tu 

B r o m u r o de Potasio 
Q u í m i c a m e n t e puro. Es el mas enérii», 
infalible de todos los calmantce pm^ 
afecciones dol corazón, de íasvíoídijafjn 
y respiratorias, p.ira las tieuraljiii, i 
epilepsia, el histerismo, las neunimp 
n e r a l y el insomnio tan común en/oiniij, 
durante l a dent ic ión. 

Se hallan de venta en todas lasbuem 
Farmaclasy Droguerías deAmérld, 

P A R I S , 28, «alie des Écloses Sl-Iiitii,FiBU 
te rtmiten c-an tos Catiloíot 19 otam cor tuto ftutf 

Él * 

VERDADEROS GRANOSDESALUDOELD1' 
v a Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depuralim 
i^Conlra la i ' A X . T A d o A P E T I T O , el ESTRsivriniiEWTClaJAOll» 
/ # IOS V A H I D O S , las C O U G E S T I O W B S , Olí!, 

docteur / * • „ . . , XD o s i s orr3. inLa.r- ia . : 1 , 2 á . 3 G r a n o s 

Verdaderos on Vf iT*IÍV*BÍV41IH«TO y ia (¡rnu A. ROUVIÉIIEra 
E n PARIS. Fa rmac ia i E R O V 

DEPOSITOS EN T O D A S L A S P R I N G H ' A L E S FABMAOIAS 

G O T A Y R É U M A T Í 
¡LICOR y P I L D O R A S del X>r L s w i l l e 
' n r n c f i í ™ « ™ o ^ m T e n r t 0 5 son l0.s ú,riic.os Antigotosos analizados y a;;ro/wí/oí por el 
i w UbblAW HfcNRY, Jefe de mampnlaciones q u í m i c a s do la Academia de Medicina dePá 

¡son los tínicos quo so emiilcan, con éxito incontestable, desdo 35 años, contra los ataques y las recaídas de cliidilim 
W LICOR LAVILLE se loma durante los ataques, para curarlos. 

(- o J cuclianulíis pequeñas baslan para hacer desaparecer instanlancamento los dolores masaraM 
, L a s PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los inlmá 
| (OS accesos para impedir nuevos alagues y alcanzar la curación completa 

Para evitar toda f a l s i f i c a c i ó n e x i j á c e el 
SELLO del GOBIERNO FRANCEZ y la firma 

; COMAR^Farm", calle St-Ciaude, 23, cn París. 
J O S E S A R R A de laFacuHá ít 

Tenía por mayor 
D e p ó s i t o e n l a Habana 

A C A D E M I A B E B Z C I H A 

R E Z Z A 
A g a a a a i a w a í á í s a y a g i a e s s aciílr.!»«iaí \a K&S r i c a e n Mtn* j Mi» urM 

iBst* JSiJS&'syák so txeae r m i gara las ooracioaea én tai 
G A S T R A L G I A S F I E B R E S - C L O R O S I S - ANEIU 

JTJSáM cüíerraetí&dM « « s i m a s <ío 
E L i i S F O B R E C I B I I E N T O D I L A S A N G R E 

. O B t 7 O1. 

ÜB EXTRACTO de ELIXIR TÚNICO, ANTI-FLEGMOSO llel O r G U I L L I É 
Preparado por PAUL G A G E , Fc0, Ünico Propietario, 9, rué (calle) de Grcnelle-Sí-íierr̂ PUI 

(•Aifíii'ndo una dieta sesera puedo ser JW 
nistrado, coa igual iJuen óxito, a IOMÍB 
y a loó ancianos, s i n t emor do accilota 
de e spec io a l g u n a . 

La a c c i ó n dol S t f i x i r C r u i l l i é en s iempre 
l ioiuiüca Com » I P u r g r a n t e es tónU:ü y refres
cante; ademas ayuda y coi-rige todas las 
secreciones dando fuerza á los ó r g a n o s . No 

La exijcriencia do mus de s e s e n t a a á o s ha demostrado que el E l i x i r (¡uiliUm, 
una ellcacla iml l spu lab le contra todas las ^ ' ^ n uumuitlt 

FIEBRES EPIDÉMICAS, DISENTERIAS, CÓLERA, AFECCIONES GOTOSAS 
y en general, como d e p u r a t i v o , en todas las X I X J ^ S R I V Z S S A B E S COWCESTmi 

Las M E p O K A S d e E X T R A C T O de E E I X I K del !> ' G U I L L I É c o n t i e m M i 
peo ue >< o 
Conoie 
medude 

~io volumen, todas las propiedades t ú n í c o - p u r i j a t i r d s y demmtticas úe e ü t m 
enen, sobre todo, a l ac iase obrera por que ia ev i tan los vastos consideram de l m £ 
les y las perdidas de tiempo. 

D e p ó s i t o s en La Habana : J O S E S A R R A . 

C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N ! ! 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 

_ Este purgante, exclusimmetite vegetal, se presenta bajo la formaje un dulce.-. 
sito y agradable, que purga con suavidad y sin r n o i e ^ ü a . Ks admiralileconinj 
afecciones del estómago y del h ígado, la ictericia, la bilis, las ¡htmas, lapilwkM 
náuseas y gases. Sn efecto es r áp ido y benéf ico en h>. jaqueca, cuando lü eahmi 
cargada, la boca amarga, la lengua sácia , fulla el apetito y repugna lacom^ 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, \\imm\tiíi 
los ó r g a n o s abdominales. Kn fin, en h.p, enfermedades de la ¡ñcl, (¡\ mign^ 
convulsiones da la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ba resucito el difícil ¡irolilemi 
de purgar á los n iños que no aceptan ninguna purga. 
D e p ó s i t o ^ J ^ ^ ^ -^UE V I V i E N N £ y on l a s p r i n c i p a l e s Farmacias y Drogueria 

G Q M P l f t L I E B I G 
fcEaiPS V ERDL» EXTRA 

[deCARNE L I E B I G 
io Medallas de Oro y diplomas de Honor. 

Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 

Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
do tinta azul en la etiqueta. 

Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 

Dépút Centralp' la France: ;o, r. des Petites-Écuriajm 
V i";'"- UEBI0 lia oiienido HH nnevo Diploma honoriñeo 

«a ia Exposición Intoraacionál Farmacéutica do Viena (Austria), en 1881 

: i>ta 

DEPOT 

HObVTK 

O r i z a - T ó n i c a 
AGUA VEGETÁL CON LOS PERFUMES ABAJO EXPRESADOS; 

C A L I D A D S U P E R I O R 

Sara limpiarlos Cabellos y consérvariien la ialuddela^&l 
Esta loc ión es el extracto do las sustancias detergentes y corrobom» 

de la yema del huevo. Usándo la se cuida bien de la limpieza y ¡kh) 
salad del cutis cabelludo y se impide la caída del pdo. Sus pelílllIlal, 
suaves dejan un agradable olor después de haberse servida (fe ella, l 

NEW M O W N HAY 
JOCKEY-CLUB 
MOSS-ROSE 
VETIVERT DES INDES 

F E E e . F X J M E S D I V E R S O S 
ORIZA DE LAS PAMPAS 
JASMIN D'ESPAQNE 
TREVOU 
ESS. BOUQUET 

VLANC YLANC 
FOIN IÍÍICH COUPÍ 
VIOLETTEDISBOII 
OPOP0NAX 

H C E L i I O T I i O a P B BX.AVISTO 

L n L|E® R A N i$9 Períiiniista, Proveedor de varias Cortes exlrap 
PARIS — 207, rué {calle] Saint-Honoré, 207 — P A R I S 

^P^SITOS KN LAS QASAS DE TODOS LOS PRINCIl-ALKS PELUQUEROS Y PEMüMISTU 

DESCONFIESE DE LAS FALSIFICACIONES ^ 
, v v * r ^ 

rtm A A . A . A . 

P P U R A 
de 

Esta Pepsina se presenta encerrada en pequeñas perlas ó cápsu 
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación inî  
mda. Contrananiente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy,- g 
contiene a l m i d ó n ni a z ú c a r de leche, ni gelatina. Su efn 
considerable, pues dos perlas tomadas después do la comida 
para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto úe ¡mi 
hacendesaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, Wezo, 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia do una mala Oí-
apetito renace, la asimilación so haco rápiibinento, la inicimci 
permanece despejada. Los dolores de estómago v 
tralgias crón icas ceden en breve á la aclividad que (iaa Im 
tnción esta pepsina que combate la anemia, la languidez, la 
debilidad, acorta la convalecencia y suprimo casi sieiniire'los 
vómitos del embarazo. 

OH APOTE AUT, Farmacéutico, 8, Rué Vivienne, Paris i 
DEPÓSITO EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FAUMACIAS DK ESPAÑA Í ímta. ¡í \ 

http://orr3.inLa.r-ia

